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C U A B X A  r , . - U C A .

P r e n s a  A s o c i a d a  d e  l a  H a b a n a .

T S L B a R t .U A S .
Lóndres, ju n io  10.

Sfl ha sentido en Lisboa un violento te­
rremoto en la tarde del sábado último.

Un telefrrama especial de Madrid, reci­
bido por el London Netos, dice que á con- 
aecneacía de favorables noticias recibidas 
de Cuba, el gobierno ha acordado una am­
nistía para todos los delitos da la prensa 
y mandado poner en libertad & toaos los 
cubanos presos por delito de infldencia y 
rebelión.

Las cortes votarán recompensas nacio­
nales para los generales Jovellar y  Martí­
nez de Campos.

nOTiaiAS COUBBCiaLES.

-Ywoa York f Junio 8, d las 5i tarde.
Oro, cerrd A f  p g  P.
Ootas espaGoias, a 916.00.
Idem mejlisanat á 915,65.
Mercado monetario, á 3 p .g  
Oimblo sobra Lóndrrs 60 d¡v (banqueros) á 

9I.85Í cts. la £ .
Ide a loor» París 60 djv (banqnaroa) á 5 f. 

I7J c.
Idsm sobre Hamburgo 60 div (banqueros) á

Bobos 5.S0 de los Estados Unidos (1867) á 
l'17t ez.-«apon.

Lsáotr porgado Nos. ll/lSen cajas,7i á 
7{ ots. ib.

0 ntrlftigas H.* 10, 8á 8* ots. Ib.
Roíoltr á buen refino, 7J á 7.7/16 c. Ib. j 

Se vendieron 500 bocoyes mascabado de I 
Coba.
Mieles, p urga, de 50 grados, á 35 ots.
Uem m?.scabadú, id. id., á 35 ots.
Mantec‘1, pnra en tres, marca León á 71 

ets.
Tocios ta, long olear, & 5 } cti.

Neui-Orleant, idem idem. 
Harina, triple extra, á 951 barril.

Lóndres, idem idem.
Axficar Habana N.* 12 & flote, á 23/6 
CoBiolidaJos á 98 «x-cupon.
Bonos americanos 6.20 (1867) á 109J ex- 

eapoD.
bescnento. Banco do Inglaterra á 2i p .g  

Liverpool, idem idem. 
Algedon, midding aplands á 6t d. Ib.

París, idem idem.
Renta, 5 p .g 111 fr. Ü2i cts. ez-int.

Habana, '-i jr  nio de 1878.
S. S. Spencer,

P E R I O D I C O  P O L I T I C O  F U N D A D O  P O R  D . O O N Z A L O  C A S T A N O N .
t i  < i « . Iu i i io d e  l » 9 » . - f  San  U e rn a b é . a iiú s to l, m á rt ir .

A M U  A l . — ’V U M K b O  t » « .
Im p ren tes y  l i to e ra f ia * . 
l ’ ii i e ls r la s  no Im p o rta d o ra s , 
i' U b ricae  de escobas, 
re iu q u e r la s .
B a rb e r  aa.
B u lc e r la s  en g e n e ra l.
R e lo je r i i s.
H ote les.
Caaaa de liaéspedes.
Fo n d as .
Bod. gonea

H ab an a , ju n io  4 de 1878 —B1 S e c re ta r io , 
________________________________ R a m ó n  de E e h a v a r r ia .

RECAUD ACIO N  DE IM P U E S TO S
üoisre e s e la v u s .

L a io f lc t n is  de e sta  R ecan d ae in n  se h a lla n  es­
tab le c id a s  en  la  c a l le  de la s  X ^ l * r l 7 x i . c a .e a s  
X X .  g . ___________________________________________ n e sm i'

Habilitación de Retirados de Ejercito y 
Marina de la Habana.

He re c ib id o  de ia  T e so re r ía  C e n tra l de H* d e u d a  
PdO U ca, lo .  haberos de tos re t ira d o s  de E je rc ito  y  
M arin a , re s id en tes en la  I s la , que o b r a n  por esta 
H a b tll ia e io n , co rrespon d ien U a a l m es de m a n o  
de )d ;7 , lua c u a le s  m e han  s id o  entregados en  oro . 
B u  ue a v is o  a  lo s  in te re is d o s , m a u ife a t in lo le s  
que el pago e a ta rB  ab ie rto  desde la s  s ie te  de la  
m añane b a sta  la s  once de la  m lim a , en lo s d ia s  
nueve, d iez y  <'Qce d e l m es a c t u il .

H ab an a , S de Ja n io d B J8 % .—B I  H a b ilita d o , F r a n ­
c is c o  Bosque ;  Conesa. S Mju

aguard iente  p ipas
Idem  ;  pp..... ..... ............
inami pp
Id im  c u a r t o s . . . . . . .
Idem  b u ______
M am  g arra fo n es—  
Idem b y s ........................

ÚOVIMIBNT08 DB BRUTOS DBL PAI».

istracCo de la carga de los buques despachados ea 
esta leona.

C a ja s  de azúcar 
Idem  bccoye i — 
Id e m b a rr ic .is , . .Idem  B“ c o s _ _ _ . _ _ _ __
Idem  b a r r i le s , ......... ....................
M ie l purga b y s . .......................
Idem te rce ro las :. . . . . . . _______
id rm  b a r r i c a s . . . , . , , . ._____
M iel de abe jas tere
Idem  g a r r a f . . . . . . . ___
Idem .....................................
T e rc io s  Cabacc____
T sb aco s torcidos______
C a je t illa s  de c ig a rro s .. 
P ic a d u ra , k i l 6 g # _ _ _
Caeros, l í o s . . . ____________
H ie l c o n c e n tra d a ,b ji.. 
Barn iles n a r a n ja s , . . .  . .  
Aguard iente p p i— _  
M edias id .

T R IB U N A L E S .

Cu arto s Id ...........................
Idem  b a r r i le s . ..................
Wem es................. ..
Idem bys................
Metálico..

Manteca marca Águila  se ooüza á 7i 
asa taro*.

CTXAOSO’DZO.A. <->TF»-r<-!T  A  X . .

i j n ÍB Í8 t r a c < o i i  p r iD c ip a l de L o t e r ía s  de la  
i s l a  de C o b a .

SjUío  Jel laorimlento de billetes pertene- 
eieates al sorueo numero 1,017 en ia Ad- 
fflinistraoion anexa á esta Centro en el 
día de la fecha.

Eiiateacia a l ab i irse la  ven ta ..........  261
Veuiidos.......... - ..............................  15

Qoeda para la  v<enta de m afiana.. 249

Habana, 16 dejenfoda 1878.—Bl Admi- 
listrador de la  Anexa, Dionisio Manti~ 
Ua y EsCrada.~‘ Vto. Bno., El Adminis- 
trador P r i p a l ,  Manuel Romano.

Tesorería general de Hacienda.
El Exorno. Sr. Director general de Ha­

cienda se ha servido disponer que se abra 
st pago de los haberes devengados por las 
clases pasivas de esta isla y de la Penln- 
tala, correaponiiente al mes de Marzo de 
1877 y  consl.gnado sobre las cajas de esta 
isla.

En su consecaencia desde el día 7 al 13 
del corriente.se abonarán por esta Tesore­
ría los referidos haberes comprendidos en 
las nóminas respectivas de las clases resi- 
lUntes en la isla, y desde el 1 i al 20 se sa- 
Usfarán tos de Jas resiieates en la Penín- 
ibIi .

Habana 4 de Ju.qío de 1873.— El tesorero 
general, ¿ m id e  fíagredo._________ 3-djn

H7RTX DB OOBiarilKO DB LX RBXL CASX 
DB BEXBFICBirClX T MATERNIDAD 

DB LA. HABANA.
Seu'uuiria.

Aprobada por el Ezcaio. Sr. Oobernador Osneral 
isiiodiacacLoa d«l pIl'SO de condicione* para sa- 
etr a publica subasta el contrato de arrenda- 
BÍsnlo du la stuljcacun de una caaieru, enclava 
iisnUrrauos de U escancia titnlada Santa cata- 
lisa de Buana Vista, sittat daen Fuentes Grandes, 
illa propiedad del R-sU AAilo, A razón de t i  pesos 
Moromamúa es, alsvand.̂ se el p azods t  aBot

D. A n g s l C d r r r s  y  M a rt in . Juez d s p r im e ra  im  án 
c ía  ie l  d is t r i to  del F i l a r  en esta  c iu d a d .
P o r  e l p rs se n ise d ic to  ss c it a  a lo s a c reed o res de 

U  SvCiedad de F la s s a o , A v ile s  v Com p. p a ra  uua 
ju m a  que ha  de tennr 'u g s r  h i jo  la  p r s s id a n c ii  
1«1 c o in isn r io  e sc rib an o  i>r. D R ic a rd o  M orales, 
l i d i a  S d e ju H o  u rO z im o , A U s  doce . e n lu a s U o i 
de U  c a s  u u n e ru  V Jd e  la  c a lle  d s A g u U r ,  cou 
u b je to -le  t r a t a r  le c ie r t a  a u to r iz a c ió n  que s i l i .  
J t a  e l S in d ico  U. Q av iu e  P a rd o  p a ra  U r e a l i z a -  

c io u  y  re c i -m actou  de blenda correspond.enCve A 
L% q u ie b ra  de 1 s re fe r id o s  P laaean , A v ile s  y  com  
ua.n ia . <jue a s i Jo tengo m andado eu lo s au tos de 
la  a e g u iid i sección  de la  m U m > . I lA b in a  mayt> yo 
da 187A— A ng e l C u rro s .— F o r  m andado de 8. s .— 
K jn io n  P u lid o . 3 7 ja

Don Ju a n  O rt lz  de T.eoQ, a ife re z  te rc e r  ayudan te  
de esta  p laza  y  d sc a l de la  m is m a , etc.

P o r cu an to  y  en uso de la s  lU cuU ad et que como 
F is c a l  m e están  couCSridas por la s  o rdenanzas 
g enera les del e jé rc ito , por este m i aeguudo ed icto  
9  p regón , c ito , lla m o  y  « a p la z o  a l vo lu n ta rio  de 
la C o m p a ii ia  da T ira d o re s  del p r im e r  B ata llón  
d e l In it itu to d e  esta o e p ita l , D. R am ó n  T o m as y  
M agra , n a tu ra l de B a rce lo n a , so lte -o , de 28 ad o i y  
de o d c ic  dependiente , e l c u a l c o s e ! supuesto nom­
b re  de José G a r d a ,  e u u é  de g u a rd ia  e l d ía  23 
de a b r i l  u lt im o  a u  la  del Monta de P ied ad , é. ftu 
de que BU a l p re c iso  té rm in o  d e 2 0 d ls s  conCsdos 
desde la  f.’ c u a , se presante  en  )a  g u a rd ia  del 
F r in e ip a l 7  ca labozo  d e l C u a rte l de 1- F u e rz a , A 
m i d tsp catd o n . con objeto da d a r  lo s  descargos 
d s la  cu lp a  que le  re su lte  en la  cau sa  que de 6r- 
den su p e rio r la s t ru y o , consecuente A la  te o ia t iv a  
de robo  con s sc a la m  euto y  i r a c t u r a , que tu vo  lu-
Sa r - n e l  e xp re sa d o  Uoote de P ied aq  e l c itsd u  

la  23 d« a b r i l .  E n  e l c o n c it o  qna de a s i hacerlo  
ae ,e  a d m in is t r a ra  re s ta  y  c u m p lid a  ju s t i c ia ,  y 
caso c o n tra r io  c o - t in u a rA  la  cau sa  p o rf odos au j 
irA m iiC B  h a s ta z e r  v is ta  y fa lla d a  en iijonsejo cíe 
O u e r r i ,  aeo ten c ían iJo leen  re o s ld la  y  parándo le 
lo s p e r ju ic io s  roo sig u  en tes que m á r c a la  le y . y  
p a ra  que pueda lle g a r  t  con ocim ieu to  d e l in te ­
re sad o , cu a lq u ie ra  que te a  su  re s id e n c ia , fíjense  
lo s cedulones co rre sp o n d ie n te s , y  pubiiqueae 
este e d ic ’ o p o r e l té rm in é  de cu a tro  d is s  en  la  
«G ace ta  O d c la l» , vD lA rio  ue la  U a r lu a » y > V o z  de ' 
Co ba»  de e sta  cap ita l,q u e  a s i lo tengo m andado, 

H ab au a  3 d e ju n io  de 1878—Ju s u  O r-iz , — >or 
m an d ad .) d e l B r , F is c a l : e l e sc r ib a n o , K rane iJco  
Ju ra d o .

Cera a m a r i la  á i s .  
Idem  blanca id
N a rtn  » s , tii» 
R ac im o s p lita n o e
F iñ a s  bU ......................
U s t á f i a o , , , , , , . . ___

S12
1031
2128

10 
2090 I 
88101

310
40

2t8

230
t'OW

O P a R A C íO N E Ü  D E  M I J B L L R  J * 3 Y  10.
Gracia, de Liverpool;

KO qnesos p a lsg rá a ........... .... .................. » , . ,
Mes id. deKlandflS...........

MdipO, de Diircelcua:
48i» pp, v rn ülronella............  115 uno,
biilu Id. Id. dulce...................  illid.

Ciudad Condil, de Santander, Coruna y 
Fto. Rtct:

500 lab. sardinas...............
Caroudelet, de N. York:

59 bis. ceboliti.................
Almacén:

10 8(. alpiste...................
53 bis. harina amencanu.....

¡Ido.

ets uno.

»I2qq.
Kdo.

iym,.0E fiOBIBR̂ O
C dlo '^ iu  d e  Kn t& rioa  C ^ 't ie r  

• la le w  c íe la  IB akaaa.

CAMBIOS.

FBEtTO m  LA HABANA.____
J0T&ABAÍ DB TRAVBSLl.

D ía  8.
De T r c j i l lo  ee 3 d ia x  vap , a m . tV e ifu rD  T e ja s , cap 

T r ip p , ton. 1121; con  ganado A D. GonraJez.
D .a  9;

Da S e v illa  y r t o .R i c o e n  I t d ia s d e l  segundo, poL 
esp . R o sa , c a p . V e la , to n .93; con pescado a  J .  
d e is  F o r t i l la .  P a s a j . s .
L i s  lo:

De LLva rp o o l en 15 d ia s , vap . esp . C a ro lin a , cap . 
K ie t i r a .t o u . 1500: c o a « M rc iu c la t  a .N .D eu lo - 
feu .

EspaSa...

la g la t s r r a .

F r a n c ia . -íi
A le m a n ia ...

.N'omlnal.

Estad os-H d ld o i.-

1

SALIDAS.
D:a&

P a ra  N . Y > .rk , }v a p . la m . C it y  « f  V e ra c rü í , cap . 
V a n S ic e . P a te J . 15.
— M atanzas eca a m e r. R ob iosoo Cruaoe, cap .

K o b ln s e u ,p o rZ a id o y  cp.
“ M organ C i t y ,  v a p . a ra . W . O. H e w e i', c a p i­

tá n  M organ.
-M atan za s , vap , G r a c ia ,  cap . E re z n m a ,

D ía s :
P a ra  V e ra c ru z  la p . a m s r . C a ro n d s ls t , « t p . Mac 

lo ta c b . Faau J. 14.
-N . Y o r k  id . id . C i t y  o f  W a sh in g to n , cap . y l-  

m e rm an . F a ia j .  97.
- B a :)  m o r- , bca . esp . J u l ia n a ,  cap . B arn iz . 
- F a lm u u th ; bca ñ o r. H «a , cap , N ie lse ij.

Ore del cufio ««panal------   ̂j ¡ j  ¿  ¡ u j  p_

Csicneuto  m e rc a n t il .. 8 A 12 an u a l según 
m oneda.

SDOroménsua e s . e le v a n d itse  e i  p a z o n e  z  a u o i 
s u  le  le  h a b ía  f ija d o  an ca rh o rraen te  a l  «ap re sad o  
im n A a m is n io  a l  de 5 ; « l  i l lm o . 8 r .  A lc a ld e  Co- 
rr jldor. P re s id e n te  da a  e x p re s a d a  Ju n to , h a  d is- 
Mttto se a n u n c ie  n sv a m e n te  y  p o r e l té rm in o  de

lu d a  la  M a r in a  y  
t co o o ctm ie n -

JIIAVA « A » *AO# ^ •
r Mto se a n u n c ie  n e va m a n te  y  p o r • 

dial en la G a c e ta  O f ic ia l, D Ia r lu d s  
U  Vol de C u b a , a  f in  de que lla g u e  A c u u u c im ie u -  
u A v ias  p « rso aas q uad eaeen  h a c e r  propoa le lones 
tora que p ued an  c o n c u r r ir  e l v te rn e c  7 d e l e u tra n -  
u  Bes de ju m o , A la  S a la  C a p lu z la r . A la  u n a  de la  
'arde, h o ra  en q u e  te n d rá  e fecto  d ich o  re m a te ; es 
lude le  m au ifiee to  en  la  S e c re t a r ia  del exp resad o  
dial a s ilo , e l re sp e c t iv o  p lieg o  de c o a d ic io n e s , d». 
Mado ei l id ia d o r  d e p o s ita r  p re v ia m e n te , en la  
T B e n r ia  d e l m it m o , s i t a  S a u  U lg u e i d . “ 972, la  
cuUdod de 30 pesos eu  b ille te s , p a í s  po der u p te r 
S liM b a s ta . é  en su d e fecto , c e n a  d e a b o a o  por 
ir ta ls sm a  a  o a lis fa c c io n  de a J u u t a ,  . —« !« • « > *  
M rts ltaeu  e l acto  de no  s e r  a d m it id a
uoeé

T M  e am p llm le n to  d s  lo  d isp u e sto  p o r 8 . S n a . 
5IBA expido la  p re se n te  en  la  H a b a n a  a  8  de m a- 
vede ia ..c —E l s e c re ta r lo . L .  A ra g ó n . ’ o-n

que le  serA  
su  p ropo­

so lOm

Eabilifacion de las Escttelss v if iA n te í-  
pales.

Rableodo p e ro lb ld o  d e l E x e m o . A y u n ta m ie n to
A B a te r l* !  co rre sp o n d ie n te  a  lo i  in ste a  de D i- 
cisabre 18)i, E n e ro  y  F e b re ro  18)5, se  a v is a  a  loa 
in . .  Frorosor--s in ie ra sa d o B , p a ra  q ue  c o n c u rra u
s l t c s l  e d - ; c i ju p o  n u n i. 31, a  p e r c ib ir  lo  q ue  le s  
raireiponda.

B s h A a A ju n io S d c  U T i—E l  h a b i li t a d o , A n d ré s  
figo. _______  ____ __________________________ d-4 jo

iMpeccion de presidios de la Isla de Cuba,
Uabieu Jo  re s n e itu e lK x c m o . S r .  O o b e rn ad o r ge- 

H n i con fe rb t  2 2  d e l a c tu a l se  saque m u tuam en - 
u sp b h h .ia  B i ib is ta  e! t ra b a jo  de io s  penado* e l- 
|irrai'b«Je> i'r s e id io  u e p a n a m e u ta l ue e sta  P iá ­
is  fus deoeu o c u p a r-e  e n  d ic h o  o fic io  d entro  del 
otado e stab le '> [u ie u iu , con  s u je c ió n  a l  p lieg o  de 
Madieiouei y  m odelo  de p ro p o s lc .o n e s  que ae pn - 
tucan en la  t ía c e ia  o f ic ia l a «  e sta  c a p ita L  e l S r . 
-oroael Inspecto r d e l ra m o  h a  d isp u e sto  se convo- 
(ss lic itad  ore < p v r  m e l lo  de io s  p e r ié d lc o s  de e t-  
u dad ad  D ia r io  da la  M a r in a  y  V o s  de O ib  t , le -  
ttlonio  p a ra  i i . h o  a c to  e l d ía  9 d e ju l io  p ré x im o  
lia s  nueve de la  u ia u a u a  ea  e l d esp ach o  de S . S ., 
u u e a e l c u a r te l d e l F re e ld  lo .

Habana 29 de m a y o  d s IS iA —E l  T .  C  C . Sé c re ta -  
rie,Manuel B ra vo .

Esiu sU o  por e l B ic m o . S r .  G o b e rn ad o r G e n e ra l 
SMoqae A p ú b lic a  su b a s ta  e l t ra b a jo  d é lo s  pena- 
dM sts pnadeu o cu p a rse  en  e l t a l le r  m e c in io o  de 
u y a W ia  d e l p re s id io  D e p a rta m e n ta l de esta  
nata con su je c ió n  a !  p liego  d s co n d lcto n es y  m o- 
M|e da p ro p o s ic io nes que se pnbliCBD  n la  Gece- 
u t c e t ia lo e e t ia c a p lu l .e lS r .  Coronel In sp e c to r 
Wi ram o, n a  d is p u is to  ae bonvoquea l i c i ia d o r e i  

. y srm e ilo  de « L a  V o z da Cuba .e  Q jAndoie p a ra d i-  
(MActo e l d ía  d de ju l io  p rO zlm u  A la s  n ueva de 
jtB é d a u a  en e l d espacho  de So S n a . ,  c ito  en  h l 
nsreel del p re s id io , en  concepto  de que p a ra  to- 
B irp o r le  eu e l re m a te , h a b ré  ue d e p o s ita re ! 
y r^ n e u is  et d' a  a n te e , l a  c a n t id a d  de 5004 blUe- 
IB  i s l a  c a ja  de! c ita d o  o re a id ío . .

Habana 1 .' d e ju n io  de 1878.—K1 T .  c .  ComondAD- 
u S sc re ia r io , M anuel B r a v o .

Aprobado p . ir  e l E xe m o . 6 r ,  G o b ern ad o r Gene- 
n ls lp l  ego de condicionee q u e n a  d e t e r v i r p a t a  
( i r s B it a  da la  p ro v is ió n  d e  v e s tu a r io  y  equipo 
4* la* b r ig ad as , e sc o lla s , penad os y  re c lu io s  de 
« p r e s i i io s  de e - ia  I s la  y  la  . e F in o t  en  e l th o  
Kosém icod* 1374 A 79, y  re su e lto  p o r S .B . s e s a -  
8M A pub lica  su b asta  e ste  le r v ic i - i ,  s l s r .B r ig u -  
« is r lU ip e cD r del ra m o , h a d is p u e s to  se convo- 
qien lle ita d o re s  po rm ecU o  d s lo s  p e rió d ico s  de 
B U c a p iia l, se iia u tn lo  e ld i a d l v x  de ju l io  p ro x i-  
B0,A la s  ousve en  pun to  Je  la  m a f ia u a , p a ra  que 
ts s f ie fs c iu  d ich o  r e m a te - n  e l  u espach o  de Su 
Arta., sito  en e l C u a rte l d » I P re s id io , uon so jee len  
si piisgo de con d ic io nes y  m o d e lo  de p ropos lc io - 
■w que se in s e rta n  eu  la  G a c e ta  c S c ia l  - le e s ia  
usdod.—H ab an a , 7 de Ju n io  de 1878.—A l Te u le n ta  
Oerassl, S e c re ta r lo . M anuel B r a vo ._________8 lOjn

Secretaría del Exorno. Ayuntamiento.

C O S T íU B I .C Ia N  M U N IC IP A L , 
g ip sd lto slo s re c ib o s de la  c o n tr ib a c io n  m n u i-  

tipalde la s  In d u s t r ia s , com erc io  y ,p ro fe s io n e s  
«K .q u td  co o tlau ac ío u  le  e xp re sa n , co rre sp o n - 
tisAiss a l p r im s ro  y  segundo ir r im s s t r e  d e l aho 
tcsBómico tó rn e n te , e l I llm o , S r .  C o rre g id o r 
Presidente, se ha  se rv id o  d lspoaer eetéu a l  cob ro  
yer diez d ía s  co n tad o s desde s i t a  fse b n , en l a  Qfi- 
elsa de R e eaud ac io u  re sp e c t iv a , s itu a d a  en  la  
Cua de G ob ierno , oon e n tra d a  por l a  c a l le  de 
Xsrsaderes, en cencepto  que a  loa qna a l  ve n e l-  
M ieatodesite p lazo  re sa lle n  peodieotes de co­
bre, «e pasaré  a  v e r i f ic a r lo  A d om to illo  con  e l r e ­
cargo del 2 por K 3  q ue  p re v ie n e  a l R eg lam ento  de 
sundaclco .

in d u str ia s  que te  c  tan .
A lm iesnea de ro p as. Im p o rta d o ra s .
Almacenes ce tauacé .en  r a m a , p o r m ay o r.
Ideo, por menor.
C ig a rre r i is .
C am b u tas de moaeda,

PASAJEROS SALIDOS.
P a ra  N . Y o rk  eu e l vap . a m a r : C i t y  o f W asM ag -
,n:
D. P rudencio  K a b s l l  y  s e f l i r a ;  D. U . K o w le r ; Ma- 

rlaua,^Lovez; A nd rés P o h lm a c n ; Id a  a .  UoodiviQg 
y 2 h ijo s ; Jo sé  lia u g u e r ; José a . d e l R io ; C a m ila  
E n r iq u e ; Le o n o r*  Le n to ; M ig ue l de A lm a g ro ; Josa 
M M ecías e h i ja ;  S i lv e s i r t  8 . M o lln e r , sed u ra , i  n l-  
áo< y c r ia d a ; J .  H -G ra u ie r , se ñ o ra , x n iú o s  y  c u ó i-  
j a ¡  is id ro  c .  o a ru o u e ll y 2 u ijo s ; M e n a  C r a ilr e e ; 
Ju a n  F . a b vd c u s , sed o ra  y  2 b ijo e ; K . M. T a y lu r ;  
■ Jaialina A bad ana ; L u is  F .  R o d r íg u e z ; L u is a B a t t -  
l is  y  Le ó n ; A ic jc u d r j  R o v lu g ; Ju sp  EApSUuS y  se- 
d o ra ; A ugusto  D a n é s ; M erced BA ttjJe  G u tié rre z ; 
G erón im o re p t a ; ig n e c l., M untalvo  y C a lv o , sefio- 
r a ,  m eto  y  c r i a d . ;  H . H autlU ; Jo sa  da J .  M u rU ; 
A nd rés D u qu m ue ; F a u l iio  B usg ue ira ; U om ihgo 
A ra u jo  • s«u o ra l ag u stm  zen d sg u i; S e rg io  Genze- 
lea ; A lfre d o  A r le n  y  se ñ o ra ; A n a  c .  W o odae  b ija ; 
Fed rd  M. M achad . ¡iJd e lm iF u  D * tm a a ;A n d ré S A v l-  
es L e b la n c ; B ia i l  o F .  C a va d a  y  8 de f a m il ia ;  Ja i- 
o ra  F .  c a b a d i ; W . A d íe ; L u c ia n o  T o u se t; Ju a n  

>l>eso y  se ñ o ra ; S an tiag o  Ledo  y  2 n l j } . ;  Jo té G lo -  
g ousek ; P ab lo  E rse rse n ; Dom ingo A rm e iite ro c ; Pe­
d ro  A y a b o n ; Jo ie  A p a r ic io ; Dom iogo A rm e m e ro s ; 
Fe d ro  A yab o n ; Ju sé  A p a r ic io ; Uam ingo F . A fa ; 
A nto n io  lio m a ro ; E v a r is t o  J .  c a b ré ; C lau d io  c u -  
lax

P a ra  V e ra e rn z  en>>l vap . a m e r . C érondelet:
' D . A nd rés E scu d e ro  y  se d a ra ; Jo sé  B a sa ; A ngel 
I F .ab o ; M anuel D o ran te s ; FV d e rlco  M oliné; p a u lin a  
I L « a u n ( . ;K a la e l  G a r c ia ; L e rp o ld iu a  K a u o s i José 
' O raeates ; L u c ia n o  S a n i i l la n  é h i ja ;  A lb e rto  Nudez; 

F r a  iic iecu  R eguero .

P a ra  N . Y o r k  en e l v a p , a m e r. C i t y  o f  V e ra c ru z : 
D . M a iiu v l F e r iia d e z  l i r a  m osto ; Q. G e r te s ; M a rta  

J .  Gómez: F ra n c is c o  A g ram o u te ; Jo sé  F ié ; M a r ía  
Oédleo; R o sa  U r r u i ia ;  L u is  N . L a lo i i ;  A u re lio  F e -  

1 re z ; G e M ie l L a z a ; Jo sé  H . G a lin d e z ; D e s id e r io  S, 
D ía z ; A a to u lo  J .  etico ; K ic a rd o  -Murphy.

HKKCAÜO N.4tl6»ái.
A Z f'C .A R E S .

B lauco  trenes de Derosne y
R a li ie u x , bajo é  re g u la r___

Idam  id , id . id . bueno é  supe-r te r ............................ .
Idom id . U .  1 4 . florete_____
Cogucho In fe r io r  t  r e r u la r  n “
Idem  bueno a  su p e rio r n .“ le k

1 1  Idem ........ ............ ....................  .....
Quebrado in fe r io r  & re g u la r

n .“ 12 á  14 Id ............. .......
Idem  bueno n .“ 15 á  Í8 Id.
Idem 5U|>erIor n ." 17 a I8 id  _
Idem  dv-5te n.* 19 á  20__________

7_J i  7 |,
8 i á  S|.

8J k  81.
luj t  lOJ.

I N o m in a l ,

y  nú-

BNTRADáS DH CABOTAJE.
D ía  ice

D f  u a ib a r le n , g o l. A u g e lU a , p a l .V a l í» , e a  la « { re .
------- S a g u a , vap .C u D a , a p , L in a r e s ; co a  1 6 d ola.

c la v o s , 250 c a ja s  b a ca lao , loo id . fideos, gv2 ten­
d idos s ? g is ,  f l a c o s  m a jag u a  y  e faetsa .
— C a ju e u a s , v a p . S o la r , c  tp. Jo tre ; een 200 b y r , 
a z ú c a r , 2 0  pp. a g u a id ie n te , i2  te rc io s  tab aco  y  
efectos.

— B a ra c o a , go l. D ie zd e  A go stv , cop , M illa i-e t ; 
con  40 b y s . a z ú c a r .

— O rtig o sa , g o l. C in co  H erm ano s, p a t . P e re ra ; 
cuD 258 es. a z iic a r  y  20 i<p. ag uard ieu te . 

— c a ra b a t a s , g o l. T re s  H e rm a n a s , p a t . P e rsz ;
con 69 b y s . y  K40 s i .  a z ú c a r .

“ — fio z n ln ic s , g o l. D o m in ic a , p a t . Ló p ez ; con 
28 b ys . y  38 c u a rta , m ie l , 4 cs . y l 2  estuches 
a zú c a r .

— s a n ia  M a r ia , g o l. S a lv e  V irg e n  M a r is , pat. 
P la u s l ; con 486 qq . c á s c a ra  m an g le , CO si- c a r ­
bón y  24 ca b a llo s  le n a .

— Idem  gol N a p to a o .p a t  P o r te l la , con 800 i i .  
ca rb ón .
- T e ja ,g o l .  C a r io ta , p a t . O iip e r l ;  coa 1030id .

BAUSAS.
N j  hnbo.

BUQUES QUE 8B riAK DESPACHADO.
- p a ra  S . T h o m a z , P to . R ic o  y  esc. v a p . A ii-  

c a n te , cao . B a a te t ; p o r R .  de H e rre ra  con 
« 0  t e r e . t a l * 0 0 .

2030U taáacoa 
84151 c a je ' .i l la s  c ig a rro s  

JOOJ pesos 
y  e fecto*.

-M a llo rc a  y  esc . b srg . e ip s A a to n lo  {P o m a r , 
cap . T a r r - . ;o n a ¡  p o r V e ire t , Lo re n se  iy  cp . con 
6 2 2  c s . a z ú c a r , 

y  e fect'is .
- T r o j í l lo ,  v a p . esp . A lb a , c a p . M a re im x ; por 

D .G . Lo p es y  i'p .
E n  la s t re .

- c á rd e n a s , b erg , esp . P epe , c a p . L la n o s , por 
A lv a r r z , V s l l .  y  cu .

E n  la s t re .
— N . Y o r k  bca . f r in c .  S te . C r o i i ;  cap , B a rb o -  
iiD , por M oré , a ju r i a  y  op' eos 
1041 bes.
2I28S.COS a z ú c a r .

—  —,s . o r lsa n s , bca , « sp . V a lp a ra ís o , c a p . R o ta s . 
p o r J . R a fe cas y c p .

E d la s tre -
-Moi tevídeo . b e rg .e sp . E le n a , c a p . A it ig a s , 

p o r A . u x r b i  y  cp . con 
310 p ipas
40 m e d ia s  ag u a rd ie n te  

y  a fe c t é .

MERCADO EXÍU.AíísEEO.
Núm ero I2 .- 7 J  á r j r s ®

O S H T R íF ü O A S  L B  G U A R A P O .
8 i i 8 J r a .  oro . según envaso , p o la r iz a c ió n

A Z Ú C A R  DB U I S L .
á  6J, r s  o ro , idem .

A Z Ú C A R  M ASCABADO. 
Coam n 4  r e g u la r ...................... ..6 |  4  e j re , @

•  B Ü JR B 8  O O RRBDO RU3 DX S X IfA N A .
»■ O* u n o s  r  aao ioM iA

D. S e ry a D d o d e la  H uerta  y  D. A ngel K a r la g , da-
pendiente d e l co le g ia l D. J .  B . Cahiéro.^   ̂ ’

sa rAQTM.
D. Pedro  Sedaño y  D .'F ra n c is c o  J f a r ü l .
Habana 10 de ju n o  de 1*73.—X I S iu d ie v , 

c io P e ñ a lro r . Igna-

A U  CARGA.

VIGO. AYILÉS \ GU0?i. ê̂ í̂ StrrnHrjÜ/S
e l a c re d ita d o  b e rg an u a  españo l RAM O N A SDA- 
R L Z ,  ca p itá n  C a sa r le  o .— A d m ite  c a rg a  y  p asa je­
ro s . De a .ja  porm enores, im p on drá  su  consig na­
ta r io  F ra n c is c o  Fa lu o io s , Cuna 77 eu tre  M craH a y 

_________________________________________ I5bp27m

P A R Í lílO N TEV ID EO  Y B U E -
NOS a V R E S .— Sa ld ré  d e l 90 a l  25 del c o rr ie n te  
mes de Ju m o , la  p o la c ra  españo la BU Q EN  a ,  bu 
ca p itá n  D. Jo a q u ín  c a r r e r a .  A d m ite  un  resto  da 
c a rg a  a  lle ta  é im p ou dráb  su sc o n a ig B a la r io s .-  
A g u ia r  JuS, ( je la t s  H  nos. J5bp7jn

VAPORES DE TRAVESIA.

PASAIBROS LLEGADOS.
No hubo.

POLIZAS CORRIDAS.
D ik  8.

Sis* YORR AND COBA MAlL 8. S. U¡í|, 
di JiiHM E. Ward j  Ci.

P A R A

NUEVA YO RK.
S a ld ré  e l S.Í.DAD0 15 de ju n io , é  la s  cu a tro  

de la  ta rd e , e l m ag n ifico  y  m u y  rép ld o  vap o r co­rreo  da io q X s ta d n í Unidos

CITV OF llOUSTON,
cap , S te rso A

A d m iu  ca rg a  é  fle te  y  se f irm an  ao so c lm ie n le i 
p a ra  Eu ropm

A d m ita  tam b ié n  p a sa je ro zsn sn s  m og n lfloo tvex- 
pléndidus cam aro tes.

Tam b ié n  se dan p asa jes p a ra  E u ro p a  por la s  co­
nocidas lin e as  In m a n , c a n a rd . NorcT G erm en , 
L lo y d  y  Com pagnle T ra n sa t la n t íq u e .

I .a  ca rg a  se re c ib a  en e l m u e lle  da c a b a lle r ía  
h é E lé  la  v ísp e ra  de U  s a lid a  de cad a  vap o r.

De m ás porm enores in fo rm a ra n  s a i  oonsignats 
r ío s . M ercaderes n .°  2, H A U E L , SONS i |  C .

_______________________________  bp8Jn
VAPOR ESPAÑOL

m m :  b a r ó ,
ca p itá n  D. Ju a n  Mas.

S a ld ré  p a ra

S A N TA N D E R  Y BARCELONA
e l d ía  10 de Ju lio  p ró x im o  ven id e ro  é  la s  cu a tro  
de la  ta rd e .

A d m ite  ca rg a  y  p a sa j aros p a ra  fim b o i puntos.
LOS pasaportes se e n treg aran  a l  r e c ib ir  loe bi­

lle te s  de pasajes.
L a s  p ó ll ia s  de c a rg a  la s  f irm a ré n  lo s  consigna 

la r ie s  an tes de c o r r e r la s , s in  cuyo  re q u is ito  sSrén  
n u la s ; a s i com o no se en treg arán  la s  órdenes de 
em barqúe s in  que p rév lam euce  p resenten  lo s  c i­
tad as p ó liza s  y a  c o rr id a s .

LOS cooucim lenu-a deberán e x p re sa r  « 1  peso 
bruto y  neto de la *  m erca  ocias.

R ec ib e  c a rg a  a  bo rdo  h a s ta  e l d ía  8.
L a s  p ó liza s  sólo se f irm a ré n  b a sta  «17é loe doce 

del d ía .
P R E C IO S  D B  P A S A JE .

A iú c a i  c s . . .
Id . b o e y s .. . .
Id . s a c o s ,. ............
M ie l de p u rg a  b y s . . .  ,
M ie l de ab e ja s  t i s .............
T a b a co s  t o r c id o s . . . . . .
T a r d o s  tab aco  
O a je t ii ia e  c ig a r ro s  
'^ya. m ie l de a b q jé .- . .

. . . . . . . . .
I M. . . . . . . .

.11*. M. .M ..M
1 .* 2.* S-*' 1. — 1

.*  159 130 40 1
, lao 150 90 )

108150U
50430

B a ic e r o o a . ! " ! ! ! ! ” !^  íao 150
8e ad v ie rte  qne los p asa je ro s de 3.* ten d rán  pan 

fre sco  y  v in o  todos loa d ias .
8e despachan lo s b ille te s  de pasa je s : y  co n o e i. 

CBsutes, P a u la n ' '10. f ip i in

F lorida  é  llavaua Sfall Mtoam- 
sláip L iiie .

P ÍR A  NUEVA-YORK
y punios inleimeilios por ferro-carril desde 

Cedar Key.
Para Cedar Key tocando en Key West.
E l  ncevo  vap o r-co rreo  am ericano

LlICY P. MILLER,
cap . Q alt,

S a ld ré  p a ra  d ichos puertos e l M A R T E S  11 de ju ­m o * la s  c inco  de la  ta rd a .
E ste  vap o r a t ra c a  a i  m uelle d e C e d a rR e vA  don­

de e l tren  del fe r ro - c a r r i l  le  espera.
Un la  casa  c o n s ig e a ta r ia  te dan papeletas d i­

rectas  p a ra  N U K V A -Y O R K . P U IL A U E L P H lA . P A L-  
T IM O R B , W ASH IN G TO N , C H A R LES T O N , SAVAN - 
N A H , FB R N A N D IN a , JA C K S O N V IL L E  y  puntos 
in te rm ed io s , teulendo io s p asa je ro s la  ve n ta ja d a  
e v l i s r  lo sp e lig ro s  y m o le s t la s  de uu la rg o  v ia je  
de m a r . y  pudiendo d e ie iie rse  en cu a lo u le ra  c iu ­dad '

PASAJE PARA NUEVA-YORK:
$50 oroespay'iol,

E l  squipaja puede despacharse  desde C e d a rK s y  
a l  puuto que Se d e le s . '

A dm ite  oa 'a  á  Hete.
L a  'J irre s i iin d o n c ia  se re c ib iré  en la A d m ln l i-  

t r a c  'u g e o  r a l  de Correos.
H ab ra  iHt ch e s  e l d ía d e  s n a a iid a  en a l m uaile  

de C a b a lle r ía  p a ra  re c ib ir  la  carga.
De m és po rm eaores, m n o n d ra u . M ereartorei 13 

«o» ennstenatarioB . I.A W TO N  HERM AN O S.

Lo s p re c lo i p a ra  los puertos de la  F s n in s u la  se- r i n  lo s de costum bre.
Se h a ra  4  la s  fa m il ia s  num erosas u aa  re b a ja  

p ro p o rc io n a l. ■'
L a  E m p re sa  se h ace  cargo de la  conducción ds 

lo s equipajes so lo  h asta  M arse lla  6  Burdeos 
P a ra  m as lu fo rm e s d ir i j i r s e  é  lo s coas lg nata-

rin» M, c a lv o  Y  Cp.— Ofl<-.io«2A_______________ ®

VAPORES COSTEROS.
Vapor español

C L A R A ,
e sp itan  D . F ra n c isco  Ron .

Este  acred itad o  vap o r sa ld ré  del m u e lle  de Lu z 
«1 d ía  15 de Ju n io , a l a s  t  de la  ta rd e , p a ra  loz 
puertos de N u av ita s , G ib a ra , Q uantánam o y  C u b i. 

A d m ite  ca rg a  y  pasajeros.
8e ad v ie rte  que este v a p o ré  m és ds se r p o rsa rs -  

oonooida solidez y  sus excelentes cu a lidad es m a r i­neras ui que m as seguridades ofrece p a ra  lo s seño­
res pasajeros y  carg ad oras, tiene p a ra  e llo s la  g ra t  
ve n ta ja  de a t ra c a r  a l m u e lle  en todos los puerto» 
de su c a r re ra , cbn lo  c u a l los p r im e ro s deBemba^ 
can con sum a fa c il id a d , y  los segundos ae ah o rra  
JOS aoatosdel la n ch a je  y  rec ibensuse fecto sen  buen 
estado, evitándose a s i fus d iagustoareclam acioue» 
y  p e rju ic io s  que son consigu ientes é  la  f a l la  dtU9.

8e despachan lo s b illete» de p asa jes y  eonocv
m jento» en la  ca lle  de P au la  □. Ul, 7hnPlri
VAPOR" —̂

V a p o r  e R o a ñ o l

A Ü B T A ,
A l m ando del anUguo y  á c re d ita A t oap U n i

n .  V ie te r lA B *  C « bI .
U f l *  taM AXALSS D I  LA  HABANA, A10-HLAH«O T 

8AIf CATITAMO.
S its n n o v o  y  esplendido vap o r s a ld ré  de la  Ha- 

baua los labados é  la s  d iez de la  noche y lle g a ré  á 
San  Cayetano los d ‘>mlngoi.

R e g re sa ré  é  B a b ia  Honda tos lú n as y  d * esta 
puerto sa le  p a ra la  H ab ana , lo s m lr t e s  é  la s  cu a­tro  de U  tarde.

R sé ib e  c a rg a  tos Jnéves; r lé rn s s  y  léb ad os a l 
cosUrto del v a p o re n e l m n e jie d e Lu z ,ab o n é n d o ss  
sus fletes a  bordo i l  eu tre g ars  i firm ad os lo s co­
nocim ientos.

Tam b ién  se pagan é  bordo los pasa jes .
De m és porm enores im p ondrán  loa consig nata­

r io s  señoree L la n d e ra l y  c ‘ ,  L u z  esq u ina é Inqo ls i- 
dor 4  su c a o lta n  é  bordo . ^

fVpto.—lliraioDdo e l M icm o, S r . Conde de San  Ig ­
nacio  cedido g ra t is  lo s m uelles da i- js  ingen ios pa­
r a  e l a traoue d>- este vap o r, la  E m p re sa , ag rad ecl- 
S *  *. **i® o b ss if iio , h *  decid ido  e fe c tu a r lo  en e l de S an ta  T e re sa  y  G era rdo  p itra  e l e m b a r u ie  *cnh«vnn« de toa ■añoi-ai nasalaroa y  (les*7n
Vapo r  e spaño l

A L A V A ,

N u e v a  l i a e a  e  v a p o r o M «e u r r e o a  
d e  l o s  E s t a d o s - V i t id o a ,  

O'aa.AxseM m  J S .  « b  O o .

PARA PÍEW VOBK.
E l  m ovim ien to  de estos m agnifloos vaco res- 

eorreos am erican o s es como sigue: '
De Nueva York.

N IA G A R A ....................... s ih a d o  *5 de m ayo .
C i l  Y  O F H o L S T O ii. m ié rco les 5 de ju a io .
N IA G A R A ,....................Sábado 15  ̂ »
C IT Y  ÜF aO U S TO K . m ié rco le s  29 «
N IA G A R A ............ . . . . . í é b i d o  íd B ju I lo .

De la Habana.
C IT Y O F H O U S T O N . séhedo 95 de m ayo
N IA G A R A .......................m iérooles 5 de i-unio.
C IT Y  O F IIÜ L 'S TO N . sanado 15 .
N IA G A R A ............... .. m ié rco les 29 «
C IT Y  O FH O U STO N . sábado B d s ju l io . 

P re c io s  de p a sa je : cond ic io na l según lOcai 
D* m ás M rm eno res im pondrán  su s oonsignata- 

» lo i. HAW fer. SONS A  C o .:M « rn *v .2 BS * m .

cap . D. F ra n c is c o  A nd raca .
S a ld rá  d irecto  p a ra  CA lBA R lffiN  a l m ié rc o je i le d e ju n io  i  la s  se is  ds ia  ta rd e , *

lo V i^ ' ío  P” "j,®''®*' y, *» fi»Tga la  r s c ib lr a  lo s d ía s  10.11 y  19 por e l mué le  de Lu z  
Da m ás porm enores, lu fó rm  rán  San Ig n ac io  I4 ,

_____________________ _________ _____________________40p7Jn
E b IP n r S A  D E  V A P O I im  E S P A S 0 I .E 8  

C O R E E O N  l ) E  LA .S  A N TII.r,A ?41V  T R A S P O R T E S  
n i I I . I T A U E S .

V a p o r  « s p a ñ o l

MANUELA
cap . S iches.

Viaje á Cu'¡a.
.  . ID A .
Ju m o  13.— S a ld rá  Je  la  H abana a  la s  do'e 

d ía  y  lle g a rá  á N uevitas el 17. del

NeTY Orieaus, Fioríila á  Sm oa Malí Steini 
sbip compao;.

Para Neto Orleans, via Key West, 
y Cedar-Keys.

«1 vap o r-co rreo  am erican o  '

TAPPAHANNOCK,
cap . co o k se y . '

S a ld rá  p a ra  d lcn e s ¡m ertoa sobre e l V IE R N E S  
i i  del c o fr .e u te  a U z  oufttro d é la  tard e .

BnC 'edar g a y i  a  unas 40 b o ra i du navegación  de 
ia H ab a u ae n o o n tra rfin  loa ii.iaa jo j’oe un tren  del 
fe r ro - c a r r il de la  F lo r id a , que bacen suz v ia je s  en 
conexión con est lin e a , p roporcionando on sus d i­
ferentes tram o s, la  ven ta ja  de tra sp o rta rse  a  cua l- 
q u ia r punto de lo s Estadoa-Unldos por fe rro -c a rr il . 
Lo s  pasa jeros para el Norte, a s í e v ita rá n  los m a­
reo* y  pe lig ros d e u n la rg o  v ia ja  y  especialm ente 
los del Cabo H a lte ra s .

Bn  la  casa  c o d s ig n s ta r ia  d an  papeleta  de p a sa ­
je  p a ra  New Y o r k  F i la d e  í la , B a lt im o r j , c n a r le s -  
ten , S a va u n a h , F e r n a n d in i , Ja c k s o n v llle , e tc .

P re c io  de pasaje  eu p r im e ra .
P a r í  N B W  O R LE A N S . _________ . . .  «34, ora

I , C ED A R  K E Y S ___________________
, .  E B Y  W E S T _____________ _______  10 „

A d m ita  ca rg a  é f le t A
L a  correspondencia ae a d m it irá  *n  l iA d m ln l i -  

Ira c lo n  g enera l de Correos.
.  » "  «* m uelle  de C a b a l le r i l  p a nre c ib ir  la  c a F g a s I i l t a  ua su ia ' |d a .

De m ás porm enores im pondrAn , U á rcad e re s 1 1 . ta s  eo B sig na ta rlo s . LA W TQ N  H ERM AN O S.

Viépores-eurreos trasatlantieoB 
d «  A> Lopex 7  C .

é l  vapor-corféO  tsp a fio l

C iíp U iin  D. IJan n o l G . da la  M ata .
B t ld r á  p a ra  S an tan d e r e l Í5 d e  ju n io . lU Tán do  U  

correspondencia pu b lica  y  de o ficio .
A d m ite  ca rg a  y  p a sa je ro s p a ra  d ich o  punto.
Loa pasaportes se en tregaran  a l r e c ib ir  ios b i­

lle te s  da pasa je .
L a s  p ó liza s  de ca rg as  te  f irm a ra n  por lo s con- 

I jn a ta r io s  antee d e c o r re i la s , s in  cuyo  re q u is ito  
u./tén n a lx A

LOS coapclm lentos d o b e rin  e xp re sa r *1 peso b ru­
to y  e l peso ñero ¿q 'e x  m ercancías.

R ertbe  ca rg a  é  bo^ifo h e s ta  s i  d ía  13 iu c ln s lv * .
Da m as pormuQorbá im bofid rán  esu co n sig n ito - 

r lo i ,M .C A L V o 'Y  e * ..o fk ü o > ¿ . __________

V a p é r t ra f liU Já t iiic o

S A N T I A G O ,o p .  D . (Jue rico  R ib e ra s  y  Pom as ’
Para Santauilep, Goruña, y Bar­

celona.
S a ld ré  el 30 de JUNIO  é  la s  4 de la  ta rd e .
E sto  herm oso vap o r tiene m agnificas y  stpa- 

c iosns c f im ttra i y  espléndidos sa lones, a s i como 
ufrece  *  los S re s . p a sa je ro se l esm erado tra to n u e  
tjene ac re d itad o  en todos su s v ia je a  

T A R IF A  D B  P A S A JE S ,
ISetcia.ta.-CAdoz' 7
A u i . ' c a r a a r a ............................... t f X S O .  ora ,

2 ,'  .—Il.-M ... . . . . . . .  . . . I  1 5 0  . . .
E u a . - ----------- B O  . . .

E n l . - o á m S ^ . ^ . ? ? i * ? ^ * 5 : a o  ore.
K u f  ............................................. " 3 . b 8  . . .
R u s . * ................... .............. i . . . .  0 0  . . .

A d m ite  ca rg a  g e n e ra í p a ra  d ich o * puntos ó 
Ck •' com pleto p a ra  M arse lla .

P a ra  m as in fo rm e s so s  co o s ig n a ta r io sU e rcad e - 
re s  a.* n .  en tresue lo . — F A B R A  y  Q IN B R K S .

22 7jn

:^ 3 " e v x r  ' I T o i r l x  «fis X X e a x r a a x iH A  
O lx r o t  A X a l l  I s l ia .e .1 

Para  A ew  York.
X I  m u y  coDoeldo vapot-oorreo  de h ie r ro  am c- 

rlci-Ao

I r n t i r g o  d e  c u b a ,cap . C r a w o ll .  ’
H a ré B  sh s v ia je s  en e l orden s ig u ie n te :

DE NOBTA T o a if . D I  LA  KABAKaa

coAsiiiBua—_  6 («btéru febrero.
8««<i«Kos«ci.b« 18 ídem. 27 Ídem.
coi.oMBiie_— 27 Idem. 9 marzo.
is«i>ti«c«s«caba 9 marzo. 20 idem.
Coi.icii»xja , ,. 20 Idem. 80 Idem.

a l ia s »  ««C u b a  30 Idem . 10 a b r i l .
c o i . v > i M i i i i - _  10 a b r i l ,  20 Idem .
• a a ( ia s « a « C a b a  20 Íd e m . l . °  m ayo ,
e s iA iia s B iiH ............ I . ° m a 7 0 .  1 1  idem .
■ a a lia s a S a C a b a  11 Idem , 22 Ídem .
c o A t ia iB v a ............ 22 id em . I . ’ Jnn io .

Saneado  a  la s  cu a tro  de la  tard e . L a  co rre sp o i-  
dencia  se a d m it iré  en e l Consulado am erican o  y  
in  la  A d m in is tra c ió n  g enera l de Correo*.

Se a d m ite  ca rg a  lig e ra  y  se ad m ite n  cim ocim ien- 
to i d irectam en te  p a ra  In g la te r ra , H am burgo , B re- 
m e m A m ste rd am , R o tte rd am , H a v r e y A m W e i ,

Precios de pasajes para Neto York.
P v lm a i,»  f ’ ««A « e u . a r a .
P ro a ................. ............ _______ :______________ —
De m és porm euorss im p ondrán  iq s  consignata- 

r t J l .C n o a  n ° .7 A  M - v g L f .A R . LÜ I.IN Q  Y  C*.

VAPORES-CORREOS TRASATLANTICOS
D I

A. LOPEZ Y  CP^
Q ueriendo esta  E m p re sa  f a c i l i t a r  los m edios de 

tra sp o rte  á  la s  personas que desean v is it a r  la  K x -  
p o slc io n d a  F a r i» , ha  a co rd ad o  que alguno- •*" 
herm osos v  cómodos vapores destinados é 
lo s v ia je s  de A b r i l  •• • '—  — ................

n ,— p e  N u ev ita s  y  lle g a rá  á  G ib a ra  e l 13.
y  lle g a rá  á  M a va ri e l I9.

19. - p e  M a y a rl y  l le g a ra  a  Sagua d e  Tanam o ©I10.
2Ó-—De Sag ua de Táoam o  y  lle g a rá  t  B a ra ­coa e l 29
**-— !>« B a raco a  y  lle g a rá  á'Cuba e l * t .

R ETO R N O .
y f le c a r»  á  B a raco a  e l 24.

24.— De B a raco a  y  lle g a rá  a  Sag ua de T án amo e l 25.
‘*® T in a m o  y  lle g a rá  á  M a y a r l,91 8(j«

20, —D e M e y a r i y  l 'e g a rá k  G ib a ra  e l 27 
y *‘ «íC*ra á  N u e vU a i e l 28.

.  j  * - i r P *  N uevitas y  l le g a rá  á la  Habana eI30 
A d ra it irá  ca rg a  por t-1 m u e lle  do L u z  desde e l 7 

d e d ic n o m e s v  lle v a ra  la  co rrespon den cia  uue 
□ a ra  los puotos de au it in e ra r io , t ra y é n d o la  ta m -  ilen de r- to rn o . •'

E s ta  E m p re sa  h a  determ inado  re b a ja r  durante 
dos anos por lo m énos, 25 centavos en lo s fle te s  por 
M b a llo  de ca rg a  le lo s  efectos c las lB cad o s s o la  
t a r i f a  bajo  loa nom bres de V íve re s , K e /re te r la  v 

seem barquen  p a ra  N u e v ita s , o í-  b a ra . B a raco a  y  Cuba , y  tam b ién  en loa m is inos 
fletes de re to rno , según c i r c u la r  de i5  de febrero  
U ltim o , com prendiéndose eu este re b a jo  lá *  ca ja s  
de a zú c a r p j r  el a v a lu ó  ae  dos y  m ed ia  c a rg a s , v  
lo s  b a r tle *  de c ig a rro s  de cuyos lle te i s» re b a jan  
25 o « . eu los enteros y  m edios y  12} en los cu a rto s , 
^ .O j^ á t r a c a a  lo s m uelles d e G in a ra  y  Cuna — 
No lo e fectúa en e l de N u e v ita s  porque'’  a l l í  h a v  
^ c a  vap o r* B del n ecesa rio  ca lad o  pa-

8u 1& c u a l ja  hace cómodos r a r a
03 señores pasa je ros, c iro u n jtq q c ia  f iju y  ccave- 
n ls fite  la tnb íefl pa)ta q l ir ftsp o rté  d* ganado que is  
estropea m iK^ 'J s o  lo *  vsparuu do poco ca laao .

. CO N SIGN ATARIO S.
N a e v lta s .-» S r . D. Pedro Sánchez D o lí,
G ib a ra .— Sres, Lo u g o ria . M lo l U  y  C "
M iy a r i ,—S re s . Q r .u  y  V lH o ide .
Sagua de Tan am o ,—D. j  sé Toü  
B a ra c o A — Sres. Monea y  C*.
Cuba.— Sres. 8 . y  L . R os y  C*.

^ 8 e  despacha por r a m ó n  d e  H E R R E R A , o ao lo i

Vapor español

A L I C A N T E ,
cap . B a r t e r .  ’

V/a;g ordinario á St. Thomaspor el Sur 
de Santo Domingo.

ID A . •
Jq n io  to— De la  H ab an a  á  la s  4 da la  U r d s  y  l i s ,

. .  .b f^ S lH U e v it a a e l i* .
1 Í--D ü*N aev itas y  lle g a ra  i  G ib a ra  s i  I8. 
f3 .— DO G ib a ra  y  lle g a ra  á U a y a r y  e l ] i .
14. —De M a y a r i y lle g a rá  a  Sagua de Tan am o

e l I5«
15. —De Sagua de Tán am o  y  l le g a rá  á B a ra -cao e l 19.
16. —ue B a ra co a  y  l lo g t r a á  Cuba e l 17.
17—De Cuba y  l le g a A  á  San to  Dom ingo e l 19
19— De bsfito  Dom ingo y  lle g a rá  a  M ay agUez6l
2 0 -  Ds M ayaguez y  lle g a rá  á  A g u a d illa  e l 20 
*u—D i  A g u a d illa  y  l le g a rá  á P te -R lo o  e l 21 
s ;- u e F u _ B n o - {f lc o  y  lle^-aré á  § t . Thomi^^

R ETO R N O
23—De St. Thom as y  lle g a rá  á  P u e rto -R ico  e l 94.
* l—D ^ P uerto -R !co  y  lle g a rá  á  A g u a d illa  el
25—D i A g u a d illa  y  l le g a rá  á  M ayaguez el 25 
25—De M ayaguez y  lle g a rá  á  S an 'o  Dom ingo

C ap itán  R ie s t r a .
E s te  herm oso y  s ' lid o  vap o r, constru ido  m ie n -  

tem entSM D  todos lo* ade lan tos h asta  el d ía  couo- 
ctdos. sa ld rá  del m uelle  do l.u z  e l Jueves 13 de iu- 

 ̂ ‘'’ ® ‘’ uéftos de Nue'vl-t i s .  G ib a ra  M a y a rl. Sag ua d i T a n a m o , v  Cuba , v 
desde « llñ a e s  la  p « r  e l m uelle  de

Su reconocida solidez y  ezoelentes cu a lld ad e . 
m a r in e ra s  p a ra  n ave g ar en cu a lq u ie r tiem po y  ev 
todos m» ra s , hacen .le  «3to buque uuo de lo sq u »  
m ayores g a ra n tía s  de seg undad  ofrece p a ra  lu» 

quiofw», adnm áa d* un tra to  esm erado , e n co a tra ran  en su ezce len is
y  cu an tas com odida­des pueden desaarae. ’ o iua

A tra c a ré  é  lo s m oelles <le todos los puertos dv 
5» de este modo lo s gastos
la  laUa^de aTtaque^* ^ p erju io io s consigu iente» á

E u a u  B ipacioSo so llado puede co n d u c ir m avo i 
núm ero de resiM que n in gú n  otro  vap o r de su c a r

despachan Sus co n slg u a la r io »  H o rn illo , Cu* ■ 
ó ra  v  c o m o , ohU no n ú m .-s . _ 7i.t-»jn

Vapor español

PBOÜÜCTOS DE LA CELEIÍIÍE FABRICA
D G  K R U P P .

1 2 .  s  S  3E3 Í . A . X J  JES  a d C ' A t l x r f T - / a  .
a . C a v i le »  ae .deero, BES.*(Ii.UJEIt, m a re a : St.AtUJPF.

■ A . o o x s s i o j n . x o s .
B a rro te s  o  eclisas, tors iiU os eott s„s^t„erca$, M U as,y ia cos -a lca u a ta s  Ve,

 ̂ E FEC TO S  PARA E L  U M  EN INGENIOS
M lasschas a chapas de h ie r r o  p a r a  I*a ila s ,

su p erio res é  la s  coaocida» en e«ta Is la  ba jo  a l nom bre LOWMOOR.
K J E 3  p a ra  vap ores, P IF Z á S  é l r . .  e t c .  se n ace n  d tnn jo

MATERIAL DE QUERRA.—Caftopqa da todas clases y d« todos calibres 
Unicos agentes en la H ab an a  y en toda la i s la  de Cuba 

SCH.1I1DT Y  Ca— Habaim , San Ij^nacl»F . C.

G E L A T S  H E R M A N O S .

•" f  ssv«Â é •  W« * Ü&rA o* ^e
.« —De G ib a ra  y  lle g a ré  é  N u e v ita s  e l 1. 

ja c io .
1*—De N u e v ita s  y  l le g a ré  é  la  M a b á U  s i  3. 

R e c ib irá  ca rg a  y  pasaje  cesde a l 3 d e l co rrien te  
p o r e l m uelle de L u s .
. S ^ A t r a c a é  loe m uelles d e O lb a ra  y  C u b a .y  

s i  no siem p re  lo e fectúa en e l de N u av ita s  e s  por 
que a l l í  h a y  poca agua y  este vap o r oa del necesa­
r io  ca lado  p a ra  au deb ida e s ta b ilid a d , s in  la  c u a l 
ip» boquee no son cómodos p a ra  los señores pa sa- 
Jo ro s , n i seguros p a ra  estos y  lo s ca rg éd o rea , c i r ­
cu nstancia  que 1 0  reooniieuda adem ás p a ré  el 
tra sp o rte  de ganado, qtiese estropea muoho an loe 
vapores de puco ca lado .

CO N SIG N ATARIO S.
N u e v ita s .— S r . D . Pedro Sánchez D o lí.
G ib a ra .—ares . S i lv a  y  R o d ríg u ez .
M ayan-— Sres. G rau  y  V ll lo ld e .
Sag ua de 'Tánam o .—D . José T o ll 
B a raco a .— Sres. Monee y  c*.
Cupa.— oros. 8 . y i , .  D as y  0*.
Bénto DóiatntJ.ii-fei.. D i^ ly u e l I-JU y  Cu.
U * j í8 g u e z - s í .  D. Ée rra itiS lB ruéU o . '■ 
A g u a d illa —Seos A ro é ll. Ju G á  y  en. 

^ Pue i'io -J iif.o —S re s . í r l a r J i ,  ilé rm ao o »  J e  (jé ra -
T jfo roáA —S re s . L a in b  y  cp,

8» despacha po rp  -Ramón de t íe r re ra , O flc lo i 98
■ V a a - r b o x -  o » j 3 t v £ L c > l

NIEVO BARCELONA,
cap . NuUez,

Viaje ordinario a St. Thomas por elNortt

Ip á -
Mayo 3Ú-— S a ld rá  de |a  lla b a a a  a U s  4d s ia  ta rd é  

y  lle g a ra  a Ñ us vua.4 e l l " de ju n io . 
l . ° — pe N u evitaa  y  lle g a rá  á  G ib a ra  a i s .  
9.—De G ib a ra  y  lle g a r»  á  B a raco a  el 3.
3. —De B z ra c o a  y  lle g a ra  é  C uba e l A
4. —De Cuba y  lle g a rá  á  P u e rto -P la ta  e l 6.
6. —De P u e rto -P la ta  y  lle g a rá  é M a y a o ü e z

e l 6,
a —L e  M ayaguez y  lle g a ra  i  A g u a d illa  e l 7.
7. —De A g u a d illa  y  lle g a rá  á  P u e rto -R ico

e lA
S-—D e^ Fuerto -R lío  y  lle g a rá  é S i .  Th o u ja«  

*  ív E i'O S N U .
1?.—De S t . Thom as y  lle g a ré  a  P u e rto -R ico  

«113.
13. —Dí^Fuerto R ico  y  lle g s rá  é  A g u a d illa  el
14. -  De Á a u a d illa  y  lle g a rá  é M ayagUez e l 14, 
i t —De M ayaguez y  lle g a ra  é  P u s n o -P la ta

• i  SS.
15. —De ru e rto  P la ta  y  lle g a ré  é  Cuba el 17. 
17.—De Cuba y  lle g o ra  á  B araco a  e l lA  
11—De B araco a  y lle g a rá  é  G ib a ra  aU 9 .
19. - D s G lb a ra  y  l le g a rá  á  N uevitas «120.^
20. —De N u ev ita s  y  lle g a rá  a la  H abana «1 22 

K ^ ^ L a  e sca la  de B a ra co a  se h a rá  s i lo  perm ite  e l tiem po.
. .  CO N SIG N ATARIO S.
N u evitas .—S re s . D. Pedro  Sánchez Dolz 
G ib a ra .— S re i . L o n g o ria , M u n llla  y  cp. 
B a ra c o a ,- B re a  Moues y  cp.
Cuba.—Sres, S- y  L .  p o s y  cp.
P to , P (a {a .- ^ fe s .  Ginpb>a ¿nos, 
M ayacú e z .-*£ r.l}-  Fa rra tn R e n je d o .A guaq iT ls .—imies. A m e l) . J u l ia  y  cp.
F to . R ic o .—Spea ir ia r t o , H erm anos d eC aracena
s u  T h o m as; S re s . L a ra b  y  op.
Se despacha p o r D. R am ó n  ae H e rre ra . —  O ficios nnm . 6A

Oap. J o f r a
V ia je s  lie  la  Habana á Cñrdenat 

y viceversa .
S a ld rá  ds la  H abana (m u e lle  de Ltt’ l  loe « t r t i  

y  v lé rn es a  la s  «ais ds la  ta rd e  y  du c á rd e n a s  If 
• le r c o le i  y  s i  bodas á  la  m ism a h o ra .

Admite carga y pasajerat.
L o  despachan en cá rd e n as los S re a  L .  So ler y  C.* 

y  H ab ana , la  S u cu rsa l da los m ism os seUoi 
t ita b le c id a  o n la  cabe tis lo s  O ficios 48, a lto s .

' _____________ __ , ________ borlé

AVISO.
Vapor español

ANGEÜTA
cap U sn  V a lle .

S a ld rá  d irecto  p a ra  c a IUa R IE N  e ld i a i i d a j u -  
n lo , a la s  c inco  de ia  ta rd » .

A d m ite  c a ig a  y  p a ía je ro s  por e l m uelle  de I.uz  
^  deepacha. M ura l!.\  14, F .e s  y I I .  ' abup iijn

EMPRESA BE FOM TO^
V M kV E gC l ÍKV DEL SiOl 

PLA2A DB SAN FRANCISCO. 
C > T l o l o « i  Q 8 .

Vapor ^

CRISTOBAL COLON,
cap . O S LE .

S a ld ré  de Bataban ó  todos los sábados p o r la  t a i  
dedespuea d é la  llegada d e l i r e n  e x tra o rd in a rio  
que s a is  de V illa n u e v a  á la s  2 y  45 de la  ta rd e , pa­ra  Golom a y  co iou .

R ETO R N O .
«lo» dé la  ta rd e  sa ld ré  de CO- LON y  é  la s  cu a tro  de OOLOMa ,  am aneciendo los 

m ié rco les  on B atabauó . donde io s señorea pasaje­
ros enoontraréu  uu tren  e x tra o rd in a r io  que los 
conduzca é  San  Fe lip e , é  fin  de to m ar a l l í  e l e x ­
preso qne n e n e  de M atanaae é e t la  c a p ita l .

Vapor

GENERAL L E R S y N D I,
cap . q í lT l íR H B Z ,

S a ld rá  d s «'•.tahanó los jueves p o r la  tarde des­
pués de la  lleg ad a  del tren  de la s  4 y  45 con desti­
no a l  bajo  de I»  C o lom a, donde espera a  lo s eaüc- 
rae pasa jeros de co lo m a  y  Colon e l vap o r it o m b :» .

i - B i i s f v D i  se g u iré  p a ra  P u n ía  de c i r U s ,  B a ile n  y  CortM .
RBTO R N O .

Lo s  dom ingos é  la s  ocho d s la  m añ ana  s a ld ré  ds 
jo r te s ; é  la s  d iez de B a ile n ; é  la  una de la  ta rd e  
da P un ta  de C a r t a s  y  a  la s  tra s  do la  enzanafia de 
la  cp lom a , am aneciendo los lucms m  b a K b a n ó  
donde lo s safiore» p**_a>f04i e n co n tra rán  un tren  
que lo * cOEdniaa á T a  H ?Ban a  en la  m ism a  fo rm a qne a  jo s d e i vap o r c o x o n .

L a s  ca rg as de P u n ta  da C a r tu i , B u lle n  y  Corté» 
se adm iten  en e l depósito de V il la n u e v a  ¿ s  lu so s y lo s m é rte a

• • s de Co lom a y  Colon loe m ié rco lo i y  Juéves 
r a  m as porm enores, loa reg lam entos que as- 

Jan ^ d e^ M ifie sto  e n lo sb n q u e t y e n  la  c |< 4 C..m-

C a lle  de Afguiar n» 108,
esq u ina é  A m a rg u ra .

O lra u e a  todas can tid ad es, a  co rta  v  la r a a  v ite *  sobre los puntos s lg u lao te t: ^ ‘ « fg a  v is ta
iih^'**'*’^*“ *® *** '**® *‘‘ *» ’ á ig é r ta  A lm an 

^ lu i'a .A lb e r lq u e , A lm e n a , .B a d a jo z ,B a rc a r ro ta , Be t u
C fcrt» ffeD a ,c»cem , C iU t a y a d  C a a iíM . dd T i n e í  

C astropo l, Caste llón  de la  P la n a ’
^ * « 1  e lu d id  R e a L C ó T  -o rcu b lo n , Co lungA  Cuenca, C u l le ra r c u d ilb  

ro Córutia , c o r r e l la , D u ran jo , D en la , k lz te lla  FerA- 
. 6 a r r o v l l ! ;» ,“ G u ern ica  G tn d lA  G rado , G ero na , G Ijon , G ib ra lt a r  G u arió . 

>»J‘^r«i ‘ >ue»o«. H u e lv i, iaae’sW , j ¿ U v i ,  Jab eaJe re z  de la  F ro n te ra , L a s t re s , Lag e , L a  Q u ird im  
Lag un a . L a s  P i lm a s  <ie G rao  c a n a r ia  i u i Í m  
L l i n e i ,  L é r id a , Le o u .L le re n a , L isb o a , L in a re s  l  i  
« o f io , L o ro A  Lugo , L u a ro a , M ad rid , U é la r a  ’ u »  
ta ró . U a iu a n a re s , M ahon, M érlda, M e llld , M edina

Í Í “  N Í t ’.**n ri°* N o y a .M a rq u iu a , N a V la , N eg rá t r a , N ova , G i l  ve n zA O n d arro a , Oviedo. Orense oro- 
n V ,- '. u i ? P a l e n c i i ,  P a lm a  de M al l lo rc á , P ra v la , P e fla rau d a  de B racam o sts , P o n ie re
dr».PortugiletAPoladeSlero,PoIadeI,ema Paen-tedeume, P u eb lA  P ueb la  dei O a ram in a jT  p ^ f s

I f ' ’  B e b astlau . S am *M arta  de O rt ig n e lrA  S an ta  C ruz de T e o e rtfe rsa n "  
2* -i^**®*' 8 a la s , S e v i lla , S e ao v ia , S o ria  Sueca, bauguesa, T a rra g o n a , T e ru e l. T¿rto M * 

T o r re liv e g A  T ru j i l io . T u y .T a fa l la  T u J s Ia  V i le n ’ 
c lA  V a la d o l ld ,V e r i¿ , v i r a  u i e v i  y  o i l t r u  v u
& Z Í  Serena: VilUvlclosa, vX'SíiolA'^1* 0 .  V lv o rA  V o lm a ie d a , Ib l z a r z a r ^  
g c z » .Z a fra . Z om ozt. Zornoza. 6rael2F

FERRO-CARRIL DEL OESTE.
,r« c U m a d o  dofia  G a b in a  D 'az  que se le  den d up licad o s de la s  ocho a c “lonés o S a V  
«D esta  E m p re s a  D . s im S a  s T u z  v'

'̂t‘ ilo^*,B‘̂ h.‘n ' i '  in te re sa d a , cu yo *CítUlÔ  hjfj fXtrAvlSrlo. hk acord&rto i»
P d P lM ic o j a e  c % u u $ iu / i  í x t r k v l ¿  d i  ? a u j  

ío t cu a le s  le  d i r á n  p 5 r  Sa iSa  y  de

* llu n tb -ra -

SOCIBD^ES 1 MPRRSAS.
E i n p r p s a d e l  F c r r o . c a r r i l  E r h a n o  

U  O m n i b u s  d e  l a  H a b a n a .

L a s  o fic in a s de e ita  E m p re s a s *  han  I r a i ls d a r io
nf m 2" íti®- »  f » *  «lei Km ^ d raao ^num .31 , (p liz o lc ta  de S in  Ju a n  de Dioz).*^ ' 

1 . 0  qu* se p u b lica  p a ra  conocim ien to  g enera l.
** * •  «eo fe ta rio , F e rm ín

_______  n i ip l l j i i

se ñ e ra ! ex-
r lf,. ' *  «‘^"‘'ooada p a ra  s i  d ía  de a y e r ,  p o r 
l a t a  de c o n c u r .e n c la  d e iS re e . A o o io o ls ta s .*h a  
d ispuesto e l b r . F re iid e n to  i c  c it e iM r  segunda 
iVa f ' í *  '  '* '*  ** «*** c o rr ie n te  a  la *  1 2 , ee el m T V ?  »e» iu iie i, c a ía  « a lie  del M m pedrsdo ñ u s
nlí.* k IÍ®  '’ î' « «  objeto aen o m b ra r e sa ix ire s  en su stitu c ió n  de lu s  que

' l i  ri g a a s ra l , re n u n c V ro n
‘ *” ^**‘ y  re so lve r a ze rc a  de u i-u i m ocio ii de U  D ire c t iv a , que en vue lve  m o d lf iz i- l 

c .o ii Ite I'is  e r t .  9 i y  67 del Keg  am ento; y  p a ra  
‘ ' . ' ‘■.‘ t j i ’ fie o troe p t r i lc u la r e s  de im .^  

í  i  le iG ira  lu g a r  la  Ju n ta ,
«lue sea e l num ero de a cc io n es rep ro -

* . - v e e i e e *  *  w u  b A v

l ic i t a .-------- ’ ti» d up licados
8«rVÍ*a°r*o® ^esé M.* de^l^Rio

Compañía Cubana de 
do de Gas.

;‘i r  ê riruFtrm^ ĝ'elSríl -  - » U - a “
‘áSll%“ R-,í.“,^ '“  ‘ * ^ > i- í í i8 * c r .u r Io . j . « .  c a r .

8-4jn
,tU'dA

OOQéll y  R u u .

CompaiUa del camino de hierro de Trí- 
mdíKi en liquidación.

p a ís  é l convocada
le g a l de » c « i o . i s ¿ s , s e c U a ^ J S T ^ ^p a ra  la  que ten d ré  lo g a r

m «ro de co iicu rreu tes i “ ‘ « ra  qu» eea e l nU-
l i a b : i a a y m « , 0 2 4 a e  187 ».- t o e  l i q u i d a d o r a s .

8-4je

H i e r . .

sentadas.
H abana 8  da ju n io  de 1.378. 

m iu c a lv e to n . - E l s e o r s t a r i j ,  F e r -
lObpUin

Banco y A lm acenes ile  Santa
C u t n U a n .

iSiíKíTCíCjA £íi -gjrtpríjíi el 31 de mayo 
de 1878.

„  .  A C T IV O .
c .U a :

E n  o ro .......... ..............*  85S10 gi
E u  b illc ie e d e l Bco.

......... ........... 23641> 09 « 3J1430
E n  e l Banco  Esp a- 

la f io l y  en otro*
en O i-c ._4  93887 35 

E l i  h í i lo tu i--------- im s a  8 1

Com pañía de Cam inos de 
ro de In  Habana.

Secretaría.

cieiébr»d?el *g''deí corrteñ* e' *’há°a?‘' ‘U* »®»l0“
c u e n ta d e u iU id a d e s U  íe p a l - t iV lM  s ? «  í “ ®. ‘

dendoea b i l le t e * d l i  B anco  Ba*p»1íírde ia ' ’ H Í‘ i^ '

ié que le. corrsspon-dVaVfa

re n te . <le|lS78.-F,drooonzal.z L io -
■ ■ - ■ . . __10-10jn

INIPOESA DE VAPORES
O O S 7 X 3 X I O K B  

PO B  E l.  S € B  DE E S T A  IS L A ,  
d ®  3 V C o 3 3 .o a o .c ñ L o z  y  o * .

• a  c i B n r v E e o a ,
V a p o re s

TRINIDAD,
cap . C a ll« jA

GLOKIA,
cap. Hunlategni.

TODOS LOS MIERCOLES.
Salen estos nuevos y axpléndidos vapores altsr- 

aatlvamenle del surgidero de Batabanó para Saa- 
tiago de Cuba tocando encientuegos, Trinidad. 
TUaaa, Jucaro, Santa cruz y Manzanillo, regré̂  
laudo é Batabanó lodos los domingoi, án on»o 
■anio nn tren especial del cainiro d‘  h •reo ooa- 
iclré lo» it>ñ.qf*s aaíaievo,! .a l.abana.

VILLA-CLARA,
cap. Crespo.

Saldré ds Batabanó para Tunas de SancU-Solrl- 
int con escala eu Clsniuegos y Trinidad

TODOS LOS DOMINOOS. 
Regresando é Batabanó todui los JUÉVX'4, sn 

donde habré un tren especial para eondaeir io, 
siSores pata jaros á la Habana.

OSSiaTACroHIS.
Xstol vapores reciben carga pata todu l«* p-ib- js de esea^ da la linea W4he(*»pxa

C á iM W .
f *0 dirijan éobiftto da embarcarse en atlos vapu-
a dqlMn tomar el traa genéral qu* sai* de la ei • 

onde viHaansva é Jaetilaoo y cuarenta v cln- 
ialU**3el va* r «A* señalado para le

8*. Tfluien^ esta Empresa contratado con la 
AdffilQlilráclun Militar el aervlrio de trasportes 
militares, se pone en oonooimisato de los mismosS e teniendo que viajar por sn cuentA tanto é di­

os señores como á sus familias se les cobraré el 
pasaje con arreglo é la tarifa de contratA 
d e V B s t a d o v i . 4 > « á  po* cuenta 
esta Bm'
n i ú t i l

tddBffé vap o r d is t in to  4  aquel en  oca 
am baroars».

Para mé* pormenor̂ *, ImpodUFé su conslgnata- rto, D- Jvao Ignacio gj

GIRO DE LETRAS.

O A lIT E R A : 
V en c lm len ts . has- 
.  ta  3 meae.s o ro ._ í  
Id . id , b ille te s___
Id . Id . 3 á  6 meses;
id'.Td::~—

i l  250353 98 < 5 7 5 2 7 9  7 3

M7U 44
278586 94 I 3SB« 3»

OOOGOtJ
70289 99 t  437597 37

O R ED IT G S  V A R IO S : 
Seguro de Incendio

en u ro .........................I  19803 99
Menos; a m o rt iz a -  ”  

«fl^n...................... o ro  3234 99
C u e n t a »  v a r ia s :

.orcéId . i i . -b i lle ts
R ep arto  é cuenta 

d e u lil ld á d e K  bi- lle t - s .

93399 Ifi 
178M2 7U.

Préstam o
blerno .

a l Go- 
.oro 

i l -  
. a- 
bts.

R e p a rac ió n  de 
m acones C ta 
in o rtizab le  

Cuenta p rovisto  
m i ,  p r im a s  co r­
respondientes é 
»79.:wg-i7 oro  de 
cuenta p r o p ia : 
b ills té s . — .1 .

P R O P IE D A D E S : 
T e r re n o s , a lm a ­

ce n e s , ate 
U t ile s  de a lm acén .
M o b llía r io .- .J i____
A s iá t ic o s - — ........ ...
A cciones de 

Banco á  la  ,
Id . del Banco*—  

p a ñ o -C o lo n ia l:
,     ..... ... —otn
lo . de u tra a  K m . 

IW eaaa---------
C o e a la  e» suspenso

oro

9569 o:t

2*9343 89

SOW 00

00000 00

NMK>7 34 I  3589A0 23

. este 

. n e r-  
o l l i a -

: 10S795I 93 
3919 11 
3497 99 

42001 13
24400 00

00000 00
279 30 »llfl571fl TU

R e p a ra c ió n  da a l 
m aceneac . am o r
zab le ....... ...
u on tribes . 

d ien tes de re c ia
C lo n . , , , . ..............oro*
Id ,id . id . . .b i l le t e s

.btee.
pen-

*  33733 96

* 52321 75

- - _________ _

ASTURIAS.
rriHtoíiion c ív ica  por la  paz de  

Cuba.

8 d « ju m o d e iS 7 «  t ’o h ia o .- l l^ b i .n s ,
' ■ - I 5 ojn

AVISO.

iáar.
te m a  f lü e S ..c I2 ' .  ii '® * ’*'® * *» “ ’ • 9u« todo e l q n * ̂ I ^J^UQ P&2(7, ÓBQCrdtfBP 4*AntÍHAii

A V I S S O .

12958 92 
4599 5 i

31 pasado hornos otorgad» 
S n Oavino Pardo
y  D. Matías Abad, con quienes podrán en- 
tenderao las personas con las que tenga- 
mos negocius pendientes; dejando vigente* 
rt A conferíaos & los Sres! Ldo.
D. José M Qalyez.y Pdoros. D. Wenceslao 
K ® ?  Valdds.-Uabana. ju -

d £ _ C u £ í^ _______________________ 4 b p ^ n

DE M.4R «EL PROGRESO 
DEL VEDADO.»

f .  f io t U t i r  la  m a y o r  com odidad  » 1  g ra n  n e-

GASTO S C B N E H a l K S : 
Gastos de a lm a c * .

n c A . . , . , . ........ o ro
G astos d e i B an ­

c o , , . , , ............... o ro
*7379 15

oap ri« í ñ , .  n .v r  U “ « fu e s  en O íd a  tre n  en la -
17S5S 44 IIOM M  14 s e rv ic io  en d ich a»  h oras.

6502 49____ 31874 94
**0^0002 83

P .á S IT O ,
Ca p i t a l :

Accione» en c i r ­
cu lac ió n . ___—

Id . en c a r t e r a . ............

P O L V O S
DENTIFRICOS É HIGIÉNICOS

P R E P A R A D O S
POR NICOLAS CORONADO Y PILONA

Habana..-iH la de Cuba.

*1475800 00
24400 00 *1500900 00

E sto s po lvos rennsn  la s  condicione# n ^ i a r t * »  
l t í í , “ P ’, ? í í , » J ‘ d en t»d n ra  fo *o n « ?v “ c 1 o í 

Su  ven ta  h a  s ido  a n to r l-

..«■yu. .e  a. yeaeuuas que ueaean v is it a r  xa A i-
Eo slc io u d e  P a rts , ha  a co rd ad o  que algunos de los 

erm osus v  cómodos vapores d e illn ad o s á  h ace r 
lo s v ia je s  de A b r i l  y  M ayo , s igan  h a s ta  BU RD EO S 
Ó M A R S E L L A , exp id iend o  b ille te s  d ire c to s á  P a ­r ts  a  lo s  p asa je ro s que a s i lo deseeii.

T am b ié n  podemos a n u n c ia r  que estando p ró x i­
mo a  a b r irs e  e l fe r ro  c a r r i l  de la  fro n te ra  de C a­
ta lu ñ a  h a b rá  co m u n icac ió n  d ire c ta  y  rá p id a  en­
tre  B a rce lo n a  y  P a r ís .

E l  órden du s a lid a  d s lo s vapores desde esta 
puerto en lo s c itad o s  m eses, es e l s ig u í enté:
A b r i l  5.—V a p o r H a B A N a ,  p a ra  C éd iz  y  B a rce ­

lo n a . ■'
. . .  15.—v a p o r  C IUDAD CONDAL, p a ra  C o ru lla .Sfi n*ft e. U«. * 'S a n ta n d e r y  Burdeos. 

■ ^ o r^ L í ' ( JN N O ÍU ,p a ra  C é d iz . B a r-
& y  Mapsella- 
r  S a s t a Nu B R ,  p a ra  S: 
r  oT j o n ,  p a ra  Co run a ,

. . .  25.
celooa 

M ayo 8 0 .—V apor
6.—V a p o r . . . .  

y  Burdeos.
15.—M EN D EZ  N Ü Ñ EZ ,

Bnrdeos.
. . .  *S.—C O M ILLA S , p a ra  San tan der. A  <r.es de A b r i l  s a ld rá  del puerto  de

San tander, 
a , San tan der

p a ra  S an tan d e r y

d * cu b a , e l vap o r E S F a N A , e l c u a l haciendo  esca­
la  *n  P u e rto -R ico , seg u irá  p a ra  Cád iz -  " -----

Santiago  
ndo esca-

----------------------- , y  B a rc e ­lo n a
L o s  p re c io s de p asa jes p a ra  F r a n c ia  serám

1.‘  *■• 8.«
Ds la  H ab an a  é  Burd eos..............o ro  *  2 0 0  I 9 0  70

á  P a rts  por Burdeos. 210 198 73
á  M a rs e lla .....................  2 1 0  m  70
á  F a r ia p o rM a rs e lla  220 178 75

ISLA DE PINOS.
E l  vap o r s ip a fio l

V I J E V O  C L U A I V O ,
su cao . MANSO. '

s a ld rá  de Batabanó  p a ra  S au ta  Fé  y  N ueva G ero­
na  todee los dom ingos dsspnes de ia  Uegada de ios 
pam JeroE que sa le n  de la  H ab an a  a  la s  oiuco y  
cu a ren ta  y  cinco  m inutos de la  m aflau a , y  r a r r e ia -  
r á  lOB m&rtds, (A l ia d o  NuQTft Oeroo& •  l u  l i  
y  tocftQdo t ia e lJú G iiro  a l iz c « d le M  da M iá a la á *  a s r o  de p a s ije ro s .

LO despachan, en la  H abana, San Ignaoio 82, T  
en la  Is la  de P in o s .—Angel G a rc ía  de C eb o llo i.
________________________________________________ laño24m y

V a p u r  « s p a ü t o l

BAHIA HONDA,
cap . O. A nton io  Uniboso. 

viajes semandits de la Habana A Bahia- 
Honda, .fiío Blanco, Berraeot,

San Cayetano y Malas- 
Aguas y vionersa.

S a ld ré  d i  la  H ab an a  los s ib a d o i a  la s  d ie s  de la  
noche y  lla g a ra  á  San  C a ye U n o  lo» dom ingo», y  a H a las-A g uas io s lUnes. ’

R e g re ia rá  a BaU ia-H onda lo s m é r tM , y  d *  * s t*  
Ig u e i^ ^ r a  la  Habana d ichos d ia s  4  la s  n ts v e  dé

M c ib e  c i ^ a  lo s T iá rs e s  y  sábados a l  costado 
del vap o r en e l m x e lle  d s L u z , abonéndoH  s a i  fle ­
tes é  bordo a l  en tregarse firm ad o s lo s conoelm U n- 
lo s . Tam b ié n  sé p a g a n  é  to rd o  io s  pasajes.

despacha s a  o u nsig o a ta rlo , Merced I I ,  Optci» 
d *X o ca . m ^ n  '

NAVARRO, WASHINGTON Y C'
SlatanzaMr Habana:

Cositreras !Í3, San Isnaeio  50.
U^^sobre -̂ '* « '.n t ld a d e sá  o o rw  y  la rg a  v i i-

A lhar^ te , A lb e riq u e , A lb u rqn erqu e . A lc l r a ,  A l- 
to y , A lio in te , A lg o n a , A lm a n sa , A im ond ra le io , 
A lm e n a , A v i la . A v i lé s , BKda jo» , U a p ca rro ta , B a r-  
ca lona , Borm eo, H etao jo s. ilt lb a u , u u fio i. Burgos, 
O é to J íd e H u a y , Cécerez, Cád iz, C a la ta y u d , Cam - 
fian aw o , c a n g a s  de O nU , c a n g a s  de T in e o , C a r r i l ,  
u a r ta g e u i, C aste llón  de ia  F ia u a , C a stro p o l, Co- 
lu n ga , Córdoba. Coroübion, C o ro lla , c o ru ñ a , Cu- 
d il is ro , Cuenca, C a lle ro , D en la , D n ran g o .B sto lla . 
Fe rro s , F re g o n a !, G a n d ía , G a r r o v i l l a s  G ero na , 
G ijo n , G ib ra lt a r , Gerona, O u a d a la ja ra , O uern ica  
H u e lv a ,H u e s c a ,Ja é n , Ja b e a , J e t i v a ,  Je re z  d é la  
F ro n te ra , L a  G u a rd ia , L a g u n a  da T e n e rife . Las  
P a lm a s  de G ra n  c a n a r ia . L a s t re s , U o n , L é r id a , 
L in a re s , Log roño , L o r c a , Lu g o , m a r c a , U s a o s , 
L ie ra n a , M ad rid , M ahon, M á lag a . M arq u lna , Méri- 
d a , Hoadofisdo, M oiiforto , M ontijo , M ore lla , M ur­
c ia , M uros, N o y a , O live n *» , o n d a rro a , O rense, 0 - 
ro ta v a , Oviedo. P ad ró n , P a le h c la , P a lm a  de M a­
llo rc a , P am p lon a , P e ñ a ran d a  de H racam on ie , Pe­
la d o  L e n a , Po la de S ie ro , Pontevedra, P o rtu g a ie - 
te, B r a v ia  y  O rado , P ueb la  d e X r iv e s , P u e b la  de 
C a ra m íñ a l, Puentedenm e, R equena , R iv a d e s e lla , 
R lv a d so , S a la s , Sangüesa, San  Seb astian , Sam an - 
der, s a n ta  c ru z  de T e n e rife , Sa ota M arta  de O rt l - 
g u e lra , San tiag o  du G a ljc ia .S e g o v la , S e v i l la , Sue­
ca s , T t f a l l a ,  T a rra g o n a , T e ru e l, T o r  to sa , T rn jU lo . 
T u d e la , T i iy ,  V a le n c ia , V a lm asédu , V a lla d o lid . 
V e r in , y ig o . Vinai>oz, V il la n u e v a  de la  B e re n a l 
V : la v ic io s a , V ife ro , ib iz a . In flesto , z a f r a ,  z a ra -  
g o z l zo rzo n a , _________________ 30bpU8

J .  a ; D A N C E S .
O B IS P O S ! .  O B IS P O  e i

Sübr® A lic a n te , A lm a r ia , B arco lona , B ilU ko . Dnr-
Eos y Badajo^, W iaU , C6rdoba, ca p ta re n  a , C 4com *

éH«éé*6«s m«uwu, m u rc ia , m atu ro , r a im a  da M a llo s  
c a , P am p lon a , P a U n c ia , Raue, Santander» S e r i lU . 
s a n  Sebaatian , Se^iavUs T a rra d o n a , To ledo. Tor- 

V illa n u e v a  y  o e lt ru , V é llé d áU d , V i lo r t a , Iru n , Zaragoza y  Zam ora .— 
E n  A s tu r ia s : sobra A v ilé s , C astropo l, C a n z a s i i 
T in a o , canga» de o n ís , C u d ills ro , G ijo n , Grado. 
Lu a ro a , L la n o s , Oviedo, P r i v i a ,  P a la  de L e n a , H í- 
vad eae lla , B a la s , V U la v ic io sa , In flesto .— E n  GoU- 
c la :  .¡¡obru Betanzos, C a ld as  de R e y e s , C o ruña . Cée 
O tr rU , F e r ro l , L a g s , Lu g o , Moadofledo, Orense 
Pontevedra , Pueatedeum e, R iv a r ie o , S a n ta  M arta 
S a n U a g o .v ig o , V iv e ro , V i l la g a r c lv  

L a s  g ira n  0 0  todas ca s tid a d e s  a  co rta  y  la rg a  
l m t * °  *  Obispo n*. 2 I ,  f re n U  é  P la z a  «

O BLIG A C IO N ES A  L A  V IS T A : 
Cuentas c o rr ie n ­

tes de p a rt ic u la ­
r e s ----------- oro .* 178151 99

Id . id  -— b ille te» 407879 flfl *  5S9031 99
Id . de Bancos o ro . 52622 9 2
Id . id ------b ille tes . 192>75 47 215398 09

p a r a ----------------
ue la  econom U a a im a i. ou v .u z a  na  s ido  antoFt

l i s ■.•j I r t« t.< .,  X . , .  .  . _ . * - . -P R ^ IO D K  C ^ A _ C A J IT A ;_ * r (p a p 8 n . 4-28m

Depósitos 
tsréa .

M a in- 
.o ro .l 5470 20 

1S7U2 tWId . id .- ......-b ille te s
Devo lución de a l ­

m acenajes -.oro. 
D lvldeodoe n .^ fa l 

11....... ........ b ille te s
O B LIG A C IO N ES A  PLAZO l 

DS|>ótitoB con ii^
te re s — ..... _ o r o . *  «187 36

Id . lü— — b ille te s  199518 10

8 801429 99

24262 20 
2396 34
2024 57 8 831112 79

Ppndo de re se rva ..
G A N A N C IA S  y  P E R D ID A S : 

E b  o ro ...... .........
PRO DUCTO S:

De a lm acenes..o ro  43387 30 
De in te reseey  des­

cuentos ............oro

221705 46 
74079 01

L O S A S
por tibié, frac cesas (iegíiímis) de

DE 14 P U L G A D A SJ  do PtPaf V ftflA I ollKdfl PAAfA ^

, AZULEJOS
’ ‘̂ **“ ®* y  <íe e legante» p in ta s

C.U“dV1gld"c•íí?re‘nt?eK•ic"c^lr
_______ __________________________________ *Ool*0M4my

OJO.
71 27

9947 05 53106 9
82680002 S j

Nota.—(inodau existentes en los a lm acenes 22i7l 
ce ja s , l74 iF sacos y  9ÚOO b ys . a z ú c a r , co n e tro s  efec­
tos.

H ab ana , m ayo  31 de 1878.—E l  D ire c to r , A . MAR- 
ZAN .___________________________________________  8 9

Circulo de MMacendados de la Isl» 
de CiTfba,

LA  Ja u ta  D ire c t iv a  d e sa ta  a s te ia e io n  h a a e r r -  
dado con vocar a  U d o s loe sefioros lóe los del c t r -  
su lo , p a ra  uua Ju  xta g enera l e x t r a o r t in a r ia  de 
gobierno que d eberá  o e la i'ra r ie  e l dom ingo 30del 
co rr ie n te , a  la s  doce del d is , en e l e d ific io  de la  
aaoc lac ioo , c a l le  de Sao  ¡guació  n.* 39, coa  e l ob- 
Je to d e d a r  cuenca d s l o fic io  en que la  D ireceUm  
g e o e rs l de H acien da  le  pide lu fo rm e s  sob re  la s  
condiciones que deban c o n c u r r ir  en c a l a  d o cap a- 
ra  s e r  c la s if ic ad a  en  el pago de la  c o a tfib c ic io a  y  
todo lo dem as qne pueda i lu s t r a r  ta n  in te re ia u te  asunto .

L o  que se an u n c ia  p a ra  con ocim ien to  de lo s se­
ñores a io c iiiu o s  a  quienes le  re co m ie n d a  su  asís  
ve n d a  a la  reu n ión  por lo  Im p o rta n te  d e l obletu 
de que va  á  ocuparse e llQ S tU u te .

Habana, 5 de m ayo  de 1878.—E l  S e c re té r lo . C i r ­
io s Sánchez A r te g t i .  jg  e ja

e l m ercado de C R IS T IN A  y a  a n » r*c lA  la  paz.—E l  dueño de la  c a s i l l *  na. 1 3  y  . 7  r r a n . 
i í n i  p ó s a la  « a r t o !  da O uern ica» , p o rT ac a lle  del In q u is id o r e sq u in a  a  M u ra lla  la  d f í .  
m e ra  C l im a  ca e  p o r s e f l is  t le u e e l escudo de 
t á lu f i i ,  pone la  ca rn e  é lo *  p r ie to »  s ig u le n lo i;

O trn a  m a sa .................................. .....  4 0  c t i .
Idem  cun hueso ........................ a  ss
Idem f i l e t e . . . ............................... a a)

M sBudsaciás p rec io sco nveo c io n á les . S h á lln
' .!_»

^ANUNCIOS DE U «  ESTADOS-UNIDOR

Aceito de Hígado de Bacalao pur4
PlEPAfiADO 1 OAiáJmZADO POB

LANMAN & KEMP, NEW YORK.
Consiste 'del jugo de l'v- hloadr.B fli-i Décalao 

estraido por la Oünn'resaiou, sin la nccioii c*16rioa, 
inmediainmeufo degptins dn aer cogido* on loa 
Hancüri do Tomt-Novo, ps ilnlcn y agradable al

glindar, conteniendo Yodo cu gnui proporción.
9 Inmejoriible ixué la Tiai», Congenuon del H í­

gada. lo iniamo que pura fortalecer la débil eon- 
Btituciou de pGrmloe, induce la gordnia soiudabld 
de los roismoB <! ioipárte buen color.

■ t'-.

Ayuntamiento de Madrid
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CART/L DE M ADRID

Hay’j IS de ISTf̂ .

i:n mi anterior correspondencia hablé 
Vds. de la preposición que presentó al 

Congreso y apoyó en un largo y minucioso 
illícopso el general Salamanca sobre los 
asuntos de Coba, l.'ndnime i‘ué enton- 
■ os el juicio de ía opinión, sobre laira- 
portunijad de suscitar en esta-! circuns­
tancias el amplio debate ciuo el referido 
diputado abría acerca de una cuestión de 
suyo difícil, compleja y aventurada, y de 
«vita juicio participaron toilrs lo-i repre­
sentantes de las distintas colectividades 
politioas que en mayor 6 menor número 
tienen asiento en el Congreso. El resul­
tado de la rotación que recayó indirecta­
mente sobre la propcsioion del general 
Salamanca, demostró clocuontemonte el 
^(ifsjusto patriótico con que constitucio­
nales, contratistas, radicales y mcdera- 
dos vieron este incidente , pues el general 
Salamanca no tuvo más que un voto en su 
favor , y ese fué el suyo. Parecía, y real­
mente estaba terminado esteeno¡oso asun­
to ; pero la publicación de un folíelo titu­
lado la P a : de Cul>a , formado con los 
discursos de los soilores presiilente del ooj- 
sejo y ministro de Ultramar por algunos 
amigos intemperantes y no bien aconse­
jados, despertó de nuevo la cuestión y la 
hizo revestir más graves proporciones 
Aparecían en el folleto algunos documen­
tos referentes al general Salamanca, y 
poco favorables para é l, que no se babian 
leído en la sesión y sin embargo, apare­
cían incluidos en el discurso del ministro 
do Ultramar , documentos de carácter ofi­
cial y  reservado, que nadie había podido 
en el curso dei debate, y no so sabia 
como y por quien se babian remitido, ni 
conque autoridad se babian publicado. Ls 
Incompleta inserción de estos documentos, 
mutilados en parte y  en parte desfigura­
dos, sino en el fondo, porque esto hubiera 
sido demasiado, al meaos en la forma ron 
que so dioren á luz, revistió el asunto de 
un carácter de gravedad oxtraordlnaria, 
ó hizo renacer de nuevo en el Congreso 
una cuestión que estaba muerta. El ataque 
personal que en ol referido folleto se infe­
ria al general Salámacca , concitó los 
ánimos de las oposiciones, no solo por la 
novedad del caso, sino por la profunda 
alteración que introducia en las prácticas 
parlamentarias oon la publicaeic n , hasta 
cierto punto forzada, de documentos que, 
como he dicho antes, Iiabiaii venido ú la 
discusión general pi-r sorpresa y tín que 
se supiera quien lis había manda lo. .\nar- 
tando, pues, la cuestión da Cuba, que 
para todos loa partidos españoles c.i y debe 
ser sagrada, y considerando solocl agra­
vio personal que so lo babia liecbo á un 
representante do la nación , las minorias 
del Congreso, prestaron su concurso para 
sa defensa al general Salamanca, por 
moJio de una proposición incidental. El 
debate fue vivo: terció en él para expli­
car hechos referentes á su persona, que en 
los documentos á queme he referido apa­
recían oscuros, et general Salamanca, 
como principal interesado, y apoyaron su 
cansa con grande enerjia , los generales 
Pavía y López Domínguez, protestando 
contra el procedimiento que contra un di­
putado y un general se había en esta o ca- 
sioa seguido. Las palabras del presidente 
de-Consejo V del ministro de Tdtramar, 
explicándolo sucedido en este asunto,y 
manifestando que el gobierno era extra­
ño á la publicación del folleto , debida á 
ia iniciativa más ó menos prudente de al­
gunos diputados, templó la borrasca par­
lamentaria. que en loa primeros momen­
tos se habla presentado amenazadora.

De sentir es este ineidonte, porque el ge 
neral Salamanea babia quedado tan last^ 
mado on la opinión sensata del país por su 
actiiud en las cuestiones de Cuba y por la 
violencia injustifloada del discurso que con 
osle motivo habla pronunciado, fuera de 
razón y de lugar , que solo una agresión 
tan torzada como la. que de improviso se 
ledirijia, polio hacerle recobrar en parte 
el terreno que en la condenóla ptbiiea 
habla perdido. Los periódicos de lodos los 
matices, que con mas ó ménos ardor hablan 
combatido la poco meditada conducta del 
genoral Salamanca en la cuestión de Cuba, 
se pusieron resueltamente de su lado en la 
ouesüon personal que se le susdtaba; las 
oposioiocos que le habían abandonado  ̂en 
"u mal camino, tuvieron que salir ú la 
defensa do un compañero, cuya dignidad se 
había querido atropellar literalmente, y 
el gobierno mismo, se vió'obligado á dar 
explicaciones que de otro modo, y  sin la 
apariencia del folleto en la forma con que 
lo hizo; no hubieran sido necesarias. De 
suerte , que en este malhadado asunto se 
oonfirmó una vez mas el juicio de Taylle- 
rand, el cual decia que en los negocios de 
Estado como en los de la vida, oran mas 
los asuntos Que se perdían por la impru­
dencia de loe amigos, que los que se torcían 
por la habilidad de los adversarios; siendo 
esta la razón,que le hacia esclamar, cuan­
do encomendaba á alguno de sus agentes 
una fliUion delicada:— fout; point de 
cele!

FOLLETIN.
R E V IS TA  DE L A  DECEAA.

iíad rid , 18 de mayo 1878.

Paso por alto, p. ique en realidad no me­
recen sor referidas, las escenas poco ediíi- 
cante.s que ha habido eu ei oongreso con 
motivo (le haber acordado ¡a mayoría que 
hubieso (los sesiones diarias para termi­
nar los asuntos pendientes de la delibera­
ción de las Córta, ;̂ una de nueve ft doce de 
la mañana y otra do dos á seis de la tardo. 
Las oposiciones protestaron desde ol prin­
cipio contra osle acuerdo, no porque no es­
tuvieran dispiKJstas á qne las sesiones se 
prolongasen todo lo que ¡aera preciso, sino 
por que la sesión ele la mañana, costumbre 
parlamentaria introducida durante la re­
volución perol señor Olózaga impide en 
realidad que los diputados puedan consa­
grarse á los negocies y al ejercicio desús 
respectivas pmfesioaae. Las minorías es­
taban dispuesfas á abusar de su derecho, 
y alguna prueba dieron do su determina­
ción, como )s mayoría habla abasado de su 
fuerza para Imponer las sesiones de la ma­
ñana, á fin de ev iu r quo en las horas ma- 
tatinas se entrara en la órden del día; pe­
ro ia prndencia dal presidente del Consejo, 
el cual celebró vsriss conferencias amis­
tosas para conjurar el conflicto, venció to • 
das las dificultades; la mayoría volvió so­
bre su acuerdo y se decidió con gran con­
tentamiento de todos que las sesiones 
fueran de sietb horaSf, comenzando á la una 
y conclnyeníío, sia perjuicio de prorogarse 
en caso necesario, á las siete de la tarde. 
Merco! á este convenio, la paz y la con­
cordia sa restablecieron entre losjorincf» 
pes cristianos, es decir, entre los minis­
teriales y  loe miembros de la oposición, y 
todo va desde'mitpnqes, como vulgarmen­
te se dice, A pedir de boca.

Mientras el óqngreso discute la ley de 
presupuestos v la do instrucción pública, 
que parece interminable, el senado ha em­
pezado á deliberar sobre las bases presen­
tadas por o! gobierno para la organización 
del ejército. Esto debate ha adquirido des­
de el principio cierta importancia, mer­
ced á la actitud especialisima en que se lia 
colocado el marqués do la Habana, parti­
dario de dar ai rey una Intervención di­
recta en las cosas do la milicia. El señor 
general Concha sé onenontra completa­
mente solo en esta cuestión; el ministerio 
se opone á su doctrina, y no son más favo- 
rablesá olla Iosc(»stitacionales, oon quie­
nes el marques de la Habana parece os­
tar on política más en armonía y más cer* 
ca. Quizás llevado por un buen deseo, el de 
apartar ai (ijércUo’de nuestras contiendas 
intestinas, ol general Concha qniere re­
vestir al rey de facultades, cuyo ejercieio, 
si bien se mira, podría ser para el monar­
ca mas peligroso que útil. No necesita el 
rey en un país regido constitacionalmeote 
da las atribuciones que el señor marqués 
déla Habana quiere concederle para in­
tervenir cm su poderosa iniciativa, pero 
con respísnsabliidadj on bs asuntos mas 
capitales d<íl ¿jiircltp; ¿1 puedo Liicer quo 
el ministro ¡!cl ramo la dé prévia cuenta 
de cuanto en las materUs militares se in­
tente hacer, asi on lo que se refiere al per­
sonal como en lo que se relaciona con la 
OFganizaoion; él puede oponer su voto á 
las medidas quo no crea convenientes, á 
los ascensos qne no lo parezcan merecidos, 
á loa nombramientos quo juzgue inopor­
tunos ; y todo esto puedo hacerlo .corno an­
tes he manifi’ stado, siu responsabilidad 
alguna , en virtud de las altas prcrogat}-' 
vas que la coustitudon lo reconoce. Pe­
ro eld iaenque. sin la intervención de­
bida del ministro , rijiese el rey los ejér- 
oltosjdemary tierra, ¿ no se correrla el 
peligro de que la Opinión , exijiera al 
monarca la responsabilidad da los errores 
ó desaciertos en que sé incurriera ? El pe­
der personal directo tiene en las monar­
quías constitucionales, con las cuales on 
realidad es incompatible , mas inconve­
nientes que ventajas. D.mtro del sistema 
representativo, so pueda sin menoscabo 
de las instituciones, cambiar do política 
on el órden militar y en el civiP, sin mas 
que cambiar de ministro; pero sucede­
ría lo mismo 81 (1 mon.arca , que repre­
senta un podor inamovible, revestido da 
facultadas onnimodas, según quiere el se­
ñor genoral, ge equivocare en sus cálcu­
los y propósit'? Hoy, por ejemplo, ol 
desconcierto que siempre despiertan los 
actos oficíales, aunque estéu inspirados 
en el mas alto sentimiento de justicia , 
porque slempro hieren y lastiman inta- 
retos más ó ménos lejitimos , no va más 
allá del ministro , ,el que ¡!e queja , se que­
ja del ministro, el que reclama lo hace 
contra el ministro. ¡ Qué sucedería el 
día que estas quejas y estas reclamacio­
nes pasaran por encima de los consejeros 
responsables del monarca, que son su es­
cudo, para llegará él? Evidentemente 
las facultades de que el general Concha 
quiere investir al rey soamas porjudicia­
les que beneficiosas; no aumentan un ápi­
ce la autoridad rea l, porque como he di­
cho , dentro de la constitución puede el 
menarea ejercer lavijüancia que el se­
ñor marqués do la Habana pretende que 
ejerza, siu ios compromisos que acarrea 
la responsabilidad propia; y bien clara­
mente demostró la exactitud y verdad de 
esta máxima eonstitucionai ol señor pre­
sidente del Consejo de ministros en las 
elocuentísimas razones que opuso á las 
tendencias sobro esto particular revelado 
por el capitán general I). Jos(ideIa Con­
cha, Según todos los síntomas la discu­
sión sobro este punto importantísimo y 
trascedental, prometen ser animadas,

porque intervendrán en ella los generales 
mas autorizados y de mas alta ropresen- 
tacioa que tienen asionto en ni «enado.

V ' "

M ás e a p á t iila e ie n e s .

Por el Estsdo Mayor de ía Capitanía ü o  
ñora! se han cornuoicado las siguientes no­
ticias ••

<. hyer capitularon en Cobre, teniente 
orpnel Vázquez oon otros dos mas, dos co­
mandante'!, cuatro capitanes, cuatro te­
nientes, cinco alféreces y l(i7 hombres y 
170 de familia; hoy acaba de hacerlo Rriga- 
dier Moneada, Coronel Martínez Freirc, 
con doa Coroneles, cuatro Tenientes Coro­
neles 13 comandantes, 81 capitanes. 18 te­
nientes, i 2 ¡uforeces y 000 hombres con 

armas, además 8 prefectos. 4 sub-pro- 
lectos y 780 individuos de familia, ayer ca­
pitularon también en Caoba 24 hombres 
coa 38 de familia, se aguardan más fuerzas 
que quedan aun en Baracoa y que no ha 
sido posible reunir.>

un «Banco protector do la industria», y 
sienta bs bases por ¡as c íales debería rc- 
girre.

El pensamiento del autor del folleto os 
que st Banco protector de la industria 
abra un crédito fijo y otro variable á cada 
uno de los establecimientos de industria y 
comercio afiliados á él, hipotecando sus fá­
bricas y edificios á favor de aquol como ga­
rantía del crédito fijo; y  para el variable 
se sujetarán á los dssenentes reglamsnta- 
rloscD.Tio eíi las demás soeielades da cré­
dito.

Eldia 10 del actual, á las nueve de la ma­
ñana, llegó á Madrid la embajada annami- 
la, que desde hace tres meses se hallaba en 
Varis, donde volverá, terminada en Espa­
ña su misión diplomática.

Los embajadores son tres; Ngnyen-Tang 
-Doan; Ton-That-Phien y  Huynli-Van-Van 
además un sacerdote católíoo, Antonio M.*»- 
rla Tho, miembro de Us misiones extran­
jeras y  secretario ó intérprete de la emba­
jada Este sacerdote, annamita como los 
demás, habla bastante bien el francés y  se 
espresa ri’gularmente en latín.

An-na-u importante imperio asiático, 
cuva proximidad con nnestra.s Filipinas 
hace muy interesante para nosotros las re­
laciones do comercio y  buena amistad, fijó 
va la atoncicn de nuestros monarcas desde 
¿l año de 1717, en que salió del puerto de 
Manila una embajada española, encargada 
de hacer con el gobierno annamita un tra­
tado de comercio y establecer una factoría. 
Sus habitantes, tipo enteramente chino, 
han llamado mucho la atención en Madrid, 
en primer lugar por sus estrafios trajes, y 
digámoslo de una vez, por su extremada 
ioaldad Estanuestraoplnion no puede ofen­
der A les sectarios de tiudda, porque ellos 
a su vez nos consideran á nosotros del mis­
mo modo, siendo en su concepto las muje­
res altas V esbeltas el prototipo de la feal­
dad Rn Francia, donde fueron también ob­
jeto' de la mayor curiosidad, se contaban 
mil historietasreferentesá sus costumbres. 
En la comida qne les dló ol ministro de ne­
gocios extranjeros, el embajador lucia )a 
encomienda da la Legión do Honor, pero to­
dos temían que los nuovosdiplomdticos em­
barazados con ol oso de los cutiortos, se 
sirviesen al fin. según espresion de nn co­
rresponsal, de los dies apéndices sipara- 
dos y mo'-iblts en que t^ m in a n  los brazos 
. • u n i o s  cuales invaden los platos délos ve­
cinos s ifn yan  en ellos alguna tajada ó 
manjar preferible á los que les n a » ser- 

Parece sin embargo que loa embaja­
dores no faltaron á las conveniencias sien­
do de esperar que en sus conversaciones in­
timas analizasen nuestros esírenws usos 
para ver de sacar de ellos leparte que con­
siderasen útil ó aceptable para su país; su- 
puesto QUG 8u inisloü ©s estudiar los ado* 
Tantos de las naciones civilizadas.

T e  D eu iu .

Acompañados hasta la frontera española 
por un oficial de la marina francesa, ei go­
bierno de D. Alfonso XII hizo qno desde allí 
lo sustiluyera un oficial Jo nuestr.a arma­
da, olSr. D. Melchor Ordoñéz.

En la estación do Madrid los aguardaba 
ol introductor do embajadores, Sp, Marquós 
de Selva-Alegre, que cii los cochos >ie la 
real casa los condujo al hotel de Londres, 
donde tcnian prepavadas sus habitaciones. 
El embajador Ngnyon-Tong-Doan, (iuya 
edad parece acercarse á los cincuenta años, 
es como todos ellos, de corta estatura, del­
gado, y  con bigote y perilla blancos. Su 
traje dé viaje era mucho más aceptable á 
nuestros ojos quo el que luego vistió para 
la recepción real: se couiponía de pantalón 
encarnado, gabaii azul, turbante negro en 
vez de sombrero, y zapatillas enoarnadas 
oon suela de madera. EJ. sacerdote secreta­
rio ó intérprete de la embajada llevaba un 
traje muy semejante al de los curas fran­
ceses. A las doce de la mañana del siguien­
te día recibían SS. MM. en palacio á los 
embajadores de An-nam con todo el fausto 
que emplea nuestra córte en estas ocasio­
nes, tan distinto de la severa recepción re­
publicana que les hicieron nuestros veci­
nos. Los asiáticos, aunque habitnados'á las 
ostentosas costumbres de su país, admira­
ron mucho los masnideos trenes reales, y 
la brillantez de la concurrencia. Los reyes 
ocupaban ol trono; el rey, con uniforme <̂ e 
capitán genera!, Ia reina, con bellísimo 
traje de córte azul muy pálido, cubierto de 
ricos encajes; diadema de brillantes en la 
cabeza y collar do gruesas perlas al cuello. 
La princesa, las iníántas y las damas ocu- 
palmn sus puestos elegantemente vestidas. 
Posible es que tos embajadores mirasen con 
asombro aquellos injosos trajes de inmen­
sas colas, y aquellos brazos y  cuellos des­
nudos; y  posible es que por sus cabezas pa­
sase algo semejante á aquella anécdota que 
se cuenta de un príncipe de la iglesia, que 
parecía admirar en un baile de las Tulle- 
rías durante el sjogundo imperio, las admi­
rables fofíeffes de algunas clamas de la cór­
te. Una de estas señoras qne habla notado 
la insistente atención del prelado, le pre­
guntó graciosamente:

—Qué encuentra su eminencia (de ogtraRo 
en nuestro tocado?

—Observo, contestóel principe jlela igle­
sia, con la misma amable sonrisa, que la 
modista ha desperdiciaiío tanta tela en ia 
cola, que le ha faltado para ei cuerpo y  las 
mangas.

Pero si semejantes ideas cruzaban por la 
imaginación de los embajadores annami- 
bas, preciso es confesar que las que á nos­
otros se nos ocurrían ni contemplar sae es-

Con gran soiemaidad se cintó ayer á las 
nueve de la mañana, en la Santa Iglesia 
Catedral, el Te Deum en acción do gracias 
al Todopoderoso por la conclusión do la 
guerra, quo durante diez anos ha asolado 
loa campos de osta hermosa isla.

A este religioso acto , el primero con 
quo nuestro catóHoo pueblo ha celebrado 
la bienhechora paz, asistió el Exemo. Sr. 
Gobernador General, el Ayuntamiento en 
corporación , representaciones de las ar­
mas ó institutos del Ejército y Volunta­
rios, grandes de España, títulos de Cas­
tilla , caballeros de las órdenes, y una 
comisión de la prensa da esta capital.

La circunstancia de no haberse tenido 
conocimiento del acto basta el mismo dia, 
por los periódicos, circunstancia inovita- 
ble, pues hasta la víspera no se tuvo co­
nocimiento do ia completa capitulación do 
las fuerzas, queba puesto feliz término 
á la guerra , hizo que el templo no estu­
viera tan conourrido de fieles como lo ha­
bría estado en otro caso; pero ú penas so 
supo en la ciudad quo sa babia celebrado 
aquella religiosa ceremonia por la paz, con 
la velocidad de! rayo se vieron adornados 
los edificios públicos y muchos particula­
res con colgaduras, cstpntando los colores 
nacionales; y las culles del Obispo, O'íloi- 
lly , Mercaderes y Muralla como en las 
grandes festividades cívicas : primer sig­
no del general entusiasmo con que ha sido 
aoojida la paz, y precursor del quo reina 
para recibir al ilustre General Martínez 
de Campos.

(jo n te .s ta e io ii s a t is fa c to r ia .

Al telegrama que los jefes de los cuer­
pos de voluntarios, dirigieron en ñ del 
.actual en nombre del instituto , al señor 
ministro do Ultramar, felicitando tanto 
áólcom oal señor presidente dol consejo 
de ministros , por los discursos pronun­
ciados en el Congreso los días 7 y 8  da 
mayoúltimo, lia contestado el señor ftii- 
nistro de Ultramur on 8 del actual con el 
siguieoie, dirigido al señor gobernador 
genoral da osta isla:

«Sírvase V. E. trasmitir ou nombra Jal 
Sr. Presidente del Consejo do Ministros y 
OQ el mió á los voluntarios do esa Isla que 
tan patriótica y eiforzadamente han de­
fendido la honra y la Integridad nacional, 
la expresión do nuestra profunda gra­
titud por las feücitacionas que se han ser­
vido dirigirnos con motivo da los discur- 
sug pronunciados en las sesiones del 7 y 8 
de May.!, siendo nuestra mayor recom­
pensa y satisfacción el haber interpretado 
fiel y lealmenta los sentimientos y las 
(ipiniones do todos los habitantes de la 
Isla sobre los sucesos últimamente ocur­
ridos y que han producido la fausta nueva 
da la paz quo V. E. se ha servido comu­
nicar.»

L a  proiluiH^iOii e-spañola .

Con este título lia publicado ol Sr. D. Ue- 
gino G. Pola un folleto, cuyo objeto es de­
mostrar quo nuestros productos, tanto na­
turales como elaborados, solo necesitan de 
la protección del capital para adquirir ei 
desarrollo do quo son sucoptiblas, y  com­
petir con loa mejores del extranjero, mul­
tiplicando la riqueza del país.

El Sr. Pola, quo ha dedicado su trabajo á 
S. M. la Reina D* Mercedes, como protec­
tora del trabajo nacional, manifiesta que, 
si bien él no es literato, conoce las fuerzas 
productoras de nuestro pala y tlena la 
práctica y la experiencia necesarias para 
abordar tan importante cuestión, quo plu­
mas más hábiles podrán dilucidar con 
acierto.

En su concepto nuestra industria ha pro­
gresado duraule ia segunda mitad de este 
siglo, mucho más de lo que ora do esperar 
de la poca protección que ha hallado en el 
capital, geaeralmcnto retraído ú aplicado 
á objetos menos útiles ; y prueba su tésis 
la creciente representación que nuestros 
productos han tenido on las diversas expo­
siciones univorsales celebradas desdo 1851 
hasta la fecha, lo que demuestra que si los 
esfuerzos individuales y aislados do nues­
tros industriales, hanconsegiiidc darla tan 
gran impulso , mucho mayor ia recibiría 
con la cooperación del capital.

Fundado eu estas considoracione j , que el 
Sr. Pola expone con gran copia de datos y 
do argumentos , propone, para el fomento 
de la produccioa española el estableoimien- 
to en ia industriosa capital de Catalnña de

Por medio d ) esta ú'.il asociación, se 
proói'efé el Sr. Pola dar mayor ensanche á 
nuestra industria, circunscrita hoy álos 
esfuerzos individuales, impotentes en la 
mayor parte de los casos para realizar 
granjea adelactos por la falta da concur­
rencia del capital; y á ia vez mejorar el 
porvenir de la ciase obrera con la segu­
ridad de prolucir más , mejor y más bara­
to, utilizando nuestros productos natura­
les , circuuslaacias que nos abrirán ios 
morcados extrangeros. Jando mayor incra 
mentó al trabajo y evitando las dolorosas 
crisis qno hoy afectan asi á los ,'abi'ioan- 
tes como á los trabajadores.

Coa grandes dificultados habrá de lu­
char ei Sr. Pola para realizar su vasto 
peosamionto, y sacar al capital de su ro- 
traimlonto ; pero por eso mismo es más 
dignado aplauso su decisión , y la fé con 
qupha cmprciijido su cruzada á favor de 
la indostria, en la que si bailará indiferen­
tes y hasta detractores, también encon­
trará quien la ayude coa noble deci­
sión.

traños trajes, no eran más satisfactorio^ 
ni favorables. Ngnyoii-Tang-Doan, lleva­
ba sobre una túnica de color verde muy pá­
lido, que parecía babor perdido su matiz 
primitivo, una dalmátisa tambíenjverde, 
nnicbn más oscuro, salpicada de llorocHlas 
tegldas con hilo de oro como nuestros ti- 
sús. Las agudas puntas de esta dalmática 
iban sujetas .á las espaldas en una especie 
de ceñidor, y estendidaa en forma de alas; 
en la cabeza llevaba un casquete termina­
do por un penacho trasparente, abierto co­
mo un abanico...... Los trajes do sus com­
pañeros eran muy semejantes. Colocados 
los embajadorosen frente del trono. Ngnyon 
-Tong-Doan 8“ dispuso á leer ol discurso 
preparado, en el quo el soberano da An-nam 
felicitaba á D. Alfonso Xlí por su adveni­
miento al trono y por su matrimonio.

Desde las primeras frases pronunciadas 
on una especie do recitado caníábile, digá­
moslo asi, los asistente?, y partioularmon- 
te las damaa, tuvieron que comprimir su 
sorpresa y la sonrisa que involuntariamou- 
te asomaba á sus lábiosal observar usos 
tan contrarios á nuestras costumbres di­
plomáticas. Al pronunciar ciertas pala­
bra?, siu dada los nombres de los soboraitoe 
lie España y do An-nam, los embajadores 
so prosternaban basta el suele, producien­
do en conjunto uu efecto originalísímo. 
Terminado el discurso entregó á S. M. las 
reales cartas y una copla traducida ai fran­
cés. D. Alfonso contestó agradeciendo las 
atenciones y regalos del monarca annami­
ta, y  manifestándoles sus deseos da que se 
perpetuasen cordiales relaciones entre ám- 
bos pueblos.

Loa embajadores recorren durante'el dia 
nuestros ricos museos, y por las noches 
asisten á los teatro?. El espectáculo de Las 
hijas del capitón Grant en el Principe Al­
fonso, les ha gustado mucho; pero lo que 
particularmente ha excitado su admira­
ción, son los ejercicios ecuestres del Circo 
dePrica, notables envendad por más da 
un concepto. También fueron oonducidos á 
la plaza de toros por cierto en una exce­
lente corrida de las que Casiano no suele 
prodigar; pero sin duda la excelencia mis­
ma del espectáculo, si no por el espectácu­
lo en s í , fatigó á los annamitas basta ol 
extremo de no poder resistir en la plaza 
másquo hasta el toroor toro. Sin duda que 
esta inhumana y repugnante diversión no 
será del número do Ja? que conservarán en 

>su memoria para qne sirva de instrumento 
de civilización entre los siameses. Parece 
que estos señores permanecerán aún algu­
nos dias entre nosotros, y que ántes de re­
gresar á Francia. visitarán á Toledo y  ai 
Escorial. | Qué idea formarán de las pesa­
das pero majestuosas meles do nuestros

CoiacitFeiii'.Iu  n o ta ls le .

Dos años hará pronto, que algunos ca­
balleros cristianos de osta ciudad hicieron 
celebrar solemnísima fiesta á la Virgen 
bajo su advocación de Lourdes on la Igle­
sia de la Merced y entro sus piadosos fines 
á algunos de olios o urrió dedicarla, se­
gún se consignó eu los anuncios délos pe­
riódicos, á la pacilicacion de esta proviu- 
cia. El liecho, como insignificante que 
era, pasó desapercibido; pero el tiempo 
siguió su curso. Aquellos caballeros no se 
contentaron ya con el altar provisional pa­
ra un culto . como el de Lourdes, que ha 
despertado las esperanzas de paz y de 
triunfo ea el orbe católico; y  quisieron 
constriury han eoiistriiilo una magaiíloa 
capilla . da la cual hemos hablado on nues­
tro último número.

Y cosa singular ! d  dia mismo do cele­
brarse la inauguración do la capilla en ho­
nor de la Virgen de Lourdes, se ha canta­
do en la Santa Iglesia Catedral de la Haba­
na oiloialmonte el To-Dcum en acción do 
gracias por la completa pacificación de la 
isla,

Consignamos el beolio, dejando á' cada 
cual el óiomentario que le inspiren sus 
creencias.

Im|iurtncion d e  (ra D a ja d o i'C K  
Í l ín ’es .

A continuación publicamos una carta, 
suscrita por León Qiieri Arenal, en laque 
dá por terminada la discusión que ha sos­
tenido con un señor hacendado sobre las 
bases para elestabioeimicnto de una Com­
pañía importadora do .trabajadores li­
bres.

Sr. Directer ds L.x Voz de Cuua:

Del mismo modo que al Sr. «Hacendado» 
siente molestar do nuevo la atención de 
V., nía es sensible hacerlo una vez más 
para poner término á esta discusión quo, 
segun habla tenido ya ocasión de apreciar 
y dice en su carta aquel señor ha sido de 
todo panto infructuosa.

Esta declaración, no por esperada,deja 
de afectarme, pues no ora mi ánimo con­
signar mis impresiones pira que fuesen 
perdidas, sino con el fin de que lo.? señores 
interesados en la cuestión viesen si habla 
en ellas algo aprovechable.

Doy las gracias al Sr. comunicante yá  
V. también , Sr. Director, por haberme 
juzgado capaz de poder redactar otras ba­
ses quo mejoren las presentadas. Yo me 
declaro insuficiente para alio, pues aun 
cuando poseyera toda la ilustración neoo- 
saria y me atreviese A efectuar lo quo se 
pretendo, creo que osa es una obra detica- 
disima quo no puode ni debe llevarse á ca­
bo por una sola persona ni por tres ó cua­
tro sino por todas lasque se puedan reu­
nir, á fin de que aprovechándoselas espe- 
riencias de unos y otros y  no descuidando 
lasenseñanzas de Ja historia ni las condi­
ciones generales y particulares de toilos 
los países del mundo, pueda irse coordi­
nando el plan con toda madurez. Creo más; 
creo que un plan semejante debe darse á 
la puolicidad para quo , conocido porel 
mayor número posible de personas, pue­
dan allegarse más opiniones ; advertirse 
los defectos en que se hubiere incurrido; 
propender on ñn , al perfeccionamiento de 
ia (ieUcada obra. Tanto es asi. que con la 
mejor buena fó del mundo pensé fuera ese 
ol objeto de los Sros. firmantes de la cir­
cular al publicar las bases acordadas, quo 
no tomó sino como provisionales; y por 
eso mo ocupé de ellas.

Hoy TOO que me equivoqué: que mis ob­
servaciones, asi como las demás que á Iss 
citadas Bases se han hecho , aunque hayan 
merecido los honoresde la contestación, 
no serán para nada tomadas en cuenta, á 
ménos de presentarlas resumidas y co­
mentadas en otras que mejoren las publi­
cadas; y yo agregaré á esto que, aún su­
poniendo que realmente so me creyese con 
aptitud para redactar esas nuevas bases 
—que no os'lo mismo ver los defectos de 
una ohr^cuando está formada quo formarla 
coma no es’ necesario saber construir un 
reloj para apreciar sí sú marcha es exacta 
ó irregolar,—tampoco lo harinea razón do 
esa misma bhena fé quo se me hace la jus­

ticia de reconocer; pues una de dos: mis 
ob.?8rvacioaes souou todo ó en parto ad­
misibles y  dignas de tenerse ea cnentaj 
6 no lo son.

Si lo primero, consignadas ostán y'de- 
ber de los señores que desean llevar á ca­
bo su idea con el mejor acierto, es recojer 
cuanto puedacontribiiir A mejorar su pian, 
sin necesidad de desecharlo para adoptar 
otro.- Y sí lo segundo, no oreo que mis pen­
samientos tengan la virtud de mejorar de 
condición al pasar de una forma á otra: 
siempre serian inadmisibles y, sobre ol 
tiempo perdidii en consignarlos en los pe­
riódicos, perdería olde recopilarlos en la 
forma propuesta, haciendo perder también 
á los Sres hacendados ol que dedicasen á 
su lectura, puesto que ya los conocen.

En tal concepto, la medida propuesta 
por el Sr. Hacendailo, no llena tampoco ol 
iln que el público desea y es: que las Bases 
publicadas en ese periódico ol dia 28 de 
mayo último, sean revisadas y  correjidos 
los defectos y contradiccionoa que en ellas 
hay y han síiio señalados por cuantos (ír- 
gaucs de la opinión se han ocupado de ellas: 
quo las indicaciones do la prensa (no diré 
ya las mías) soan atendidas como corres­
ponde en un asunto que implica ol porve­
nir social do! país, llegándose, si necesa­
rio fuere, y so demostrare ser perjudicial, 
hasta á modificar ]>arte de la idea con­
cebida; y quo esta se exponga al público 
con toda claridad, sin contradicciones que 
dén lugar á dudas, para que aquel pueda 
apreciar y juzgarla por si mismo.

Estamos en el siglo déla publicidad, en 
qno más so ha reconocido por ol hombre el 
inmenso valor del don supremo de la inte­
ligencia que Dios le concedió: y si bien os 
verdad que hay muelles que exageran ese 
don y equivocan los fines para que tuó'con­
cedido, también hay muchaspersoiiasseu-

monumenlos, comparándolos cenias lije- 
rug y, gi'aoiosa.< torres de porcelana de las 
pagodas de Bangliolc? Enire los regalos 
enviados á nuestros monarcas por el sobe­
rano de Aimam, liemos oido decir vienen 
algunos muy notables, sobre todo en por­
celanas, materia quo como es sabido era- 
bajan los asiáticos con extremada perfec­
ción. Ellos en camiiio, llevarán á su país 
algunas magnificas armas de nuestra fá­
brica de Tole lo ; algunas de aquellas finí­
simas hojas'de las que declan ya los ingle­
ses on tiempo de Ju.an Sin Tierra: «Maldiga 
Dios el acero de España'.»

vuelto oleaje da la vida, ce comprenderá 
el grande , ol señalado servicio que á iaso- 
eiixladyá la palria proaian los quo le 
tienden una mano generosa y la agrupan 
bajo el árbol saludable de una ejucncicn 
cristiana que ¡lustra su ioteliganoia , á in­
funde en su alma loa buenos sentimientos.

Continúen en su nobilisina obra los que 
haco tanto tiempo la vienen practicando y 
denlos su apuyo eficaz todos ios corazones 
honrados quo se interesan per ia educación 
de la niñez, deesa niñez desvalida que cs- 
pííra para ser salvada el celo y el auxilio 
de la caridad pública. Así veremos fruc- 
tiñearmás y másesosp'antelesdeenseñan­
za, baluarte seguro contra la ! inundaciones 
de la ignorancia y ladapravaeioii.

Las nuevas férias de Madrid quo, como 
hemos dicho anteriormente han venido á 
concluir con la? tradicionales de setiembre, 
han dado también un rudo golpe á la popu­
lar romería do San Isidro.

La multitud de forasteros que otros años 
invadía por este tiempo la capital de Espá» 
ña,, se ha reservado sin du ia para presen­
ciar la llamante solemnidad; y apenas al­
guno quo otro naleto de las cercanías de 
Madrid, ha venido con su familia á visitar 
cl santb on su ermita. La pradera estaba 
muy animada sin embargo los dos prime­
ros días; enseguida l'aó disminuyéndola 
concurrencia hasta el extremo d« olvidar­
se quo estames cu plena época de romería, 
8i esto continúa en los años sucesivos, 
pront(3,habrá concluido la alegre y  bulli­
ciosa fiesta, quedando solo la devoción de 
los pocos que á ella concurren con ánimo 
de honrar al glorioso patrón de Madrid.

No sé que efecto hagan entro nosotros 
las anunciadas férias; el Ayuntamiento 
tiene la idea de que sean algo parecidas á 
las (lo Sevilla y Valencia: pero desde luego 
puede asegurarse que distarán mucho do 
llegar á ellas.

No es fácil imitar el espectáculo delin- 
: menso real de la íória de Sevilla: aquel 
tellísimo campamento compuesto de ele­
gantes tiendas y pabellones poblados do 
verdaderas huríes; aquell.as calles de bu­
ñolerías en quo las gitanas más seductoras 
del universo parecen haberse reunido para 
dar tormento á los sesudos hijos de Albion 
ydelNeva ; a(lucllos generosos caballeros 
andalnces, ardientes como el clima de sus 
dehesas, aquel cor.junto en fin de preeioai- 
nso? tipos y  de graciosos incidentes, mez- 
dsdó'con e'í perfumo do rosas y azahares 
quo brotan por todas parter embalsaman­
do aquella clara y purísima atmósfera, 
forman auo ,do esos cuadros bellos y origi­
nales que produce expontáneamente la na­
turaleza, pero que el arre no puede imi­
tar.

satas que desean y tienen el derecho uo
juzgar por sí las cuestiones que les intare- 
san, y no renuncian á ese derecho perla 
sola circunstancia de ser debido á inteli- 
gonohis superiores cualquier proyecto. 
Quieren y tienen al derecho de saber á 
punto fijo, á dónde van, con qué fln y por­
qué medios, y esto no se les puede negar..

Hago estas observaciones, siempre guia­
do por nil buen deseo de quo nada perjudi­
que al plan, para que tomándose on cuenta 
por los Señores intercfados en ol proyecto, 
no pueda creerse por nadie quo la propo­
sición del Sr. Hacendado, es una hábil re­
tirada para rehuir la discusión sobre tan 
interesante asunto. Esto perjudicaría mu­
chísimo al proyecto y espero, en bien del 
mismo, que no será (lesatondido por aque­
llos señores ni por el Hacendado con qoien 
ha tenido el gusto de cruzar las armas de 
la dialóotica, aunque con la pena delnir- 
gua éxito obtenido, su atento S.S.Q.B. S. M. 
—León Queri Árenal.

Se nos ha dicho que el BanecS ESpa ñol de 
esta ciiiiad, deseando celebrar el fausto 
suceso de la paz, ha puesto & dlsposieicn del 
Exemo. .Sr. Gobernador General de esta 
isla unarespetable cantidad, con el objeto 
de que la distribuya del modo que tenga 
por eonveniento entro los bravos soldados 
de nuestro ejército, que han de venir á 
osta capital el dia que efectúo sa entrada 
el Genoral en Jefe.

Aplandinics esto resolución de nuestro 
primer establecimiento de crédito.

Según nuestras noticias, el Exemo. Se­
ñor General en jefe, Don .^rsenio Martínez 
(lo Campos, llegó el sábado último á San­
tiago de Cuba, cantándose el Te-Venm  en 
acción do gracias por la terminación de la 
guerra, ayer domingo, onaquolla Iglesia 
Catedral; y dándoso prÍDCipio el mismo 
dia á las fiestas con que aquella ciuiad 
celebra la total pacilicacion de la Ble. 
Terminadas dichas fiestas , qus, seguii ha­
mos dicho ántes do ahora, durarán tres 
dias, ol General en Jefe se pondrá en ca­
mino para osta capital.

Llamamos la atención de los señores je ­
fes, oficiales ó individuos de tropa, qno 
han hecho la campaña de esta isla, y que 
necesiten de los auxilios médicos, hácia 
el anuncio que on la sección de interés 
personal publica ea este mismo número da 
nuestro poríóiioj cl barón .loliannes V.n 
Eisomberg, módico especialista, que tie­
ne establecido su gabinete da consultas en 
el Hotel Telégrafo de esta ciudad.

Por él podrán ver que dicho señor ofre­
ce asistir gratuitamente á cuanto.! enfer­
mos del valiente ejército, quo ha hecho 
la última campaña, necesiten desús cui­
dados: conducta humanitaria que-honra 
mucho al barón Eisembérg.

Ayer lubieron efecto en el asilo do huér- 
fanos (le la calzada de Jesús del Monto los 
exámeaes que hablamos anunciado. La con­
currencia luó numerosa y quedó verdades 
ramente satisfecha de los adelantos q^e los 
niños manifestaron en todos tos ramos en 
que fueron examinados , asi como en los 
oficios que so les enseñan. La sociedad de 
San Vicente de Paul que sostíaco haca seis 
años con aplauso do toda la sociedad este 
estableclmieuto tan ú til, deben sentirse 
verdadaramente enorgullecida de su obra, 
al ver coronados sus generosos esfuerzos 
con un éxito tan lisonjero : y todas aque­
llas personas que contribuyen también no­
ble y caritativamente al sostanimiento del 
asilo, se sentirán estimulados para ooti- 
nuar prestándole su ayuda y cixiperacion , 
que la sociedad habanera les agradece tan 
vivamente.

S í, no hayuna obra más meritoria que 
la do enseñar á la niñez desvalida, darla 
abrigo on ia soledad de su infortunio , edu­
carla y dirijir sus primeros pasos por los 
caminos de la ciencia y de la virtud. Cuan­
do so contemplan tuntas desdichas como 
abruman á la mísera orfandad de la niñez, 
tantos abismos en que su inocencia naufra­
ga muchas veces sin gula, sia luz en el re-

El primer jefe del brillante batallen det 
ürdoa. ha diríjido elsigaiento telegrama 
al Eximo. 8r. Comandante general lo Ma­
tanzas :

Palmaria  2 dejnniu de lh78, 
(8 de la manana )

El teatro Español cerró sus pue rtas, des­
pidiéndose del público con la preciosa co­
medla de Ayala Consu(;?o, verdadera joya 
de la temporada que con el ¿'sclavo de su 
CMfjja del señor Caventany, han sido las 
únicas quo han animado la abandonada sa­
la del ctósico coliseo. La campaña que 
acaba de terminar, no ha sido feliz para 
ol señor Ducazoal; contratiempos casi tan 
continuos ó insuperables como los del se­
ñor Robles, hubieran puesto á prueba la 
paciencia (lol empresario, si por fortuna, 
el modesto teatro do .Voreí¿«<Z«.t con sus 
notabilidades de todo género, sobre las 
que descuella la repntacicn colosal de MIsq 
Leona Daré, no hubiese dulcificado sus sin­
sabores. Que estos bao sido en ofeeto> so­
portados con noble resigoaeion y  valerosa 
constancia, nos lo prueba el celo iníhtiga-

Comandanto general do Matanzas.— El 
primer jefa del Orden.— El batallón del 
Orden organizado por V. E. en los primo- 
ros momentos de peligro ii.a dalo muchos 
dias (le gloria á ia páíria, V. E. supo in­
culcar en lodos y cada uno de sus tadivi- 
daos, ol Honor, la abnegación v sufrimien­
to jle que V. E. les dió siempre el ejemplo, 
(Minduciéndolos cíen voces al combate, que 
son utpos tantos dias da gloria para las 
armas del ejército español. La bis tona con­
servará como imparcial y justa, y regis­
trará en su? páginas entre sus mejores 
hijos el nombre de V. E, en Cuba agrade­
cida y grabará en letras da oro el del bljo 
leal que sacrificó todo, foptnna, comodidad 
y ralud por.Iá integridad' del territorio ; 
y yo en el momento de la disoluc'on dei 
cuerpo por la pacificación de esa hermosa 
tierra, en mi calidad de primer jefe, salu­
do á V. IL en su nombre y en el de loa je ­
fes , oílciatos y tropa que lo componen, 
pues todos recuerdan cou orgullo el nom­
bre do su organizador Brigadier Aeosta y 
Al bear.—Artíonio Jlariines.

En la .sociedad culta do España, Madrid 
tendrá siempre la palm.a en las distingui­
das fiestas de invierno; sus elegantes sa­
lones, sus cómo los teatro.?, ofrecer.án 
atractiyos imposibles reunir en ninguna 
otra capital dol reino, oiialquiora que sean 
sus recursos; las damas madrileñas. mo­
delo do biiBH gusto en el vestir, de finura 
en los modales y do coquetería de buen gé­
nero en la couvcrsacion, serán siempre 
las reinas ea estos tronos de la noche; pero 
al airo libre, y bajo el oxpléndidio cielo de 
Andalucía, ninguna, ni aun las soberanas 
bellezas inmortalizadas por Goya, podrán 
disputar á las andaluzas la gracia, lá se­
ducción , el atractivo incomparable con 
quo sus manos de hadas saben colocar una 
flor entro sus cabellos de azabache, y som­
brear sus morenos rostros con los negros 
encajes do sus mantillas. Paro & falta da 
esta belleza típica, digámoslo asi, el 
Ayuntainlenio presenta nn variado pro­
grama (lo festejos quo irdudablemoato 
atraerán entre nosotros un inmenso núme­
ro de forasteros.

Laféria se establecerá on el salón del 
Prado y paseo dcl Botánico, donde séié- 
vantarán tiendas y pabellones para ritos, 
bailes y conciertos. Para la exposición do 
ganados ofrecen premios. ademas de 
el Roy, la Princesa do ásturia.s, ol mt:i¡w- 
terio de Fomento, la Diputación provincial 
y el Ayuntamiento; habrá carrera.? de ca­
ballos los dias 87 y 28, corridas do foros 
ordinarias y extraordinarias; funcioniis 
Ídem ilem en todos ios teatros do la capi­
tal ; conciertos en los jardines del Buen 
Retiro; fuegos artifioiaies; carreras do 
velocípedos . cucañas , regatas... . | A qué 
decirnos más ? En mi próxima revista po • 
d ríya  daros cuenta do todo.

El Eximo. Gobernador General de Ma­
tanzas, D. Francisco Acosta y Albear tuvo 
á bien conteslar lo siguiente:

-lunio 2 de 1878.

Al primer jefe del batallón del Orden.— 
Palinira.

El Brigadier Comaadante Genoral.-El 
sentido lelogi u'na que e:i nombre de V. S, 
y de los jefas, oficiales ó individuos lie tro­
pa de ese para mi querido é inolvidable 
batallón me dipije V. S. ha conmovido las 
fibras más sensibles de mi alma en laque 
lucha con latrist:za quo me inspira, la idea 
de que vá á desaparecer de la escena uno 
de loa más bizarros batallones del ejército 
e.'paíiol, con ol orgullo do haber organiza­
do y mandado durante ouatroaftosun cuer­
po qno tiene la gloria que tal vez no ttsnga 
(Ttro del ejército do Cuba, de quo comba­
tiendo constantumonte en los Departamen­
tos en une el enemigo ora más numeroso y 
terrible, jamás fuó derrotado, siempre faé 
vencedor. Salude V. S. en mi nombre á 
todos los,que acUiaímento sirven en ól, y 
(Jigales' que on su antiguo jefe tendrán 
siempre un protector y  un amigo cuantos 
han tenido al honor y gloria de militar en 
sus filas.—.tcosifíi.

NÍOTICIAS VARIAN.

Ayer domingo presenciamos un hecho en 
Matanzas, digno do ser conocido. Un mú­
sico déla charanga del batallón de 8an 
Quintín, entró eu ei acredítalo restau- 
rant «E l L ioso.» y encontrándose algo 
Lniiispuesto, pidió una sopa y algunas 
oirás cosas, y al irá  pagar su importe, 
ol dependiente le dijo que ya lo había he­
cho uno do los señores que en el mismo se 
encontraba.

Rasgos como estos suceden todos los dias 
en aquella ciudad con los Individuos da los 
batallones que nUi so alojan , y según lea 
hemos oído decir, están muy agradecidos 
de todos ios vecino.?. pues ios tratan con 
la mayor consideración y respeto, dándo­
les cuanto necesitan , incluso ropa con que 
vestir'!» , pii»i la que llevaban puesta no 
estaña cu muy buen estado.

EíOí beiieiiiéntos hijos dala pátríano 
eneuent'an palabras con quo elojiar á loa 
vecinos d« Matan?*!? , y coa complacemos 
en hacerlo público.

Ha silo dmlarado cesante, por el Go­
bierno de 8. M ., el oficial •l.'' do la Direo • 
oion general de HícLonda D. Enrique Ma­
nos y Baeza.

Sella ampliado por dos meses el tiempo 
que tiene marcado pura desempeñar una 
comisión del servicio eu la Peniusula el 
Sr. D. Fidel Guerra', secretarlo subdirec­
tor de Hacienda.

En la corrida de toros efectuada el do­
mingo en Matanzas, á beneficio del Lavi, 
hizo el despejo del redundel y algunas evo­
luciones la compañía do Guías de aquella 
ciudad.

Se ha dispuesto quo las oficinas de la Di­
rección general da Hacienda , situadas en 
el edificio conocido por Aduana V ieja, pa­
sea á la pane que en dicho local ocupaban 
las habitaciones particulares del Exemo. 
Sr. Director, habiéndose adoptado esta 
medida para evitar los desperfectos que 
pueden acasionar los aguaceros que nos 
regalón las nubes.

pl Exorno. Sr. Director General de Ha­
cienda ba vuelto á ocupar su casa , calle 
de la Reina esquina á Rayo.

Hemos tenido ocasión de ver, aun­
que no impreso, el diploma que el Ilus­
tre Ayuntamiento de Matanzas entregará 
dfinSigne paeifleador de Cuba , ol Exemo. 
Sr. D, Arsenlo Martínez Campos , nom­
brándolo jjrecíffecío hijo adoptivo de d i­
cha ciudad, complaciéndose en demostrar 
esta corporación los merecimientos que 
tiene contraídos el esclarecido patricio á 
cuya pericia militar se deben no solo la 
terminación de la guerra, sino afianza­
miento de nuestra nacionalidad , asegu-

randii al país mi por teñir'■stafalo do paz 
y  prosperidad.

El diploma será suscrito por cl l ’rosi- 
deiir.o , .Uealde Cor ogldor . Regidores y 
Sindico del expresado Ayuntamiento.

Dicho diploma está encomendado al este- 
bleciiniento tipográfico «  La Nacional, »  y 
encargada su ejecución al anienüdo tipó­
grafo D. Víctor Molina.

Creemos , pues , que ol trabajo es digno 
del objeto a (lue so dcstioa.

En la retreta que se dió anoche ea la le - 
nita plaza de Arenas de Matanzas, tocaron 
escqjidaa *piezas las charangas de los bri­
llantes batallones de San Quintin y Keus.

La concurrencia que habla no podía sor 
más numerosa y distinguida; la retreta 
terminó á las once de la noche.

y - iii'.ioi.to

ble con que el señor Ducazcal se propone 
tomar parte on todas las licitaciones. A 
su cargo está este año como lo estuvieron 
el anterior y seguirán estándolo en los su­
cesivos, los jardines del Buen Retiro; Je 
él se habla para hacer la competencia al 
señor Robles en el arriendo del teatro Real 
quo concluye al terminar la próxima tem­
porada; y por último, él es lambían el 
designado por la opinión, para sustituir 
en la Plaza de Toros, al famoso é imper­
turbable D. Casiano. Solo falta que el se­
ñor Duoazca! se ponga enfrente del señor 
Arderius , on cuyo caso debemos esperar 
algo parecido á las famosas luchas de Süa 
T Mario, César y Pompoyo , Napoleón y
Ñelson......  Dios nos tenga de su mano,
hartas guerras tenemos ya en el mundo, 
para que tomen parte las estrellas en las 
mis(^ia^de jos hombres.

Bí' teatro de Jovellanos prolongará sn 
exSíterteia hasta que terminen las ferias, 
gracias á la bella obra del malogrado E- 
guilazydel Sr. Fernandez Caballero. Es­
ta preciosa zarzuela que lleva ya sesenta 
y tantas representaciones sin que el favor 
del púoiico haya decaldo uu solo instante, 
promete llegar á las.ciento, caso rarísimo 
ep nuestros teatros. Es un iriuol'o justo y 
merecido, por el que felicitamos al señor 
8nlas. En Apolo trabaja uomo el año ante­
rior el señor Morales con una excelente 
compañía que so esmera en escojer buenas 
obras y en ponerlas eu escena con la posi­
ble propioiial y perfección. El público de­
biera recompensar estos laudable? esfuer­
zos, pero la estación ya no os á propósito, 
y hasta el señor Arderius, Vé su sala casi 
vacia.... Verdad es que no falta motivo 
para ello además del calor ; todos conoce- 
moa basta la sacieilad ol repertorio del 
teatro-circo dal Principo Alfonso, y si no 
fuera por ol numeroso abono que ha con­
seguido, oí abandono sería completo.

En cambio, la linda sala da la comedla 
se vé favorecida todas las noches por una 
numerosa y distinguida concurrencia. El 
señor Fiorini quo tuvo la desgracia de 
empezar su campaña con el matrimonio 
secreto de Cimarosa, ejecutado con tal in­
humanidad quo el público hnyó horrori­
zado, puso después eu escena la precio-a 
ijpera de lUcoi (Jrispino c la Gomare, 
perfectamente interpretada por la Forn^ 
Fiorini, Valero, Morelli y Huguot. Lea 
entusiastas aplausos dol público se repar­
tieron oon imparcialidad á todas partes; 
Toshubómny nutridos para la Fernl la 
gracto'sa T>iva del teatro Real, para Vale­
ro el simpático tenor español, para el ex­
celente earicato que con mucho gusto vol­
veremos á oir el prdxlmo año en ia plaza

Según telcgraoaa recibido por la casa 
consignataria, el vapar aloman Lrauns- 
chuveig, llegó á Southampton el sábado, 
sin novedad.

El sábado salió da este puerto para 
Nueva-York el vapor americano C ityof 
Xcracrus, con 15 pasajeros.

Ayer domingo también salió para Nue­
va-Yor el vapor Americano City o f  vvos- 
IdnioH^ coninoiendo 07 pasajeros y para 
Veracruzei vapor americano Carondelct, 
con H  pasajeros.

F1 sábado por la tarde entró on pnerto 
el vapor americano \Vestern Texas, pro­
cedente da Trujillo con ganado.

iPorel último vapor-corroo se han recibí 
dooaegtaUla las siguientes resoluciones 
dietadas por el ministerio dé Ultramar.

Traslado- del Real decreto nombran­
do á D. Gregorio Cntierrez, magistrado de 
esta Audiencia.

Trasladando al juzgado de Guadalupe á 
D, Lucas Garda Ruiz, que actualmente 
desempeña «no oo Puerto-Rico.

Deolarando.pesante á D. Benito Navarro 
Figueroa, jtmz dé Bayamo.

11. i.l. á D. Perlpo Daza y Carrillo, juez 
de Sap Cristóbal.

Nombrando juez do primera instancia de 
I'once (P-.isrto Rico), á D. José Gutiérrez, 
que lo QS de Ságua.

Traslado del Real decreto por el qne 
se nombre Aíavistradode la Audiencia de 
Fiierto-Rioo á D. Ealogío Velarde , juez de 
primera instancia del distrito de Guadalu- 
pede esta capital.

midas de su alegii i 
p r  la paz.

B luiiOS íí t'l martes, i', mas tarjar pasa­
rá el General > u direccioii á la Hálana; por 
eso lo  advertimos. V si puede co D seg u irie , 
que uo ae quede Matanva? atrás en'hacer 
su deber co m o  ella subo hacerlo.

—En la tardo del viernes ha sido encoi- 
trado, según nus aseguran, en una de lai 
grandes cuevas que existen por la coria- 
dura del Abra y H orillas del r:o Vumurl, 
el cadáver do un h- mbre, ccaido á pnasls- 
das y horriblomoQte mutilado; contando 
de muerto, al parecer, ya algunos dias.

Saprifflimos detalles nasta qu« el juzga­
do que ent aade en ei asunto lo ilumine oen 
suficiente luz, contentándonos por ahora 
con desear que el fallo de la ley caiga dn- 
ramente sobre la cabeza de los asesino?, 
si los hay como parece.

—Los batallones de Reas y de San (jais- 
iin en unión de las dos compañías de .arti­
llería que se encuentran en esta plaza oi­
rán á las siete de la mañana de hoy domin­
go y mañana lúnes, una misa de Campsto 
en el paseo de Sauta Cristina.

Estamos seguros que Le acompañará n&i 
concurrencia numerosa.

Bl Exemo. Sr. Brigadier Gobernador do 
este distrito I). Francisco Aoosta y Albear 
fué ot»equiaJo el sábado último con no im­
provisado almnorzo en loa altos del café 
La Diana, por lo.? muy ap eiúables sefiorei 
jefes y oficiales del batallón de Rena, en 
unión de los de San Quintín y de Artilierii 
qne se enenentran entre nosotros.

Inútil nos parece manifestar la alegría j  
la delicadeza desplegadas por todos duran­
te ol brindis cen qne lo terminó nneitri 
Autoridad local, saludando en nombre da 
Matanzas á los que le rodeaban y áloe cuer­
pos á que pertenecian por sus nobles ser- 
viciós y bravos hechos, disürriendo enie- 
guida entre ana série de acertados conside­
raciones sobre la guerra qne pierde y li 
tranquilidad que salva, pronunciando ee 
fln nn bello disenrso y cerrándolo con Is Qi- 
oil palabray conccimientos qne le dietii* 
goen, en honor de España, da S. M. el Rey, 
del Exemo. Sr.General de operaciones D. 
Arsenlo Martínez de Campos y del de la is­
la D. Joaquín Jovellar.

¡Dios bendiga la paz y sus efectos hermo­
sea y la nación recompense á los valiei- 
tes que la acaban da conseguir!

Cus-V.—La Bandera BspaHola, en n 
número del dia 4 dal actual, dice lo >1- 
guíente:

.F.I díaO B'Uió da Cuba para este puerto 
el vapor Manuela, tocando en Mayar!.

.Aj'or ta.-Je llegó á esta capital, prooe- 
dc.Tto do Cuba, el Exorno, Sr. Brigadier 
D. Anteo lo Daban, con su ayudante, ba- 
bíen(to visitado esta mañana a! Exemo.. 
Sr. Gobernador General.

El gremio de comorciantes en víveres 
de osta capital so prepara á celebrar dig­
namente la llegada del invicto General 
Martínez Campos , y á tomar parta activa 
en los festejos por la paz. Al electo ha oe- 
iebrado ya vario.? reuniones, y  entre otros 
acuerdos se cuenta el nombramiento de 
una comisión de íestojos y otra para re­
presentar a l gremio en la recepción (ie 
aquel ilustro Caudillo.

Según telegrama recibido por la casa 
consignataria, el vapor-correo Comillas, 
llegó ayer domingo á Santander, sin nove­
dad.

Segnnnoa diwm .de Nueva I’az con fecha 
30del mes pasado, se ha coqjetido en di­
cha localidad un robo on una casa situada 
al lado del cuartel de la (tuardia Civil, lla­
mando la .'i'tencloa que las circunstancias 
dei hecho sean tan parecidas á las da otro 
análogo que so verificó hace ya nueve me­
ses en cl mlRQio tifio. Toda la actividad de 
la autoridad. a'pesar do tener conocimien­
to del robo en el mismo momento on que 
so cometía, ha resultado infructuosa para 
descubrir á los autores.

De eaporarse es dél celo dal capitán .luez 
local D. Roberto Robles, qne sean al fln 
habidos y castigados con toda la severidad 
de la ley, pues atentados de este género 
se roraeten ya con alguna freooencia.

Se ha reducido á prisión á varías perso­
nas , á quienes so tiene por sospechosas.

Han ilegailo á esta capital porel tren di­
recto de Batabanó, de Cuba el teniente co­
ronel capitau D. José García, los tenientes 
D. Raimundo Ayllon y señora, D. Juan Vi- 
gil Escalera. D. Manuel Baona, el alférez 
D. Francisco Llucb, el oficial !.* ue Alm i- 
Dístracion Militar D. Antonio Adirson y 
señora, un sargenta y IQO individuos de 
tropa.

De Manzanillo, el coronel comandsnteD. 
finan Ampudia y señora, el comandanta D. 
Pascual Lenuva, y dos asistentes y  tre.s 
marineros.

Da .Túearo los capitanes D. Fedro San 
Martin y D. Franoiaco Losada y el tenien­
te D. Ramón Zumel y asistente.

De las Tanas, el capitán D. José Segara, 
el teniente D. .José Antonio F.xpósito, dos 
cabos. 18 artilleros y nn obrero.

Todos estos pasajeros, así como im gran 
número de particulares, fueron conducidos 
á Batabanó por el vapor d o r ia , capitán 
Muniátogu!.

NOTICIAS DE L A  ISLA .

MAT.ávzi.s.—Lesmos en la Aurora del 
Yumuri:

Corran rumores da que el Exemo. Sr. Ca • 
pitan General D. Arsenlo Mariinezde Cam­
pos pasará por esta ciudad ó por su puerto 
en su regreso á la Habana. Si todos fuesen 
de nuestro modo 'le pensar, buscarían des­
de luego la forma mas adecuada de obtener 
de á. E. ei favor señalado de que se dignase 
detenerse un dia en esta poétua ciudad pa­
ra que sus patrióticos habitantes tuviesen 
la dicha de demostrarle los segundos, ya 
que no los primeros, puesto que esta honra 
le ha cabido á la ciudad de Diego Velazquez, 
BUS simpatías y su agradecimiento por la 
grandeé inapreciable obra qne acaba de 
llevar á cabo con su valor incansable, su 
inimitable política y sus cualidades de cau­
dillo por propios y estraños reconocidas.

Tal voz haya quien pueda haberse anti­
cipado, m  mente á nuestro pensamiento, 
pero lo Ignoramos: do todos modos lo hace­
mos así presento por estar en la convicción 
deque Yucayo la gentil no deba dejar pa­
sar al grande hombre, sin haber ántes in- 
teutado ofrecerle respetuosamente las pri-

de Oriente, para Morelli y Ilugueb que 
cumpUeron perfectamente, y por el últí» 
mo, para el señor 1‘erez, modesto violinis­
ta quo descubrió Jotes especíalos para ma­
nejar la batuta. Pero pronto, mny pronto 
se abrirán los jardines del Buen Retiro, y 
aiiue) sorá ei punto de rannion de la buena 
sociedad de Madrid, hasta que empiece la 
dispersión tan imposible de evitar oorao 
la dol pueblg judio___

Antes de concluir , hablaremos cuatro 
palabras da la función organizada por la 
duquesa de Santoña en ei teatro Real ce­
dido generosamente por el señor Kobles, á 
favor de los establecimiontos da benofican- 
cia. Profesores, cantantes, actores, todos 
respondieron al caritativo llamamiento, y 
en ia esoeoa del régio coliseo, se presenta­
ron reunidos los modestos actores de Va­
riedades y los cantantes italianos del tea­
tro de la Comedia; la sociedad de concier­
tos y los artistas da la Zarzuela. La fami­
lia real aslsiia a ia función, y todas las 
localidades esíaban ocupadas por aristo­
cráticas ó conocidas familias. Dsspuos de! 
primer acto del Matrimohio secreto, y de 
una piacecita representada por los acto­
res de Vatiedade.?, la sociedades de con­
ciertos nos hizo oír con delicia, las pre­
ciosas sinfonías de Porf(z y aldeano, y de 
auiHermo'2>ll, y liap'.odia húngara 
de Liszt. bellisimá pieza aplaudida esta 
primavera can entusiasmo en el teatro del 
Principe Alfonso. Por último, la señora 
Feriii, ia Cortés, y la Zsmacois, y oí tenor 
Valero cantaron bonitas arias y romanzas 
quo ruaron recompensadas con coronas y 
ramo's do /¡ores, y el teatro Real cerró de­
finitivamente sus puertas para entregar­
se al descanso que le es tan necesario des­
pués (io la azsrosa existencia que ha llo- 
vado estos últimos moses......

En la nochs del 12 del actual, falleció en 
Madrid al sonador delioico y reputado Ju- 
rls.oDsulto D. X'aloriano Casanueva, her­
mano polítíéó tfel soñor ministro do Esta­
do. Los católicos estamos do duelo cou es­
ta promatara muerte qro priva á buesira 
causa do una uutorizBd.a y elocuenttfima 
voz, siempre iirpuesta A hacer-:» oirán 
defensa de la justicia.

No abundan lamo (¡(■straciadaiiiente en 
nuestro pai-i ni en uibiiiin otro, hombrea 
del valor cui(m y de la heróica constancia 
del señor üsflsoueva. para quo no deplore­
mos con fo-lás nuestra? fuerzas asta irre- 
paraule desgracia. Esforzado paladín de 
la unidad católica, sin vehementes arreba­
tos pero con inquebrantable firmeza, él

Por no haberse terminado los prepara­
tivos que hace la comisión de festejos pin 
recibir dignamente al Exemo. Sr. General 
ea fiefo y á su valiente ejército, y pan 
celebrar la paz. á solicitad de la misma m 
ha suspendido nuevameote el dia en qu 
debían dar principio dichos festejos, ul 
como el de la llegada de S. E. anuneiads 
para hoy, transfiriéndolo para los diti 
qne más adelante se señalarán, sin qee 
haya sufrido variacian alguna el progra­
ma publicado, en inteligencia de que aqst- 
líos tendrán lugar positivamente dentro dt 
dos ó tres dias que son los qne se calcolu 
necesarios para la completa lermioacin 
de los trabajos en ejecncion. si el tiempo, 
que se presenta con mal cariz, no loa ri- 
tarda ó paraliza.

Según vemos en el número del dia C, ti 
hablan empezado aún el 5 las fiesta! smiii- 
ciadas.

.\OTICIAS AxVCIDA’ALES.

Por el vapor americano City o f Houst» 
que llegó boy á nuestro puerto , procede»- 
to de Nueva-York, hemos recibido perió­
dicos do la Península, que adelaotan ctit- 
tro dias lío s  últimamente recibidos, yd< 
lo? cuales tomamos las síguiepte.? notkii!:

Del 20,
El respetable cardenal arzobispo de To­

ledo en reverente exposición dirigid» »l 
Congreso, dice quo la facultad otorgsdii 
los diocesanos en et proyecto de ley de iii- 
truccion pú blioa para inspeccionar los es­
tablecimientos docentes de! remo C! mu 
(raso de cortesía, porqne «sobre estar I» 
base redactada con cierta ambigüedad,k  
indica en qué forma se lia de ejercer til 
inspección y que en la práctica será con- 
pletamonte ilusoria.»

—Ayer tarde quedó constiiulda la Jaita 
encargada de redactarla leydeenjai^ 
miento penal para Cuba y Puerto-Kieo* 
la forma siguiente:

Presidente, D- Cirilo Alvar©*; vo-ala, 
D. José Fernandez de la Ho', O. LauretM 
Figueroln, D. Alejandro Grolzard, D. Bal- 
lio Bravo, D. Saturnino Aivarez BugalUl, 
D. Salvador Albacete, y vocai secreur» 
D. Federico Pons y Montéis.

—Dicen lo? periódicos iogleses qae U 
visita de la duquesa de Génuva, madredi 
la reina de Italia, á Roma, réconoce por 
causa el proyectado enlace de su hijo eo 
la infanta deña Cristina berroanade S,M. 
la reina de España doña Mercedes:

—En larennion qne celebró ayer tari? 
la comisión de reforma electoral, déj5 
completamento ultimados sus traoajoj, 
acordando que la revisión do las aeui h 
baga por una comisión mista que nom­
brará el Congreso y en la cual estarán«• 
presentadas todas las fraccioaes delaCt- 
mora.

Los ponentes se ocupan ahora delsre- 
daccion délos cinco títulos qne tendrá U 
ley, y una vez que estén redaeiadosTOt 
verá á reunirse la comisRn.

—Según leemos en La Corresponientít, 
as red  amaciones de los naviero? esptño- 
es, .estu diadas con gran deteDÍniientoiiu 
el Gobierno, y  especialmente por el míBii- 
tro de Hacienda y  director generil ú 
aduanas, han obtenido el éxito que era (h 
esperar.

EL señor marquós da Orovlo manifitu 
anoche á los comisionados que el Gobítfx 
aceptaba todas las reclamaciones quek- 
. bia formulado la comisión, compatiliK 
con los tratados internacionales decoiwi- 
cio; y qne respecto de los puntos ca qoeil 
Gobieruu no puede introducir variuiu 
alguna los someterá al exámen y falioéi 
una información parlamentaria con objm 
da que ilustrado convenientemente eit- 
sunto. puedan adoptarse todas las mediáii 
que aconsejen la prudencia y el pttn*- 
tísmo en prú do les intereses ydeiamlb 
pe la marina uiori .tute dspañola.

Como es consiguiente, la uomition 
anoche verdadeiamenle satisfecbadeldfi- 
pacho del señor ministro de IIaci«nd»,j 
debió comunicar por telégrafo .4 sus m-

foé e) qne se levanl<> en el Congreso á d»> 
fender el santo asilo do las monjas Miau 
que no bastaban á protejer los resta 
de su régia fundadora .María Bárbara 
Portugal; él fné el iiue como indiridaodi 
la Comisión de Códigos, consignó ea este 
santuario de las leyes, cnanto lefaéptti- 
ble obtener déla oposición de nuestrou- 
gto, para conservar la antigás tradieíii 
de nuestra historia; la unidad de isíéée 
nuestros mayores; él, el que como seudc 
del reino se disponía A proclamar ea eili 
altocnerpo, la necesidad dodarálsis- 
cion una ley da instrucción púbácasHi- 
cialmente católica. La muerte !e sorprii- 
dió en este trabajo de obrero de Jciucriité, 
que emploa en el servicio de su gloria y ■ 
bien da sus hermanos, las ricas faonltuN 
de inteligencia y de corazón de que el 
ñor le habla dotado tan ámpliamente. P»> 
ro aquella alm.a tan bella y tan ecérjiet, 
se encerraba ea un cuerpo débil y gaitadt 
por los sufrimientos; la muerte de nw- 
posa y da sus hijo?, partieularmorna Ujg 
mayor de ellos, jóvon de veinte año?^ 
próximo á terminar su carríra de der«l-;- 
parecía destinado á conlinnar la noble m- 
sion de! antor de sus días, conclnyócoilu 
fuerzas del amantisiino padre, y aanq* 
resignado coa los inescrutables jaieiotéel 
óeñor, su cuerpo se rindió, y tras osa bre­
ve pero fatigosa dolencia, entregó sa alai 
á Dios. ¡ Dichoso el quo al morir eo paici 
80 conciencia, deja en la memoria aei<< 
hombres nno de esos re:nerdos que cem 
el del señor Csaaoueva, quedará áaaiiii- 
jos como la joya más preciada de la her»- 
cia paterna!

Ds nuestra fam Da rea!, ..cío lapriaiau 
de Asturias piensa visitar laExpostón 
d e l ’aris; haría ahora son pocuR lasptr- 
sonas conoci.ia? que han salido de aqai pi­
ra la república vc'ina, sin dúdalo atni*. 
do de las instalurioDe', y la proximidad«  
nuestras feria?, li;\n detenido á ioieip*- 
dicioDario?; según -c dice basta eimeiM 
junio uo aleansara tolo eu esplendor, U 
tachada de España es una de las málll  ̂
lias, y alguiics de sus productos serán amf 
apreciadas en el extranjero. La tábricaái 
la Cartuja do EevRla, habla i'nviado ii 
hermoso par de jarrones, pero han llegtdi 
completamente destrozad.i>. L<h iraiuja 
de Zuluoga, notabillBiinu., están sin doii 
llamados á ocupar u.i dictioguido poiri, 
en aquel bridante certámen de la prodt> 
cion, la industria y las artes.
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3. M. o lroy lii reuuilJj 1,50) pesetas 
pira preiitos des'.itialo? A ia Bxpoaicion 
lie jjaaa.losen la ¡cria de Madrid; y S. K. 
Ja princesa de Asturias Ua enviado con 
i;;a<il lio uu magniílco objeto de arte, de 
broBoe macizo, de gran valor.

—Los rapreseii'antes de la producción de 
azúcares on la Península se han reunido 
hoy para ocupase de las conce-iones he­
chas porel sci^or ministro de Hacienda íí 
los navioDs tía ia parte en que ft aquellos 
padiepa afectar.

—Dice L 't F.iio-za :
Porqiis el D ia rio  d-j Barcelona calideó 

i la  masonenada teosa ridlauia ó^nl'am- 
cosnda no la exp'otacioa de los cándidos 
por lo? listos, ? so lian reunido en aquella 
capital ios masones catalanes psra pro 
testar contra la pilahra y para
proponer una discii?ioa pública sobre el 
presente, el pasado y  el porvenir , las rir- 
tnles y el abolengo qus atesora la maso­
nería. Pero es el caso que nosotros igno­
rábamos hubiera masones ni tampoco 
quio 1 ere yes > on su existencia.

—La discusión de ia ampliación del em- 
prés íto de Ultramar comenzará poco des­
pués que termiae ol debate sobro las^ha- 
^3 de instrucción pública.

I>DL i?oo
ia CasaAyer, á lasfeisde la tarde, en 

de Dampo desbocáronse los caballos del co- 
che que conducía al marqués de BeLmonte, 
á SQ esposa y á otra señora, recibiendo es­
ta una fuerte contusión en la cabezti, que 
k dejó sin sentido, al romperse la lanza 
del carruaje.

!>. M. la Keina, quo presencié este acci­
dente. se apeó de su cocho, rogando ú loe 
narquesss de Beimonte lo utilizasen para 
eos lucir á la lesionada á su casa. Los mar­
queses, reconocidos á tan señalado favor, 
accedieron á los reiterados ofreeimúentos 
de nuestra Soberana, que ee quedó en el 
resérvalo de aquel sitio.

Al volver allí los citadas marquesoe es 
en el carruaje de palacio, les manifestó 
i>. M. que esperarla hasta que su coche 1 
dejtss al lado de la enferma, por la cual 
teio'.eresaba y  por ser este su deseo, te­
niendo que hacerlo asi los marqueses, ro- 
conociios á la exquisita bondad de S. ¡S. la 
reina.
r;.—Desde hayer ss hallan expuestos en el 

' Senado diferentes proyectos para el moou- 
meato que la grandoTia trata de loyantar á 
Cristóbal Colon en ia glorieta que hay de­
lante de la casa de la Moneda. Dichos pro­
yectos, entre loe cuales los hay muy nota­
bles, aparocen Armados por ios arquitectos 
Srea: Váreos y  Bausá, Coello. Arbó?, Lao- 
áeehi. Multó, Rodrigo, Mélida, Aguilar. 
Sea Mu'tin y  JareRo.

I ^yer tarde estuvo á visitar al presidente 
del Consejo la Comisión do navieros, dán- 
áole cuanta de las soíaciouen presentadas 
icadaministerio, ea lo que respecta á los 
intereses que dicha comisión, represente, y 
del multado obtenido por e i departamen- 
tode Hacienda. El Sr, Cánovas signiñeó á 
k comisión qus esperaba qme en tos minis­
terios do Ultramar y  Estado obtendrían 
tambioa una rolucion aaüsl'aictoria para los 
navieros.
—A las siete de la tirila da l2) fondeó en 

niStauder, piooedante do 1» '.Habana el va­
por corroo Etpa/ta, condiiciando 458 pa- 
«jeros y la oorn'sponden sia publica y de 
«icio.

Durante la travesía han falieciJo nuevo 
iidividuoi, y se han somoUdo dos pasajeros 
yel equipaje á tres dias do obiiepvaslon y 
sietó de cuarentena ei buque y da carga.

I IM L  " I .

La suscricion abierta en Bilbao para so- 
oorrer ú las 'amllias d » los náufragos as­
ciende próxímainento A COO.OOD r?., y ia 
qnecon el mismo objeto se ha abierto en 
Barce'ona ascendía el día 18 A 30,030 rs.

En brava publicará la  Gac>íta el decreto 
dec’srando abierta la suscririon nacional 
en favor de las expresa ias familias.

—Envista de la nocc.s.i'i'il de ponerá 
«hierto la produocion v in io la  naoiona 
'le ios terribles estrag'S da la phH/'j.rm. 
yde la proal nidal d.j o?ta torrib'3 pi»gti 
a nuestras fronteras, el scñiDr uiinisiro d> 
Fomento, queriendo usar d>o cuanio? uio 
dios estén á su aíuaaco p»ra impedir que 
elinsec» se propague A nu?í tr is viñe io, 
ha dispuesto la cc.obraciou de unajunt. 
gemral presidida por et aa-ñor directo 
genera! de Ln^trueeien páb.ic;.a. Ag'iou 
tora é ludustria y en la quo tengan rep'a 
sentacion las corporaeioue? agr ico'as y la' 
provincias m is dirá ;tam tuto mte osflda 
en el asunto, .iuuta que i¿u termino im 
pporogaole d > qam.ie >1; i-* 'orm ite un pro 
yeot 1 le le y . q lo s s prese it.-t i  incuedia 

•lamente á las Có-tes, determJnaiido I • 
dkpO'?i;:q-r5 q.io sa dobin adoptar paiv 
prevenir y  oorí-tr la invasión.

Ei cuet'i mano quo lia Je sorvir de basi- 
Alas [eiio.'racionat dediiha junta so re- 
dictará por La eom siou pormanonto de 
páiUo.r.’r.-t del Consejo .superior de Agri- 
cnltura.

La j-aata. sog;in nuestra? noticias, st 
peualrá el 31 del actual, A cuyo Jln se pu- 
biiaspá 1.a oportuna Real Arden á Ja mayoi 
breve lad.
Creemos que tan acertajo como fecundo 

peaismiento merecerá ol aplauso de t oJo«. 
los españolas, pues qus este es uno de esos 
uuntos cu que no cabe la pasión política.

XOTICI.V .S E V T R A S J E B .4 A '.  

d e l

M.' JICO.
1 2 El  so.'ior don José 

Simeón Artoaga, presentó on la cámara d..' 
diputados nna iniciativa que qnedó de pri- 
Bsra lectora y  dice:

1.® El reglamantioque para sa régimen 
interior so dió á la Suprema Córte do Jus- 
tieia, la antoriza solamente para permitir 
i los magistrados que dejen de concurrir 
tí despacho por impeJimeatos bastaatas, 
pero en manera algnna para que so sepa­
ren de su Mcargo y  vayaur A deireiBp^íar 
otro dssttho.
8.® Esto correspondo á ia cámara 'de 

diputados, por ser ella  la que, en represso- 
tuion del pueblo, puede aúu exonsrurb^de 
u elevado encargo, concediéndoles pira 
«lio la correspondiente licencia.»
EnsesiOD del día 10 y  cadiaudo la Supre­

ma Córte de Justicia á las demostraciones 
generales de la qpinion, ha concedido nne- 
j t  lioencia al señor Vallarta, para que st- 
gidesempoñaado el mioisterb de relaoio- 
ges exteriores.

Htalidopara Pachocaol Gerios-RiTa Pals- 
áo, con objeto de itiliuir personaluioate en 
la pronta terminación dei ramal dei «Eer- 
rj carril mexicano.» á aquella loapital.

Esee pocos dias fuá robada ea /tácate­
os taalministraciou dol hospital, lleván­
dose los ladrones la caja que conteaia 1.200 
pM09. y ademásdos tercios de frazadas.

Diee ir i f ' i i o »  demoerdiiea de San 
Luif.
(Sella organizado una socieJai en esta 

«miad para hacer grandes p’ahtlos de 
oféen la lIiArteca pqtosina, y ha abierto 
ns registro en el olcio público del señor 
liMBciaJo Silvestre Ixipes Portillo, para 
lüqoe quieran penenecer á dicha asocia­
ron.

Es noble y bellísimo el siguiente hecho 
que copiamos do nuestro estimado colega 
í l  ¡íensajero:
(SI dia 5 iiel presento bui>o un sneeso en 

U Alberca Pane, en los momentos en que el 
ciadídano ¡iresi.íoattí de la repúniica toma- 
tselbañ'} habitnsl que ajostumura. E? el 
ctio, que vanos jnvencitos arteionados á la 
uiaei'Oa, .se eicoatraban alanzados al 
ikojbre qae estaba coi cido en el estan- 
qoHki baño, y fin dtda p-or el mucho pes^ 
ípjAcualluier ctr> moiivu, el aUuibre 
H rnea''á y los neóflto-> na 'adoros se v:e- 
ronjsnanilo méiios, lnp“ns:ih*n, sumergí* 
dxen el agua, V tragando liquido en'
{raolee cantidab’3.

Eleiudadano presi lente que, cuando es­
ta zcDatooiS ya SI había ve-'li'l'v y  se fta- 
¿isqaeíada óiirar,do on ir i:fin ’ 9 A b>s iia- 
diloras, tan pronto como vió el píligro 
qg# corrían a-i'iel!o? iiuberboi náufragos,' 
Usrado dJ lo? impikog noole? de su senti- 
MQUlis uo nunca J.'tmenli lo. se echó con 
todo y botas, como suete decirse vulgar'' 
n«nte, asióá los que ioa-i A S“r  víctimas y 
loisalvódeia muerte que Ies amenazaba.
lusgoa eo Qo el que reforimos se ragis- 

iru constantemente en la vida pública y 
prirala del señor general Diaz, quien abri- 
(tna valor A toda prueba y na deseo de 
hacer el bien ea cuanto está á aa alcance. 
(Caalqnicra eomenturio que hiciéramos 
wbreMpartituUr, eoriaqujtarle el va 'i-  
meatoqueen st tienen los impuJIsos de los 
kombres de corazón bien ibrmadti.

Eglre los muchos actos de ese «lia en que 
Uro que tomar parte el presi leat?, aJttgu- 
19 baord dejtij en su alma tan profunda 
titíffaecion como el quo auabamüs de re- 
í«ír.

—Lase;rciai ia de Fomento ha oelebra- 
douncontrat') O 'ii los señores José liaría  
Feraz Hernandaz y don José Maxia Cheeio 
y Cortés para la explotación de guano en 
iu islas do Cjntoy y Canead situadas en el

canal de YucaLan. El contrato e.s por el tér­
mino dedos años ó impone á losooncesio- 
naríos la Obligación de registrar sus ope­
raciones de venta, próvio arqueo de las 
cargas, on la aduana marítima Ue Progreso 
y á enterar veinte pesos en la minma 
ciña por cada toni-lada.

—En la BOsiOQ del lúnes de la cámara ue 
diputados, lué nombrada la mesa quo ha 
da presidir las sesiones de mayo, y resulta­
ron elegidos los señores Ignacio Cüavez, 
presidente yJasúsZenil, vice presidente.

Antofiio. Tóxas, 28.—Se ha recibido 
un despacho diciendo que Nueva Laroio 
está amenazada por 80b revolíiclousrios.

Según üictíii empleados oiexlcaDOS, tam­
bién GRtá en Piedras Negras.

Esaobedo se eocuentra cerca de .Nueva 
Laredi).

nSTADOS UNIDOS.
Lerm:.? en Í m  Xoivdadf’ t del 1.® del ac­

tual:
Aunque ya ha trascurrida bastante tiempo 

lesde ,ue se foriuó lacomieion A cuyo cui- 
■lado esta averiguar la verdad do lo suco- 
lido y sacar á luz todas las irregularidades 
que con el •.ítalo de escandalo.sos fraudes se 
'lir.OQ cometidos on los Estados del Sur du­
rante In última elección presi.tencial, to­
davía no han llevado A cabo nada de pro­
vecho los hombres públicos quo oou Mr. 
Potter.á la cabaza constituyen la susodicha 
comisión; y li»sta ahora so ha contentad» 
esta con resolver que sus sosionos sean se­
cretas, promotiando dar cuenta de sn? ac­
tos y acuerdos ulteriormente, tlsta conduc­
ta no ha sido ni es dol agrado do muchos 
políticos do odeio fieo-yorkinoa, perteue- 
ciente.s al mismo partid} A que pertenece 
Mr. I'ot'.cr, y hay quien dice que la mayo­
ría da la oomÍRimi está resuelta A estrecnar 
io? Hmiie? quo se calculaban al esipe liento 
q':o ha d; firraHr'o y á retardar 1»>8 proce­
dimientos tanto como reí pial ole. lo cual se 
achacad la iclluencia de Mr. Tilden que 
tiene fama da contemporizador.

Entre tamo, las cámara.s se ocupan de 
los asuntos ordinarios, y en la de rrp rosen- 
íantes ha terminado ya la disensión de! 
proyoeU» do ley relativo A las fnerxas de 
que debe constar el ejército federal. Este 

había sido ya votado hace largo tiem­
po, en Ocasión en que solo ee hallaba reiini- 
d i la comisioa permanente de la cámars--, y 
por tanto el acuerdo que entónoes recAyó 
no poíin tener carácter dellnitivo. En ca­
sos semejantes, los proyectos de ley adm.i- 
tidos no so someten á segunda votación sino 
como para Henar una formalidad; pero 
también ocurre á voces que la ley propues­
ta y vista on comisión permanente sufre 
en la cámara moJllioaoiones más ó mdnos 
graves, según acaba de suceder con el pro­
yecto de que nos ocupamos. Dos enmiendas 
88presentaron desde luego; tina, estableci­
endo que la sección llama la de «Asuntos lu­
dios» dependa del departamento ó mlniste- 
riode la Ouerra; otra, disponiendo que el 
ejército no pueda ser empleado por ei pre­
sidente de la república,para hacer ej'eoutar 
las leyes sino on los casos excepcionales 
quo su enuraoran en la loy del congreso: pe­
ro ántes de discutirse Ambas enmieodas, se 
votó otra rancho más importante, por ia 
cual se reduce A 2¡).0(Ki hombros ol contin­
gente del ejército federal que, come ce- 
cuordan nuestros lectores, constaba de 
25.000 soldados do todas armas.

Después de admitirse la reducción del 
ejército, so pusieron á votación la» otras 
Jos enmiondas á que nos referimos más ar­
riba. La que so rertere á los asuntos Indios 
fue adoptada por 130 votos contra 115, y ia 
relativa A atribuciones del presidenta para 
emplear las tropas foJeralos fué aprobada 
tarnhíea por 13d votos contra 117.

La comisión de Relaciones Exteriores 
que funciona onel Senado lia presentado 
un informe rocomendau'lo la conveniencia 
Je autorizar al prosiJonto do la república 
para que paguu al gobierno de la itran 
Bretañael importa de la indomnizacion de 
pesquerías p.'opuesto p.;r la comisión de 
Haiifax. Este informe y lo que en el mismo 
se pide ha si i3 recibido con general satis­
facción,'J'es do esperarse qua sean muy 
poc"S los senadores que «e opongan á la 
dron' a liqin tacion dellnitiva de esta euen- 
a pendiente. La clinara do rapreseutante» 

•ladalo voto favorable A otra poposioion 
IQO tiene por objeto rogar al secretario de 
"ís'.ado quo pida arueee.lentes sobre una in- 
•Idinnizaobni reatoma ia al gobioTRO de Di- 
'la'uarca p 'r Us te.'mrcs Ruiterfl Id y 
loujpañia. Esta rncla.uacjon fue motivada 
,)or cierto? supuestos abusos cometidos en 
85t y 18V) p"P lo? ag-nte? del gobierno 
bii'Os O jia  isla ic .S i lómss, con detrimen •
,) lie'üs intereses de 1 s roclaminto? D- 

que ie?ulia de] exo-dieite icstruidu.

íes se han suspendido á última 
funciones anunciadas.

Albisu pareco ser mas favorecido del 
públieo, y creemos que esto so debe ai ca­
rácter de las representaciones en que te 
ponen en escena tipos y costumbres de la 
isla, lo cual ciortamento divierte y haca 
reir. que es la gran necesidad de esta épo­
ca. Las grandes emocioi'es dol drama ya 
no tienen atractivo; lo qua se quiere, lo 
que se busca es la ocasión de reir aun á 
esponsas de la moral y del buen gusto. La 
caritaiura; hó aquí la tendencia del pú­
blico en casi totlas las sociedades que se di­
cen civilizadas. La zarzuela ha destrona­
do al drama, los bufos se han sob epuest'i 
á los mejores artistas de la comedla y el 
teatro, no parece sino quo reacciona para 
volverá sus priiuitivi.s tiempos,

Efl esto concepto, la corapahía que actúa 
en Aibisii, siguo las corrientes del goslo, 
y no hay duda que alcanzará éxito eii los 
esfuerzos que hact; y en obsequio de la 
ver dad debemos deurquo hay entro sus 
actores alguuos que se diatinguen por su 
habilidiid en el desemnefio desús papeles.

O rro s ,—El de loa atletas ruaos ha es- 
do rogal.armrnte concurrido, y en la noche 
dcl domingo tuvo un completo Heno Es 
en efecto digno de ver?e el acto en quo cua­
tro enormes lonnoa africano?, so docilitan á 
lasmiradas de su domajorque parece ejer­
cer un completollominio sobre aquellas fie­
ras.

Rnel circo Argentino no ha sido gran­
de 1h eoncHPi'cncía, no obstante los varia­
do? espectacul «s que so presentan.

La lenipoiada, pues, tiene bastantes di- 
veraione.s, aunque haya unacausaque re- 
tráiga A la gente de concurrir á ella?, y 
es el calor que se lia hecho sentir con bas­
tante rigor en estos últimos dias

El jefe dala comoafila qua funciona eu 
el circo, Sr. Hnbillones, qnoriendo dar 
una prueba mas de sus deseos de complacer 
al público, y sjn omitir gasto alguno, ha 
contratado al afamado Hoavn americano 
Mr. Lohman. quien ha dado ratos muy a- 
gradubie? A los espeetadores, durante la 
temporada de ios hermanos úrrin y C

festivos dos fuQoiones, A la ana do la tarda 
y A las 8 de la noche.

B.jeroioiosaimiiá3tico(, Soneitres de Va­
riedades y  pantomimas.

Gran rebaja de precios.
PABELLON RUSO.—(Situado en Ja calle 

del Prado entre Teniente Rey y Dragona?,) 
Grandes funciones diarias, los dias festi­
vos, dos-— La reina y el rey de los leo­
nes con dos chiquitos, de tros que nacieron 
en Cíenfuegos en el pasado abril.

'jrandes y variaiio? ejercicios. Graciosas 
pantomimas. Ala? 8.

SECCION DE INTERES PRHSON.AL.

ITolel Tilégrafi.\ Junio lOtíe 1378.
Sr. Director do L.a Voz de Cl’ ií.í .'
Muy señor mío y de mi mayor consiJo- 

raciou: Con ol objeto de domoatrar el inte­
rés que me ¡aspiran las tropas española», 
quo han hecho ia carnpuña de esta isla, 
tango el-honor de enviar A V.l- la adjunta 
manifestación por si so digna darle publi- 
cidii.l en sti acreditado periódico.

D. Vd. affmo. S. S. Q. Li. .S. M., Barón 
Johaiines Yon Kiseinl/erg.

El Barón Von tíisemberg, Doctor en Me­
dicina y Cinijta. hace saber que le ¡«rá 
gratísimo oir gratuitamento on su gabine 
le establecido en el Hotel Telégrafo, las 
consultas que le Itagan los señores jefes, 
oficiales é in 11 viduos de tropa que hayan 
estado en campaña, siempre qne al presen­
tirse exhiban una carta, que exprese su 
procedencia, dol Jefe á cuyas órdenes se 
encuentren on la Motualidad. La curación 
gratuita (le las enferrnodades de su espe- 
qialílad son: ( ‘jos,Oidos, <3argintfi. Heri­
das de balas 6 e-oíracaionde éstas, Asma, 
Bardlisis, Hydropesia, Hydroceles, Col- 
culus, Hurpes, Heuincitismo, Bpilepsln, 
Neuralgia y todas las enfermedades de 
los nervios, oí Hígado, Hemorragia de los 
pulmones ó de otra parte. El e.rtraviímo 
secorrijecn un minuto.

d ila tam o s o u e ltro
. I le sa s  no8 hem os de s e o t lr  de su ju s t i ­

c ia , L a  p lena re p le c ió n  que aq u í se nos prom ete 
debe entenderse ae g ra c ia  en esta v id a  y  de g lo ria  
en la  fu tu ra .

(Conttnuari.)
F IE S T A S  E L  M IER C O LE .A

U U a i cau iad ae .—E a  la  M erced, la  del S a c r .-  
meuio de 7 & & en la  u a ie i lra l la  d* T e r­
c ia  a la e S  8 y  cu a rto : en la  T . I ) . de S in  F ra n c U c o  
a  San  N lc o li*  de l l a r l  da 7 á  8.

COrt» ae M an a .—in a  l í ;  o o ria íp o n d e  Tl«1la¡ i  
N lea ira  Se ilo ra  del l ’i l a r  e ;i su  tem plo, y  e ii fton- 

•-labac''»  u Nuebtra so n o ra  de U  Msi-ced en Santo pctoingo.
Asoc;aeiü/< de Ñera. Srn. del Sagrado Co­

raron de Jesús.
R 'lemnii» t religl -«os i|ue el Oiitrn ge­

neral de la A'Crl4ci'''A de Nuestra .?e(ior? del sa­
gra 'O Ccraí.'U de Jb«u» m laa a tu llif, cele tira r.t 
enHig.esi.i de las Hs: .elas l'iasde ciuauanacia, 
desdo et día til del presente, tea los U«voiu»e-er- e ic lo ?s íg u tau te s : '

E l  d ía  j :  y  lo s ocho d ia ?  s ie u ie n le j. a Ja»  ocho 
de a  m an an » , h a iir á  ii i ia a  caneada , te rm in ad a  la  
c u a l K ‘ re za ra  la  uoverm a  N uestra Sentar*

K l i lU  8 de ju ftm , a  la s  .le  la  ta rd e , te u d r i la ­
g a r  la  .Saiv? V { .e ta ii ia ?  a  toda or-íiieslit.

1.1 u la 9 . á la a 7 q  du !u zaa iiao a . em pez»rá  la  m l- 
»» de com unión geoer.il .t .i p la iio .t  p re i a ra iu i la 
que d irá  e l I!d o . 1‘ . i ’jo  U ilié .? , Kscu lap io .

A  la » .?! ae d a rá  P ' í l c u iw  a l a  n u e t aulom ne, á 
toda orqueata, celebrando de me Ui> iv iu t ll lc n l el 
E z c ic o  e lU ru o . (Sr. A rcu b iip n  .‘ e il- ia te m u la  y 
ocupará  la  cá te d ra  e x a iig r ile a  e . lid o . 1'. Pedru 
M ontadM , d a la »  E scu e la s  l ’ ia i .

L i d i a n  »« puede j í u a r  in d u lg e n c ia  p '.en a rla . 
h a l,leudo  c in tasado  v c.?iuu g 'd o .

T e r ' i . in a d )  la  m isa  c j.n ta ila . se d e scu b rirá  el 
au '.is im o ; pern iaaeciB iido  ctim »»ií> d a ran tu  e. 

u ia  y  pur la  n o c h . ta rm lu a ra u  lo s e ja rc io io a  a l 
S a g r .a u  Uorazen de Jesús con ro s a r io , t r is a g io  v 
re  t r v a  (Jel S a n t ii lin o . 

u u an ab a cu a , m ayo  .ai de 1 » ;? .—L 1  cen tro . 
_____________________ o 3um

D. F R ÍN C IS C O  C H A G U A C E D S
CIRUJANO-DF.NTIST.t, participa Alus amigo* y 
favotscedoros ijae iw regresado de su viaje á Eu­
ropa y',u« •liíriuiiiriut' 1» ejícoiitraráu eu au ga- 
buieto, calle de Aguí, r o." 113, donde C(3mo aleui- 
pio les ofrece su- ‘ervidoa. 4 iiijn ,

LOS o d c t q r e s T r g ü ív ío s a “
K I d o m ic ilio  4  Iir\jfon® B J0 2  

R ^ u m a  I » üS

D i!. ¡Ü C Ü Ü IO  (í D I L Ü )t 7
ALO'LMi.'.

r?;ii4'" ( l.c II. .'ita

le.lujo el goiiiorno (le 'tVa-hiogt m luo lia­
na lugar* a iip-iyar lo qu» ui leo Ins sa oro? 
i it t .r le li y Co jipiñ a. per.) lo positivo (*8 
(U9 líes.le la feciia couslguaJa, e? d-cir, 
usJt; hao.< vtíiiititaiiios añ.'S. el asunto lia 
i.Tman(3ciJiu ea su^peu'O y sin que basto 
ibera se haya adelaiitáiio apenas un paso 
en sti reaoluoioii Y lud i asió á pesar de lo 
.aueao qui se oncumia la actividad que 
aquí 88 usa en ei despacho de los negocios 
púbiices.

Ayer se verificó con gran BolemnúUd la 
función cívica lOi. qus anualmente su honra 
a la memoria de los soldados que perecie­

ron en la gu?iTu civil quo tan amargos re- 
c .erJos ha d'jado entre los habitantes dol 
N >rte como entre los Jal Sur de esta repú- 
udca, entre renoed'jres y vencidos. Con es­
te motivo hubjproctísloncívica, gran pa­
rada en quo formaron casi todas Jas fuer­
zas militares y de voluntarios, desfile do 
las tropas por frente al obelisco de !a pm- 
za de Madi«on, visita A los cementerios, 
disoarsos ai aire libro ea varios pu itos, 
decoración de las estátuas de Lincoln y de 
Washington, pa'lre de la patria, mu­
chas llores, piquísima tristeza, y . . . .  un 
magnifico ciiapaiTon que refrescara la 
temperatura. Las calles y plazas mAs es- 
naciosas y céntricas de esta populosa cíu- 
J¡«ii of‘«cian el mejur aspeóte, por la desu­
sada animación y casi bullicio que en ellas 
¡labia; ias oficina? y los establecimientos 
pi'ibiioo» y partió-alares, en su mayoría, 
P9,®manecieíi.‘i« cerrados, á pe?ar de no ser 
üestaiU’ creceptu; y loj elegantes ata’clos, 
y sobre t¿do las car*s frescas y hermosas, 
que co-ñ admirable profusión se veian dise- 
minaioa por h¡a calles, mataban los mati­
ces de 'as ílorei y  .arrancaban las penas del
corazón más empederoido por el dolor ó
por las múltiples miserias que constante­
mente mortitíoan á la humanidad:

La fiesta de ayer, no obstante, nos puso 
en el caso d© lanientar dos cosas; á saber: 
que no menudeen casi á diario celobracio- 
semejantes á esta, no por lo do los muer­
tos sino en el buen sentido de las palabras, 
y que cuan ¡o las baya no participen de 
ellas tantos esoolaree europeos que igno­
ran donde existe tan ri(JO tesoro de grato 
solaz, de houesto esparcimiento y dedeli- 
oi08»3 aventaras. ¡Ah; si Ips «íudianíinas 
cruzaran eLAtlAntico!

e A (s m u .
l '/ tcu n a . — S i administra diariamente 

grAlis, por cuenta del Municipio, de doce á 
d (» ,  en las siete casas de socorro Je esta 
ciudad.

Ea los poblados Inmediatos, incluso Casa 
Blanca, el primer domingo do cada mes.

F ic e ia  fM ia  .lle reed .—El domingo, 
como anunciamos en nuestro número del 
tnismo dia, se ¡oauguró solemnemente la 
capilla de Lourdes en este bello templo. 
La concarrenoiaquo asistió A la función faó 
verdaderaqiouee eJttraordinaria, como po­
cas veces se había visto. EU altar mayor 
raagolfieamente iloininado, la bella mis.i 
del Sr. Ankerman ejecutada á toda orques­
ta asi como el D>ta Pulchra del mismoau- 
tor, nada f.-iltó para que el acto de la inau- 
guraci.n e-íiuviestí tiido lo má-? solemne y 
expleuJt'loque fué posible.

ElSr. Yandergak.tcjeoutóadmirablemen- 
te al VI 'lin una rumanza bellísima, no lia- 
b:<?nd.ise can.a-do ol himno JulSr. Guastaví- 
no, compna>to especinimente para aque 
dia, P'ir litberse e.ifrrmiido uno de ios le- 
cores. Lii le ra  deJ liioico so debe •' ia ins­
pirada poetiza f) * Luisa Prrez de Zambra- 
úa, oque ventD euj'>3 el gusto de pnoliuar eu 
iiuev.ro pr¡ixi'"0 núme'o.

T e a trn  T o r r e c i í ia s .  — HaJuéndose 
auspendtJb él uomingo la furmion H' un- 
citida para leneflciu del Sr. Novell, por 
la 'ispusi ion de un artista, ha sitl i ap'a- 
zaj'á para el má'te? II con variación do 
programa en el cual oi piudico saldrá ga 
n ía  loso, pues las piezas .jue so darán son 
De potencia á potencia, Como ei pee e n 
el ap'rtci, otra pieza divertida y el Co- 
cuytL

T ce itro s .—EA de Tacón estuvo poco la- 
voreeido en ias noches del sábado y do­
mingo pasados.
La escasa eoncnrroncia que asiste á su.? 
reprasentac'ones, prueba ya de una mane­
ra elocuente que contra el rigor de la es­
tación no pueden luchar las buenas dotes 
de lo.q artita».. '

8ln embargo , Ja oompañladel Sr. Guer­
ra no parece desalentarse , pues en la eje- 
cusion da las piezas puestas escena han es­
tado felices, sobresaliendo siempre los es­
posos Guerra.

F.n Payret ob sneed.i lo mismo, porque 
á causa sin duda do falta do concurren-

í i i r o  r c ir a to .—'io n ¡f ha obsequiado 
con el del Sr. general Martínez Campo», 
hecho en la litografía é imprenta d.el Co 
meroío, calle del Obispo numero 87. Repre­
senta al ilastre paeitloadorde la isla, ves­
tido de riguroso nnlforme. teniendo una 
mmopuesta sobre la empufln<iura de su 
espa'id, y llevando en la otra un rollo de 
pipel, CD qua se leen estas palabras : «Paz 
de Cuba.»

J,,o>tsetidafí.—El floletin Meroafitd 
dé Puerto Rico, de fecha 11 del corriente, 
publica los siguientes curiosísimos lUtos 
acerca de un caso de bingevl lad muy iiota- 
hle. Hálos aquí:

Ln eomeroiaute de San Luis, que liace 
poco regresó ijo Sur América, nos iia hecho 
relación de un hombre notable por su avan­
zada a.lad (le 137 anos, (que ha visto en Tal­
ca. Chile, ll.amado Félix Rojas.

Nació on 1740, y en su adoloseancia in­
gresó en el ejército habiendo (legado al 
sargento mayor Ja ¡,ua regimiento de li- 
naa.

Cuando Cárlo» Ilt expidió la célebre ór- 
deii expulsando A loa jesuítas. Rojas prote­
gió dos miembros de la órden conduciéndo­
lo» 'les'to Linares A biantiago.

Sirvió e i el ejército chileno 43 años y 
describe minuemsamente los detalles de la 
historia chilena de siglo y medio á esta 
parte.

Hasta el año pasado Rojas fué notable- 
monte vigoroso para su venerable .ancia­
nidad. aunque por espioio de diez años luó 
conducido poj' dos criados en una silla por- 
t:UIl. Ije uu año A esta parte há empezado 
á decaer rápidamoQíe, viéndose Irnposibi- 
lilado da salii’ de casa; tos médicos lepres- 
criliSü el absoluto reposo romo único modo 
do prolongar su vida.

Freeuentemonte se le ve sentado frente A 
su hogar, merooiondo ol mayor raspacto á 
los uansountes..

Fuma en pipa y h ¡ce 123 años que usa al 
taíñicü. 3u vi>ta está muy débil aixors. pe- 
(lunca usó espejuelos y aúa puede leer en 
tílr»s grande.?.

Es de baja estatura teiiiend) escasamon- 
re einco pies con eiuoo pulg-Jas y nui.ca 
pesó más de l.')d libras. L'ís muy bien pro* 
porci-jaudo y su caneza grande y bien for- 
madá.

Singular es que Rojas haya vivilotan- 
t (  tiempo A despecho ce muctias vicisliu- 
Ues y custumlri-'S que generaliuoiite se creé 
•tbreviati la vida del houibre. D sde la edad 
10 í )  a 73 años tuvo ei habito de b ber. y 
Olí uu lapso de O'te tiempo, se vió su salud 
'an uf.ioi.a la qu.í so eroyó no wviria mu- 
cuo ti l po.

Enl7SJtuvoui duelnsln con^ecuénuiis 
tiu un soldado Co-npailero 8U)0, y diez 

.iñ 'I después en otro dei-aiio, fué fieridoiaii 
gi avimente que necesitó dos años p >ra cu­
rar 'U íiurjda. '

También sufrió una doble fr .ctura en la 
pierna iierecUa por haberlo pasado por en ­
cima an earruiiiaio. Y por fin también fuá 
ueri 10 dos ve(.e-en los campos de batallu.

Ha sufrido ia flenra amarilla y repetida­
mente se ha visto postrado por las Ilóbres 
ma.igiia? (HJe preyaleoen en la América dol 
sur.

Es notable que pudiera alcanzar tan lar­
ga e lad después dé haber corrido tantas 
aventuras y accidenies en los campos y 1a- 
gunas.

Rojas es hijo de un español noble que 
había abainionado su patria per una cues­
tión poiltioa y ostablecídosa en Chile con 
nombre supaoslo. El hijo vivió más de me­
dio siglo sin sabor la verdadera historia de 
su pa ire, y después que la descubrió hizo 
un corto viaje á España y obtuvo del go­
bierno el titulo y las valiosas posesiones 
que habían slido confiscadas.

Este ha sido el único visje que hizo Ro­
jas abandonando su país.

Este anciano venerabia tiene saflcientes 
bienes de fortuna, y se ve rodeado de una 
numerosa lescendencia de nietos, biznietos 
y tataranietos.

S ie n  p o r  fog a s ittliro s .—Los hijos 
del Ceieatre imperio que lorman la empre­
sa de la calle ae la Lealtad núm. 123 se 
proponen dar algunos ospoctácnlos/yrafis 
en los dias destinados á la celebración de 
la paz.

Que lo tengan entendido los que se pre­
paran para divertirse en osos dias.

l 'n  p ob re  c ieB «— L>. Vicente Gómez 
y Borlo que habita en la calle de Peñal- 
ver núm. 28 solicita por nuestro conduc­
to los socorro! de la caridad pública. Es 
un anciano, ciego y destituido de todo re • 
curso.

Que los corazones caritativos se com­
padezcan do él para aliviar su miseria.

JSMmoces —De tal pueden considerar­
se todavía los qua circulan respecto á una 
magnífla* retreta doble que se. dará en el 
Parque por la excelente música del bene­
mérito Batallón de Honrados Bomberos de 
la Habana, con motivo del fausto suceso 
da la paz.—Se dice que en ella se tocará 
la marcha compuesta espresamente en 
honor del Pacificador de Cuba, por e l 
músico mayor de dicho cuerpo D. Rafael 
Rojas, y el alegro pott-purrit de aires 
cubanos que tanto gusta ai público, asi 
como otras piezas de su nutrido reperto­
rio, Va cuidaremos de tener á nuestros 
lectores al corriente de este proyecto que 
será un simiente mss al programa com* 
bisado de las fiestas.

P e l r iñ f a c io n  de eadrtteres.-^El 
médico romano Angelo Comí, ha descu­
bierto un procodinjiento para la petrifica­
ción de los cadáveres. El rostro del cadá­
ver en que ha hecho el ensayo no ha per­
dido nada de su forma ni da sus detalles 
más inslgniflcantes El profesor Üomi pre­
sentará on la exposición de París esta pri- 
(uera prueba do su luétojo para la petri­
ficación de cadáveres.

P e cu e ra o  ú . l i .  ’jtliie rs .—Va periódi­
co l'ranaé? dice que ii-i desconocido depositó 
una corona do eiempra-vivas sobre ia 
tuiiira Je '4. Tliiors, eu el cemen ario del 
padri' Lachaise

\ esta corona iba uní ia una tarjeta ma- 
nusonltt con la suuíonta in»üripcioni

Apertura d- la It.vposicion 
A. M  Thxers 

Libertador de', territorio
F  n /ador de la República

ESPECTACULO; PUULDOS.

(lu id ftd o  ( '(m  I on a e c ite N  a r t i f i ­
c ia le s .—El verdadero artículo nos lo dá' 
la naturaleza en forma de hígado de ba­
calao y todo lo que deben desear los en­
fermos ea do obtenerlo fresco, coms cuan­
do ei pez, lo secreta, estando en pleno v i­
gor, y en la estación más favorable del 
año. Los arreglos que ha hecho la casa de 
Lanman y Kemp de Terranova la habilita 
para eonsíjuir jos mejores hígados de la 
pesca de cada año.

Este aceita sa refina con un cuidado in­
finito y es tan fresco cuanJo llega al con­
sumidor como cuando se esprime de los 
hígados mismos. .Bajo estas circunstan­
cias no es extraño que merezca la confian­
za data fasultad y qua su eficacia como 
remedio parq toses secas, peligrosos ma­
les pulmonares . erupciones eróiiícas, y 
reumatismo confirmado sea proverbial. 

Una cucharada mezclada con dos del 
Pectoral de Anacahuita es el modo más fá­
cil y mejor da tomar el .Veaite. 421

CAmpaccvntod* idam: 
K a a r w n 6 m « ro e  UdUUoñ Dapóiuo

A*aDB."í DE LA PLA.4A OKI, nu lo.
Bssvma VA>u «( U.

i 4 t» d* d i» ; 11.  -Ui.iii ( .s iu d c liu , s íiiun d u  i«f« 
ic i ' ld e iu a l (leJ B nK iiiun  M c í í i ».

P a rad a : SeguaJo  lia  ta lló n  J»  v o lu n ta r lo »  de A r ­t i l le r ía  á  P ie . '
C a stillo  del Prina'.pe ; l ia t t l lo a  D sp d ilto  dela.<- trnccloQ ,

Deposito de T ra s te u u le »  
UonDepótUo de Irs t ru c -Iro n .

d o a rd ia  del O aarte i de H ad era : O onpau .e  <e
Chapelgori'ie .

Idem  del c a i t l l lo  de A ta rá t : s a u U e u  U tp O iitr 
d« Inetroooion.

Idem del C M U llo  de 1* P an ta : B t ta l io t , de P a ­r id » .
Idem de i»  b a la r :»  de 1 » a e lR » ; S e t lm le a to  de 
c tU le ri»  á  P ie  de KJárclCo.
Reten eu e l on arta J del H aRlm lento de C tb a lU  

r l«  dtj V o lu n ta r lo s ,L "  E ic u a d ro n  del m iem o.
P ít rn l la a e n  je s í»  dei Mente y g u a rd ia  del Ca»- 

IlUode A ttre » : 2 . '  C o m p a il»  del mUroo b a rr io .
B o « c it» l: t>. A ngel S a m »  c la U a  7. l( lo , (Utuitan 

l'JUllou (jpJBítrqcpiqp,
E l  cori)Del Sargento M ayor.—RecaSo .

Sv 3 S A S ,
CIlíi’ LtN'O DLNTI8TA.

( ' H i t e  t i r  IV/.Vfí-fl.í, t i ü m t r o  C!.

C b n * a lt i» : d e T ls  la  m id a n a  á 3  de la  ta rd e -  
X e - U K  7 0 .  30 IVct

______

AV ISO  m i 'O R T A V T E .
C O L E G I O

I S A B E L  L A  C A T Ó Ü E A
R O I .  Si 1 .— S iu i s a i t a .

« | L „
(s infjores

cüfiuniCAüos.

CASINO ESPAÑOL DE L.V HABANA.

SECCIO N DE R E C R E O  Y  ADORNO.

La Junta Directiva . en sesión extraor­
dinaria , ha acordado celebrar el fausto 
acontecimiento Je la pacificación de esta 
antfila, dedicando un obsequio á los ilus­
tres generales A quienes se deba tan feliz 
suceso, con un gran bailo de etiqueta, 
que t(2ndrá efecto en los salones del ins­
tituto , á las diez de la noche del último 
diado los festejos públicos dispuestas por 
el Exorno. Ayuntamiento con el mismo 
plausible objeto.

Los señores socios podrán rooojer sus 
tarjetas de invitación , so^un costurubro, 
en la contaduría del Casino , do las once de 
la mañana á laa tros de la tarde y de sie­
te A las diez de la noche, desde esta fecha 
hasta la víspera del baile.

No so perniltirA la entrada A persona 
alguna sin- ol oorrespondiento billete, ve­
rificándola por la puerta que dá a la calle 
del Obispo , así como la salida por la de la 
calle de Zulnota.

Habana 7 da .¡unió do 1878.—El Secreta­
rio , Síil-’ador .1. Domingues.,

8 Jn.
-----

(]0SlSI0?i Di] FESTLJO?,
t lg r t ip a t io n  tic f 'i ib it .  P u e r t o  P i ­

ro  y  F ii ip in a s -
Ea Comisión nombrada para la procesión 

que con in >tivo del fáusto sucoso de la Paz 
na de verificar.so en esta capital, al si- 
gtiteni.o lia de la llegada del Rxoine. Sr. 
General ’. Arseoio .M.?riinez de Campos, 
iivita por este moilio á todos loshijosdo 
as referidas provincias, para que so sir­
van asistir ol expresado dia á dicho acto, 
para su mayor explendor.

Habana y junio 5 do 1878.—Por la Comi­
sión: el secretario, Felipe N. Carbonell.

3-Gjn.
-—-—

PIÍOCWS CITOPOIILAPAZ,
• iB r t ip n r io t i  de am bas VastiUas, 

I.eoH  y  F e tre m a tiu ra .
La junta direciiva de e.sta Agrupación, 

sitpiica á todos los seíiures padres do faiui- 
iia naturales délas pruviiicias que A ella 
corresponden, se sirvan honrarla con la 
asistencia (le sus hijas monoros, de '.l A II 
años, en traje de sociedad ó provincial, 
para quo lleven las borlas de los diferentes 
Estandartes de lujo da ias provincias, y 
riego de ñores; á cuyo último efecto tam­
bién se Ies ruega la remisión Ja sus Pajes 
de librea, liés que los tei)j?an.

V para tener el conocimiento exacto del 
número de unas y oíros, so encarece ol en­
vió desde luego de una nota nominal, á la 
sarcetaria de esta Agrupación, calle de la 
Habana núra,. 37.

Habanas de junio de 1878.—El secreta­
rio, Aíejarefín) A. de Rodrigo, 4-f)Jn

P A B E L L O N  R U S O .
Pra'io, frente al Parqtte de babel la Ca- 

iblira, acera del teatro Payretf 
entre lag cctücs 

de Teniente-Rey y Dragones.

JUÉW ES 6 . VIÉRNES 7, SÁ­
BADO 3 Y QOIYIINGO 9

Je junio de 1873,
á litM ocho do la  noche.

Adem ás e l DOMINICO, á  la ?  cuatTO y  is e d ia  do la  
t rd a . l ia r  r a  l'uncionea por lo s w le fin -s  
• tE tie i Z ^ u f s o s i ,  que coa tsa(.o  e xu u  iraud - 
jn r  11 o» e> UKSUio pum o htta 'a  e l lü de tnurzo u l­
tim o y  quu. q o p u e sto sa  e n ib a rc a i'f )  s a  e l vap o r 
que t a  a  lle v a r lo s  a L u ro p á  no han  q u n r ilo  ? » l ir  
de la  Is la  s in  o frecer su e& pecitculo cu  la s U is ta ?  
de )a 1’ A(.11('ICa c ION I>1í  CUHa  ; p a ra  cuco  objato 
m erecieron  g ra c ia  especia del Kxetno. S r .  Cloiier- 
a id i i r  G e n e ,a l 0  sea p ró roga de oaopar e l íi id ic a -  
du orteqo basta  que «nueilae  coau u ye ran .

R a d ic h a  Com pañía iL u r a u  lo» I L V K N IL R S  K 
i n f a n t i l e s  -áCRO B.vT.vs. s ie te  e a  uum ero , que 
b a ce a , con aptgitiu y  seg uridad  p iu m o i* . los m ás 
d íf ic i le *  e je ro c iu a . — M(S8  .M ILU  C a U LO T A , la  
K e iu i i de lo s  Leones.— Mis» SU M A  JC T .á L '. la  M a­
ra v il lo s a  R e m a  del A ire  —Mis» Ma I  T L i  F F .K l .e Y , 
p r im e ra  b a ila r in a  y  in im iu a .— J IU U .V , do 5 años, 

lU T T V ,( ie 7 , tas m ás tc q o c ú is  a c ro h e ia s  de la  
poca.— M r. M .F K L L lc Y . iio ia  . i l i i im o  e iis u s g ra -  

c iu io i acioa de c iu iv ii y  en sus e je rc ic io s  g im uas- 
t ic ra  sou su? n idos D a u ie l y M e liy .—M r. a a O R G a  
URO W N, asom broso eb<u( s i l lo s  m orta les y b a rra  
b u r iz iu l» ( . i e  i .- ; , , y  am  r iv a  eu e l acto d ¡  tra jie -
f io coo la  K . ' i i ia  de( A ire . (|ue le  rw tie n e ^ a rg ,. ra  

o p nd iem e da au b e llís im a  d en tad ura .—Mr. F I .A -  
G L R . e l lie rc u ls *  ruó le rn ” ,  eu acLt.s de co losal re- 
sU te n c ia .— Mr. N A T llA N IK I . R U G K lts , en (im b;- 
neoion oou y i s t e r  Tq q y  y  U u r i o i —M r. liá N A V i 
D E S e jJ a p e u é  , 8 r .  s Í L V a .  i\ ;r ., on d u e rao s  e jer 
c ic in s —Y  por u ltim o ; el R o y  o» lo» Lo jiie e . CO­
R O N A L D A N IS l  li() ./M t. audaz dom ador de lle ras  
i|u t d e ipu e j te e x h ib ir  p a ra  e o iu lio  d-ilpubúco 
e u a tro » o b jrb io » L I iü N tS  A FR ICA N O S y a o s c h i 
quiCo i. de tr>.» que nac ie ro n  e n c ieo fueg o s e l n ía  
2 1  do a b r i l  n i im o .b a c s  t r a b a ja r  a loa cuatro  p r i-  

’ os lo l.A s la s  uocbes como s i fqe fan  dabile» fal- 
d e r li lo s ; ia tcoduce su ca b e ;»  eu algunaq de aqye- 
Jlae  enomue? bocas; oouUgue quo lo * que m ás ru - 
já u  y  desellen  se postren  a  tu» pie», is lt e u  y ae 
pougau ue m an o s .y  e l cu a l a lguua» n o ch e ste  h a ­
ce acom pañar de la  v a le r .n a  ? be íl'i i- n o rU a M i 
I I 5  c a r io ta , cuando e n tra  a  v i s i t a r  e l a n tro  es­
panto» >,é d e ja  (lue e lla  so la se la s e n lie u d a  con 
la s  úera» .

c a ' l  toda» la »  fan c lc iE e } te rm in a rá n  con p a n ­
t o m im a .  K n  toda» aU u u Ja ra f l Jo» «c ío »  oOmlco'<, 
y  de-de (a p r im e ra  tuda» a -ran  um enUada» con 
nuevo» e .e rc ic io s  perl'ectam -oto euta.vnao» 
aprobados e u la sp o b ia c ¡u u e i (lu *  tr iu n fa lm e n te  
acab  de re c o rre r  la  c  .111 pam a u » « i un M a ia iii» » , 
C á rd en as ,C o lo n , Sag as ,(n en l'iieg o r, S a u o ió s p ir i 
tu» . San aag o  de CU'PA y G u a iitsC A m íi, puntoato- 
dos en qee na sido  p re m iad a  la K m p re a a  cou lle ­
no» completo» dcBde e l p r im e r u a i n a s ta e l u H i- 

i y  c-n  aupilan» ae  que o ig a le ra  funcionando (J 
re g re sa ra  en breve.

PRKC iO .? .—P a lco s , Í 3 —I,u ñ e ta  con e in ra d a , I» ,
-  K i it r a d a  g e n e ra l, S i —Idem  p a ra  n iñ o s , so ldJdus 
y  gente ne co io r.so  A».

Noca.—Aunque com pre e n ir .id a  g en era l no pue­
de p is a r  a l a  n e rra d u ca  d? lo? pa lca» y la s lu n e -  

la  porto iia que no tenga a s ien to . Snpsin

J O S E  8 S R 0 ," \
I s H p e n i t t l i . s i i t .  e u  b r t á s ^ a o r o s  d o  
R e t a l  p ir iv S t< & .;j ;f lo  d o  i n v c Q c i o a i

a l iv io  y c u ra  d< 
»« n .i.í'ÍS"^ ®  '«  nfr^ce eu « a A if lc i i  a ?te , p a ra  lo  c u a l cu en ta  con la rgo» año» da ü^áct^

Ja b o ra io n o . Lo» b ra a u »  
1 ® de»pua» do un e scrap u io it 

P«c i»n t»  por e l c itad o  ¿ a r é  t  
^ la S í ?  M *  o»po»a. * 1  fao ra  tq ao l de lu  aero .- iiBmpr» ^ giaSlM

J O S E  W. I ¡ 0 N T A L V 0 ;
, Y OCULISTA.

y 0P«AclOD(í» de IM i  IS y de « i í
O R.A TIS  p a ra  lo» pobre» ^

v in T tT D R B  r 1».

DK. Eíisnimo SABZ.
cf>I>ICO-CISV4«E»0.

' LUZ (1. 
sapnciALtDaT».»: 
de ¡()» ojos y  da la s  « ¡a»  u r in a ria »Bnferm edadc» . 

COQSultai d e s a s  
br->* I la tarda, gritii para lo» po-

\ f l l T O 1 0 S .
_  PROE.HSyiWaS.____________

DOCTOR P. S E L S IS .
DE PARIS.

PniP litfa  toda cla.«¡« d e  opera- 
cjoties.

ESPEE1AUST4
e »  l a s  r n f e r m e d a H e s  d e . l o s  o j o s ,

O i e í o s  y  l a r i n j e .

Cura raiUcal de lusestreohotde la nretra por e 
método del Dr. Lafort. sin l-cUioa ni hamurra- 

fdad continua ó loter'l

mi. I). um DE ARM.IS Y SAEPiZ,
ABOGADO,

Ua trasladado »u estudiado la calle de Agular. 
num. Si a la de Sau Igoacio, nUin. Ij. Hora» decon- 
^Ita» d“ 11 1» tarde. Bs.lm

E L  (iRA;V M E1)IC.VM EVT0

OE LA V I R U E L A .

- ‘'olegio á la aliar-*3.‘
kiA'inljoresen str « 11180, tanto ou ICurgp/i 
a.nao en Amérioa, r.o litubaamo? eq IJn- 
itmr luuy pr¡ntíip.M-r.ente lu atonoion do 
loH .Señores pudres do ihmilia, qtut p ira l.t 
omeñitnza cuiuplora do sus hijas, nirjfuiin 
ritíétísidud ieaen (lo imin lorias Hl eiira ii- 
jsro, coiqe vienen liacióadolo algunn?. 
puostti que podemos darlo? aquí uua edu- 
uiicion um e.scuerada, cuita y reliRiosa que 
lio podr.in confoguiría mejor or. Dinguna 
otra p.ario.

Ea los purÍLÍJicos diaiios de esta capital 
homoB publicado ol iirogramado lo» diver­
sos ramos de easañatiza que podemos dar A 
.iiueatras edncamlas.

Avisamos A l.is MlloMs y 
señoritas que nos iian hablado par» iunrio- 
gar on las clases preparatorias pura el pro­
fesorado, qne desde ol dia i." dol aotuaf ae 
abrie'on dichae clases. bpDjn

C O LEG IO  P O L IT É C M C B  L
t t  I* T 2” BKSKÑAlfZA,

fundadíiy dirigido, por D. NarcUoTorrai*
Dr. tn^ciencias y profesor de 1 * enseilañ sa
^«dmltonpupilo».inediOB-papilo* y extarflif* 
O.illabo. 86 eatr» Sao Rafael y San Jo»«.-..«ico. 

glo» ftcllitará progpactúa. lui-ahi

EOIEGIO DB >s™ g-(!¡LÍ,
(>»a»»x.n—Aa.ar

DK LA gomkaSu  db jiers ,
‘ Jltufccidnui by lana y doIiclüsrM— Énaebai:»» 
«¿á«lca y comercial hasta obtanar «1 lilplDnií- 

frasee», *»paáol, aleman.—cou una c)it« 
eipeeiei para qua ioi alumno» procedantsaid» 

cuanto áuta» á los estuiKo» 
í«n»Ion por 10 maso» (300 papel a»ie-
’'*í*clon«» lo» alma 10» que te qhe-

dan en el co leg io  tienen clasai y  V tu á l »  cavlTd»
campo (ituada á la «ntrada de la ’ labla de Moíftl» 
dónela su tjadaa,e«.,eto. ^
Wf**“ft“Y*ál«|lteban*,y loi ajompanarWií »̂- 
■’ue» *lCn«¿glo.*-Xa cele tiempo retldii

L A  C 0 ^ S T A ^ C ! A .
fVtievn t r e n  « le  l im p ie z a  d e  le tr i-  

iia.s, p o z«js  y Kum idorus.
K! lili ño do ojt» tr*n se compromete a hacerlo * 

x r 'o ln .to  r o í a l o »  pipa, patandu ce sala 
laiiao (A puau diMiuiectauie gráii», ruedeu avt. 
anr eu les punto» *igu.ontes: QaliAUü y Trocadero, 

i iiup rdla y Monnerraiu, bodega; Sae 
¡sidr y (Juoipoatrtla. y 'luniente-
ilay, lUDana y ' a 1 ,'e Dio», almacei
ili‘ '.ve,-.UcMiA y AgiiUi- bol -gu; zauja y Cam- 
iei:-;ri-i, i-"'tega; mitad ¿ai ñ-i,’-t y tielaacoain, 
íctrci-i-.n. Su .jiii'noy[(c ca lo ij) >u:( l'eregrloj 
n; 7“. - J.-.c M." I.ui-aoiu. JO Í6ha
........................................... m , |

NI 1- l  I . Di: ('.iM IM I — L'ii aiiV;;.i(3 a J m io ix tT i-  
-c I- lin .•jCrtiiGfí .pnt/aru» quu puede dispone?

i-e-io» «L'elamu, hu(riilda»,I M.It il' in.
. I. 11 (( I ni ■ i.iU y un ili-it-ro. sollolt i 
•m .1-" una ñu.-a ,-.jal luiuvi. luformirár., 

( s. I .1.1 s,-. íl. .i,ij.ii R*|iin I uBa'JS, o bie.i 
«u \t -f i.Ui.l-j. eii(ei |,.i ii:uT,eru. 4 Vio
1, .t

Fe niph.-i á la per» ma qu' va creí onn derecho 
A la impo.jcicn dv SjIOO d? pn ñcipal que rccjnoce 
J“ ca-A calla do Luí n."í' autiguo y 41 mod»rio y 
qUa l indo D. UariLiun» ,M-jr»no, á fin de que paie 
a la dicha nasa a pjrcihii- verlo» huu? de réíltoe 
*u-' liJ.\ i î(l< .̂ _____________  15 loja

Sa díiea íAbenlonde hab ía D . l'reoc sco da S a - 
leaan liniirlguai. puo» lu aspara «usobrino Ii. 

Ventura VlUalnUo», en ni caí i.la do la Cnh»->a.
____ ____________

Deten colocarse pir.-t Inf.lutrli una íeñoriia con 
las maj ira? reeoniuBdaclone?. íto la sedarla La 

M irquu»iw, o-Hellly eaquui i á Vlileg»», informa-
ddja

De«aa colonaríu uua soñora para manejar niños 
0 pira ncoeipiiñsr á luit señora O p» a servi­

cio do cav.calie de Riela, numero 111, Informa-
_ ecin

BR. gUIW TIN DIAZ
d̂ seaomplQar algaoAa korA<i» qua tUaedosoett- 
P?-*•*.» cJABíi de instrucción primarla áliinns da ani'>os flexora dodiicjiio A eücoi«cio* — 
laiormaran en el aoJetrlc do aedoritat «Nneecra 
tenerme los Deiampfctadoa.* Manrique í7, j  «n 
IU morada Aguilu U. lO-iUnA

i  LOS RELO JER O S.
Un jjven quebaeítado algún tlenpo «areloje- 

ría desea (loiocarMoii una oe e»ta con objetode

ea. i r t  »8

gla; aparatos para electrlc. 
mitente, en las peuralgia». dolores y 
nlco».—Consulta» de IS á S y de 7 4 S, 
Bsrnaza. ,

(toa
continua

reum a 
00 calla de 
30-Umy

RECREO ESPA:̂ 0L DE L.UimA. P ,  Z A M A C O IS ,
SECRETARIA.

Ei domingo 9 dei actual tendrá efecto en 
esto Instituto una lunoion de sóoios, po­
niéndose en escena la comedia eu tros ac­
tos «Eloxámen de un marido» y  la di­
vertida pieza on uno «Jesús, María y José,» 
cuyo producto de trftnseumes so destinad 
favor del sójío facultativo D. Antonio Aya- 
la.—Habana 7 da junio da 1378.—Hl Vica- 
Secreiario general, J^vawcíseo de P . Pelli- 
cer. ^ IbpSjn

FIESTAS ES íiELERRACIO?! DE LA PAZ.
AGRUPACION DE

€ A T A i . ü t A  
É  I S L A S  B A L E A R E S .
Se suplica á tolos los residentes en esta 

capital que pertenezcan A esta agrupación, 
su asistencia para ©1 mayor lucimiento de 
la procesión que se verificará, represen­
tando á las provincias de España.

El punto de reunión es la plaza de la Ca­
tedral , dos horas ántes de la que anuncie 
la «  Comisión Central.»

Habana 7 da junio de 1878.—La O-imt- 
sign, 4pb7J.

« -----

PROCESION fjYICA POR lA PAZ.
AGRUPACION DE

-A-axxIac^JS O a s ' t l l l a . s , X » o o x v  
•y JEicmtX’ona.cá-ct'ULi.*».

La junta directiva suplica encarecida­
mente á todos los señores de esta agrupa­
ción que han de vestir en carácter on la 
procesión, seslrvan concurrir el domin­
go 9 dol actual de una á tres de ta tarde, 
al teatro de Forrscillaa. para que tes sean 
entregados sus respectivos trajeá.

Banana, junio 6 de 1873.—El Secreta­
rlo, Alejandro A. de Rodrigo,

3b3p 6Jn.

C B O , \ I C A  R E L I G I O S A .

GRAN TEATRO DE TACON.—No se be 
recibido el anuncia.

TEATRO Da t'AYRBT.—No se ha reci­
bido ei anuncio.

TEATRO DE ALBISU. (LER3UNDL)- 
No 80 ha recibido ei anuncio,

.■k a T)-; jBrtVAW'i'K.S.—a  las 7Í:
«El domador da fiaras.»—Baile,—A las 8J: 
«Tocar el violon.»—Baile.—A las 9J: «El 
Juicio llQíil,»—Baile —A las lOi: «Don Pom- 
poyo en Carnaval.»—Bailé.

TEATRO D « TUKKKi ILLAS—A benefi­
cio leí señor Novell: A las 8; «Ds potencia 
d potencia.»-«Como el pez on el agua,»— 
«Un par de alhajas,»—Cocoyé.

CIRCO ECUESTRE.-Antes metrropoll- 
tano.— (Caizaia del Monte esquina á Cár­
denas.)—Fnnoion todas las noches. Los dias

M A R T E S  (P a s c u a ) — S a n  Eernabá , apñatpl.— 
Continu c iou  dcl serm ón que prudlcO auestrd^ ul- 
v id c T  »n la  m o n tañ ii llam an do  a l hom bre á  su 
te lio id sd .

E o  la  u u ica  b ienaven tu ran za  á  quien Je su cristo  
prom etlñ  tan  ezpresam ente una recom pensa eu 
la  t ie r r a  y  o tra  e te rna  en  e l re ino  de la  g lo r ia ; 
d ic iendo : que ios m anso» poseerán la  t ie r r a .  E u  
c u y a  exp resión  no debemos e n te n ie r  extensas po- 

rsiouesüs te rrenos y  riqueza? tem po ra les ijue
Í iT la c o m u a p  seen m á» 4  hom bre quecJ ú e ils : 

no que cuanto en la  t ie r r a  tenga lo pos-'erá con 
c u n é e lo , p la ce r , p az , contento y  tran q u ilid ad  ije 
jn s i lc ia .

E s ta  paz in te r io r  y  dom éstica  es la  .quo hace 
gozar vu rdadoram euie  oun d e lic ia  de loabiea->e; 
a l m ism o tiem po qua aseg ura  la s  bendiciones de 
D ios, y  la  benevo lencia del p r i)J in io , porque a l án  
cuando menos viene a  vencer la  m a lic ia  m i^m a, á 
su a v is a r  con la  p a c ie n c ia  e l e sp ír itu  de vengan* 
za , y  h ace r am ab le  a l hom bre do sus m ism os.ene- 
mlgOB. A s i lo  e xp re sa  e l R e a l P ru fe ta  cuando d i­
ce: e l m anso poseerá la  t ie r r a  y sa d e le ita rá  en la  
m u ltitu d  de paz L 'n  poco que posea e l In ju sto  es 
m ucho m ás que todos b s  riq u ezas <1-̂ 1 in icuo . T u -  - 
4 o el que teu^a la  bendición  de D ios poseerá la  
t ú r r á .  Con (a  h am b re  y  sed de ja s t l(» la , ñ ol vee- 
m ente deseo y  e fectivo  a a h . lo de toda v ir tu d  y  de 
cada uno de los g rados de san tid ad  y  g ra c ia , d i­
la tam o s (0 exteadenm os n u e itro s  ap e tito * e sp lr i-

F ro fe so r de piano se o frece  en  su pro fesión  en  la  
c t iz a d a  de G a lia n o s s , v e n  tos Quemados de Ma- 
r ia n a o . ca lle  de San  KedeflcoáO , 30 2 ím

N U ES TR A  A P L IC á CÍÓÑ
EXCLUSIVA DEL ESPECIFICO PARA LA 

C u r a c i ó n  d e  l a s  l l l c e r a » ,  F í s t u ­
l a s ,  L o b a n i l l o s  y  t u i n o r o s  

l i a s t a  o í  E s c i r r o  y  e l  C á n c e r  u l -  
c e r a d f i ,  s i n  e l  u s o  d o  l a  e i i o h i l l a  

y  s i n  p r o d u c i r  d o l o r .
T ie n e  su te stim o n io  en la s  m u chas cu rac io nes 

obtenidas en esta  d u d a d ; p o r n u e stra  pa rte  no 
rac ib ire iu o »  recom pensa basta  obtenida la  c u ra ­
c ió n

C o n su llss  de u n a  á  c u a t r j .— San Ig n acio  doce.->
J .  H K A U 3 » . X8m

R e b a ja  la  [a flam ac lo a  y  I s  supurac ión  y  
n uye  la s  c ic a t r ir e s  » 1  «e em plea de<(í« qua 
za  I s  su ñ u ra c i-n . S e h - iIU  en ca sa  de S « r r«  y  u *. 
Ten len te-ltay  41, y  CM la  bo tica  de .Mzrouez. San  l^ a d < t íO,_ _ i:, ,.̂ ,n

C i 8 A « Í J . & l ' , a j S ' M ,  ’
• lia v a « (« « -» K T < iT in - r» .

A ü O iA K  iig .
'¿JdPSSPSCLiCISYt .ijr/.AS SJtrVKMSPADn

o s  l.Á  .70C A .
O .'wce á «n n um eró la  c lie n te la  y  a l pñblioo *L 

general, los g rand e j adelan loa couqu-aiadoi por 
io» dvrecabrimiontoa mnderuoa «n el g ran  oononr»? 
am erican o  de los Bstados-Unidu», tan to  en lo i 
l íe n le »  postizos cuento en lo s <f,fM**nte» ram o» iu  
U  C l r u í i i  dente! pracin» e s t in  pnasto* a l a !.■ cauce de tn-H» U j  i',., va ,

. K i S U j O  tí, P lA S E iH U A ,
JaVNOa

JCiptff'.íM íllA ©u l'A J-T O S , ' •  rf*»
,i©r4» f  v )* .i a r ln ik r ia s . 1 i  3
____ _ _ G\T.ÍAŴ * «

r .
PR O FE SO R  'IR N T IS T A ,

c a l l e  <lt» |.a ¡Itiffáisuu laáná. 9 lO .
Ocho ños de p ro -t ic a  y  buenos d«»»-)s, c o n tr i­

buyen 4  -qua pueda huy o fre ce r a  su» a iu lguo» 
cuente» j - a l  publiocoH  g«i¡c .-a j, ouauiua ad e lan­
tos le  han hecho a ir tu  r r  ife-<(ou

•7^©‘ CouiiD do p a r»  la  p -r ísccu m  y  p ro n titu d  
do loa traba jo»  M ltC A f,..,(0 S  con D. h a Pa K L  D K L  
( JA f iT lI .1 ,0 .  an tlg (fb  d isc ípu lo  del D r . W ilBon

8 s  ha  re c ib id o  exp ressm ent»  p a ra  e l consam a de esta  casa  un g ran  ju r t ld o  d s d iente» p a ra  pU a- 
ch ás (le o ro , ceU u io id ’ C an tch u . oro c rL ta U za d d  y  da hoj a .

R a ra  m ediado» de ju n io  d e l c o rr ie n te  a flo . etue- 
rarno? tener la  c a ía  cem pio iam ante  au rt id a  p a ta  
vender a  n iiea tro í com pro iesoros cuanto  puedan 
desear de loa m ejo res íab r(can i> "L 
__CoU!inUn«_4 tod»« h o ra»  m«»7 ni

G A Iil.\E T E  DE fO A 'S E lT A S
SOBRE

MATEBIAS DE tiOBlER̂O. lUOESM
Y  R llIY eC IF IO .

Pandado por i>. J t ta n  jy fiB ittl O rU x, 
le fe  de A d m in is tra c ió n  de 1 .* c lase .

f « l f c  de Sau  Ig n a r io  n.® * 0 .
H oras: desde la s  lo de la  m añ an a  á  la»

' 4 de la  ta rd e .
Se sa tis facen  p o r m ñd lcos h o n o ra rio s la s  duda» 

y  d ltcu lta d e sq u e  se o frezcan  en punto a  derecho 
erecursoa legales só b re lo s neg o c io i que »e-venti- 
le n e u  la»  dependencia» del E s tad o  y  A y u n ta m ie n -(03.

Se re d actan  tas peticiones y  recurso» proceden­
te» sobra todas la»  m a ta r la»  de la  A d m in is tra c ió n  
pab ltc .t , y  se gestiona eu  laso  ú c in as su  t ra m ita ­
c ión  y  dsspaclio .

Se en carg a  e l G ab inete da la»  rao U m ac io n e j in i ­
c iada»  e n la s  lo ca lid ad es y 'd e ia»  (|ue q u ie ran  lu l-  
e ta te e e n lo sM u n ic ip lo » ; s o b ra c o u tr ib u c lo a s i. 11- 
qu ldam ouüe crédUoa, haberos a c t iv o s  y  p a a ivo i,

V se  cu ld a d e g e stfo q a re u  M adrM  p a ra e ld fs p a -  
cho d s aaijuto» que .te aonietan a  la  decisión  su­
p re m a  délo» M iiu ro s . G o ii« jo » i T r ib u n a U í. Ju n ­
ta» ds d a » , s  p a s iv a i y  dem ás depeudencia» del E s-  
tMo. ......... _ _  , SmsJXa__

JOSÉ SOLADO V f,RA .AAD0S.
ABOGADO.

Ha tras lad ado  su estu d io  y  h a b lta c U u  & U  caTe  
deJSan Ig n ac io  n." 71. 15 4 jii

b B f n ? í v , ' * í '  ^  ->*«?*» S a n ta  M a r ía , B M ÍS -
J i S - i .  in fo rm e s , e r v í a n ,  lea  a la m a o í a l
Ovwglo. V ftfihrari la scn a rt.. —»

«U W M E D Y IItL K . '
«Colegio (^. [as R e lig io sa s  Salea a s . p a ra s  e ¿o r lia »

nto M moj ©aui ▼ Aitr&aft
e.— ihB truccion  re lijto a a , m o ra l o in te fié ítu a ld ce  

■ b raza  todos lo s ramo» da u n a  ao b rraa ile n te  e l- j . 
«ación , y  en que e n tran  loa Id io m a? in g lé s  y  fr iin - 
¡•^ s in d e fc u id a i- lo »  nueim eare» rfem é«a«*B pSo 
OIOS de la»  m adres de fa m il ia , ,.GOBtllclonei; m aaateo c io n  y  e n ie f t in z a , la v a io  
V repaso do ro p a , m ed ico , m o d ic in *  - i uso de 4.»

' -‘ f'^ J‘» P » l*> ú im e rlo a n o ,
. coave iitv  m an da cad a  añ o  una sedura
á la  iia b a u a  p a ra  I J e v i r  la a  n iñ a s  y  e n u ad s iw a  con sus padre». ’  .

Ageci4< 8 r . F e re i S an ta  M a r i* . K J l P l l - » * r ¡ i  12. 
^ r a lu f o r a e a ,  e n v ia rá  lo» aluBáiio» a t  (jo lrg io -y  dsrá i a» cu an ta»  *

U N IC A  O P O R TU N ID A D .
E ?  íududáb lu  que lo s Jñven»» de ta b a q u e r ia í, 

a o n lo í qui! m -,iur »» u fosran  a in s t ru ir» »  en u la 
buena Ib '.í»  lu g ie s» , lig a d a , c m ia r c ia i .  « lu  in ti-r-  
vupclO ñ, p i f  que e i Buavü e je rc ic io  de su ir a n a jc , 
de din. un í; i i i i ire í ;B  et p u lao .oa  ta i concepto , la 
a p r lr á  uu» e l»«»  de 7 á  da la  noche p a ra  e  d  »■ 
rip tilo» , queeolo peg aráñ  23 po»o» papel on la  á* noche, aun(|n i) »<g., le p a u  le e r  y  la  'e t r a , se ja  
Igua l u 1 I? V iii« s«s , á  m ás de TiiO p liego» « í c r i i í s  
p iT  d is i s c ( jn jf | jQ »  y  s u p - r io r  h la  que en i« - 
ñ a a « i io i ia ív 4 .¡d a rB jfc» . p .jo s d e io  o o n tra ri- j no 
íe o d b riT O  ñ ,d a . i .u / . p u p r l, u lum a» v d e m í»  
gasto» rei-.vncle-.i-Tieíita ( íe l p ro fo io r y  g ra i;* , «I 
el iiietodu d - le t r a  im-preso. C íil la  de i-’ u i'U . num.
6 freo te «I lov«i-iin los hiño» llVtaiiteB, de 13 a 4, 
O d(! 7 ” I,. I . Uijiñana y uoch".
. _ ? - • . ! (  __________  _  Ju j^ n t '.T le v ii i . ,

C O L E G I O  IHUN ícT p AL
DE SE!\0RITAS

IU »  b s h  ' 4  a i v  i-acion de S r a x x t a .  X > « £ v -  
o o X  d irn< i la  C r u .  1 ‘ su-s l . . i .u r r a B a . eu u u i-

p a iirsa  At f a m il ia  ou© im m  
asu* í^ ^  Qinntidl*UU k .6 i),*aium na»a h *  iM t la A a 'lo
vi Aiivi . 1 . ,  «¡i:* d« ü iH Vi r  ©Xleníl5r<. PO
íli'^ íui v j j já ,  f i l i* *  d#‘ O íd ena u.'^v9, üood© coruo 
»imu|)r©ofrec<? üortm uAP <»n f I  ca r jjo  qno por laiv® 
lo uem p »' tv  to (ji»no «oucatlo , unui:í*r< Jo 1  an 
^3 ^ natura» íjne U>y lia  u m rto  m »
la© il«  A lu to n a  N i^ 'iadn. ©,xpUca«ta p o r lá ra in - f i 
LiQmlca4*t; liihuj'i da nd«'r lo y le
i ie a I ;n o ;lo ( .e !  pr.ii-p^ alo» d s A it re n m n ia ; S i»
¡na m étrico  « 1  t i i l . i  «-i i- i ie n s io ii , «■ Q tinu .indo ta 
de MUa- a , p a ra  l i i  q u j ROBot» con i i i i  bueop ro io  
iv r .—A d m ite p á p ila » , m ed ías p u p ila a y  exKtrñtie

C U R S O  DE  P l f l N Í ^
H a b M io  d íts rm ln a d o , a lo tU n c l? »  d» v « r lu *

. a b - lr  uQ ru rso  cO Bjp isio
boa s j x  », sv ia o p o »

aprender e l a rt» . T ie n e  por«(inaa qus ac re d ite n  su 
c (jiid u c ta v  p a ra  m as i)o rm « n e re » iiiip  iid rá n  e n ia  
ca iiu  del ¡Ja ra t j lo , (*lm ncea de v ív e re s  de D. Ma- 
Quel G t r c ls  Afeellg . • ~  5 3 1 0 »

•*rr-
ALQUILESÊ D£ CRIADOS.

Íta a lq u ila  uu e n a n o  a lto  eraueh lado  á  hom bre» 
I «OKI*: cade ríe la  In d u s 'r la  D. ’ 116. 5-«3m

A B R E N D A m m ..............

S lenda la  e s ta n c ia  T i t a ,  a ltu a d a á  dos esua» 
esta c iu d ad , en la  ca lca d a  de Vento, paaa- 
aU roa , de ocho e a b a t ls r ia s  de t ie r r a  negra

p«r»qt|aii-d«l d iv in o  arte , 
de p lano p ir a i-iv-ne» do 1
r««3 m ed ia  a lo ?  que desven lu g ro ia f  en e l, qus 
pueden p a sa r a lo io r ih ir ? )  oñteraníioSB a l ir o p iu  
U e m p i de tu jeondu-lo ns»  de ad m is ió n , en  U  m » . 
r a  itt'detquttáBs^ nhA  O n h a n o » , de d i»» á d - c ñ  
A e la n u ó l i s a y  de «lace anuD vs d é la  no«á,»% Ku4

«u p e rio r, m á» de m il coco» y  arbo le» Iru ta le »  *  
s a d e v lv ie n d a e s p M io s a y d e a l io , casa  del m 
y o ra J , ba rractjue» , a lm a c é n , c o c in a , có rra le »  u . 
an lin a lo »  y  c a b a lle r iz a ,c o n  aguada l é r i i l ,  i o .  Im - 

-pondrán , cañ e  de San  Ig n ac io  n.^ Tg, 1 5  3 im

SE  a rr ie n d a n  once y  tre s  cuarto»  c a b a lle r i íT d a
t,arr.i a media legui desecaclu .ad.c-in «ama»111. , c a  .a s a  de v iv ie n d a .c íu c o  ca ta»  m as en d lchSs 

rtrre n o » , tiea»  s . b ra  du« m u  m ata»  de coco» e In-
f lu id a a d e o tru sá rb o le ífru ta le s .a b u n d a n te e a ím a -d ju  de pozo? y  c o r r ie n te ', ( » a  ir s »  v ia e  do comu-

A l( íD H K R ¿ S D F a ^ A ^ 7 ^ ^
lu ila u u rt  ca ?»  « iiB a d a 'e a  li~ o a Íle  de~SanS'”5

l'arii su Kj'.ist ,  O lido» Kargai. GUi y c.‘ 
__. ?-lljn.

Q o a rr ic iM u  una e s ta n c ia  de dos c a b a lle r ía s  in  
j  tu i-jo rab ls» , buena c a la  de m a m u o fie r ia  v  to- 

J4B , su enana a rb o le d a . Adem ás da un p zo. uu - Jo 
d e a g u i le  t i l ,  A í j  legua» de esta  c a p ita l , eu San 
Ju a n , u a r t id j  de A r ro o - N a ra t i jo . C i 'z a d s  de Je -  
»u« del Monte II.-  «??, d a ráu  r-z u u . 4 ic io

GUANABACOA.
Se a lq u ila  por tiem po la  nu v»  y  herm  

qu i i í» ,  ca lle  J e  C iu r a l  F i la n  n fK .d e  s-> s 
I', c- idkJaí, M la..&o. Todcuarto». sMh, c- manar, m  ia.,&o. Tod • 

uLci-ia y  de c -n»trucoiOD4 t ' f lo  g u jto .
A? 4 i'u itrto» de ta b la  y  te je s , d '? pozo» lu iu o .» -  

U s . c-Q .■xcelonte» aea»» . J a rd ín  a lred ed ' r  de la 
c « a  > O lía s  co infld td*d(.?; s i üouV iu i r s ,  ae pue­
den e e d .r  pa rte  de lo» inusble» e i l  dente» en la  

1-t m ism a w ?  t « e ^ A ia z o n  a  tedas ao-

a le a d e - 
m io e ra -

Itu .? d c l d ía . 8 (Un
m a r

lieot)E n l í i  ca llo  dn S ia lg n iic l .- ’ , nñm . 2  y  f re u ts  a l 
te  abim lan  uu g á io *  v un c n u r o '.e l  saPuz

“ '-‘ fñ íñ l y  e z a p ro , osito  p a ra  e s c r ito r io  ó 
iW* o ire ?  h-i-zibrcs A ou m a tr lm o ñ io z in  h ijo » . E »  

''.‘■'ir agjn

B A J O S  B A R A T O S .
í . c :  d.‘ l . i  Cu s í .  Lag un .!»  w , com puesto» de l a l a .  

.a :c ',a .4 c u u r to » . oou agua y g a » , se  a lq u ila n  en 
pi-ecin jaodicn, nfarman enlo»- Hoa. ajn

E o i-a«a de fa m il ia  decente y  t r a n q u ila , á  tre» 
c i i id ra »  (lu los [•«rque» y  T e a tro » , «e c e je n  

uua o dos m ag ñ ill ,a» y  G e-ca»  h an u ac lo o e »  
am ueblnda? y con toda a s in e n c la  ari f a m i l ia ,  á  
•eflofit» 0  ra i jr im o n io  d sceu t- sinn ifl(3« , 
d o 'i* íí" '''" ‘ “  im p o n d rán  C on»u la-

S£ A R R IE N D A R  la c a ía  que
de ve la? y  ja b ó n  de la  s u c u .o n  da  D. 8  o tlag o  

A ie iuany  y  bo l» , e ltuad a  en esta  c iu d ad  c a lla  del 
, . “ 1̂ , 1  ú la  m a q u in a r la , lU lie a y  «nsere t do 

_ lr .u a  lá b r lc a ; ve inte  c a a ilia ?  an e xa » , que d an  
freu te  4  la  m i i i x á , a lie  d s i  M »tad»i-o; un pedazo 
de te rreno  » v rn io  que esta  a l  f i n io  d e i R a it r o  da 
g nado m a y o r y  o tro  te r ie n o  y e rm o  «om ode 
n ie l m il va r»»  cuA li-nda», s ito  en la  e a l Ie d ’ Sac 
Ju a n  a l  Ueste da la  C a lza  la  de B e la ic o a la -c o t  
t ra n s la r- a c ia  a i a rr -n d a m íe n to , <a la»  e x is te n  
Olas de la  fa b n u u  m e n c io n ad a , su dotzc loo  de á -  
s ia tico »  y  » n l!n a la»  y de la *  cuRnt-t» co rr ie n te »  
l ía  6 6 tA&i©ciaU0 Dto. D© tod>> iu fü r ia & rk  c u ín  l i  
d a  y  d , u  ladnmenTe.I». S an tiag o  R a s a  y  l o U , en 
en la  c i l l a  dei O h ñ p o ii."  i ,  de d iez lU  la  m añ a n a  
a c u a tro de la  ta rd e . _______  is-e jn

Una casa de a lto  
dos fa m liisN  

bao N icolás.

8-4ja

genio Hur-‘ 15 9 j l

------1
UTES \ OFÍtIOS.

N U E V A  CASf i
M F O T O G R A F li  Y  PIADOS e a lto *  á -b a jo t. c«a  ag u a , p ro p ia  p a ra  

j l i iS R . « Itd ad a  O lo rU  » ,  e n tre  In d io  y  
, o. .L a l l a v e e s t á  e n U b o d e g a , c a l le d s l
In d io e -q u ín a  á C o r rn le * ,3 1  P a r a  » u a ju s to , OH- 
clo_»_tt^______  •'g íP n
So a lq u ila  en  proporción  la  como t a  c a s a , s ita  eo 

la  ca llo  de R e v illa g ig e d o  n.® 83, o u tre  la a  de
MisWn y  E ip e ra n z á  ce rca  de la  ca lza d a  del _  
te. T ie n e  buena s a la , h ab ita c io n e s  esp ’ c io a a i. en­
tra d a  de c a r ru a je , p a llo , t ra ip a ito , c a b a lle r iz a  y  
agua. Kn  la  p anad ería  está  la  l la v e , y  en  lá  c a li»ri M I A nt t*« P>  ̂ «•iSMtnaa A a . * . . . . .  ̂  AlBñde la  A m a rg a ra  n. 
pondrán. C3, esq u ina á A g u a c a u ,

8 24in

DE

i m  T .  A G I I R B E ,
Y  C O M P A Ñ IA .

0 - R E I L L Y  1 ¡ 2 ,
o x r i s r i ' o  a . S E n iq r jS M z ijS i. , :

SU C U R S A L

D8 LA DUL MISMO GIRO, BSTABTjBOIDA
E N  L A  C A L L E  D E  L A

R l ] f l I ¥ A  ]¥.  7 4 ,
ENTRE CAMPANARIO Y  LEALTAD.

E u  ám bas casa» se hacen  lo» m ejore» trab a jo »  
de fotograQ a conocido» basta  e l d ía , c reyo n es , re ­
tra to s  a l Oleo &c.

Se venden y  a jq u U a a  PIAN O S de lo i fab rlo an t»* 
m á sc é le b re i, y  acces(}rios de tuda* clase» p a ra  
lo» m iamos.

Su p licam os á la »  fa m il ia s  7  a l  In te lig ente  pñ- 
bli(M de eaU  c a p ita l , una v i» Ita  a l  m agnifico  es-
tab lec im leo to  d é la  c a l le  de 0 - R e l l ly  num . 1 1 2 .  en ____________________________, ____ _______ . . .  „
e i que sa b a u  ía tro u u c iíío  m e jo ras m a y  im p e » i» -^ *u ra n .'f l? , esq u ina a  A g u aca te , Im pondrán , 
tau ie» y  com pletam e&te m o d e ru a i. S-ttim 8  H m

SE  A L Q U I L A N
en la  c a l le  d s M ercaderes núm . .15, en tre  A u ia rg n -  
r e  P Jaz i  v ie ja ,  u n a  herm osa sa ta  y  e-ja tro  espa­
cioso» cuarto» , todo m u y  ve n tilad o  y  p ro ^ o ^ a rato rio .

GRAN  C A S A
Se a lq u ila  la  e»»a ú iz a d á  d eG aU aho  n.* Sfi, en­

tre  San  R a ia e l y  San  Jo sé , de a lto  y  b a j -, capaz 
p a ra  dos fa m il ia » . B a lad  8 3 ,Im p o n d rán . 4-t8m

S e a lq u llá  la  casa  
te d ;- 138, coa

en la  oa lle  A n ch a  del N or- 
O  te 138, con buen zag san , com edor, sa la  y  
cuarto s espaciosos, p a tio , sé u n o s , c a b a lle r iz a , ca- 
f ie r ia t  de ag u a  y  g as. K» m u y  a leg ra  y  fre s c a  por 
e s ta r  a a  la  a ce ra  y  ce rca  de io s baños del m a r . ¡¡a  
lá  bodega e stá  la  l la v e  y e u  la  c a lle  d e la A S ia r -
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I<ara hacer presupuestos y para resolver, según ayer nos dijo, 
lb8 cuestiones quo sua antecesores le hablan dejado pendieo- 
lea; y, sin embargo, A su señoría seio vó tojas íns noches ou 
el teatro,y en los paseos, y ea las peunionos,y en todas partes. 
Yo no sé qaó tiempo ío ¡luada A su señoría para trabajur. 
(E l señor (Jaratnés: E? fácil.) No es tan fácil como creo el 
aaftor (Jaramós; y ai lü es, vaya su señoría á ¡os b.incos do 
oafroñta A probarlo.

La comisión no solo ha oampliJo con la mi?ioo que ae le 
había onc(>mendado, sinoque lia tlo  mucho másnila. Esta 
comisión fué nombrada, según so dice en ei párrafo primero 
del interrogatorio para la iuformacion parlamentaria, para 
que, de acuerdo con el gobierno y en armonía con les pi’iíxi- 
IU08 presupuestos, presentase un proyecto que tuviera por 
Objetóla amortización do Ja mayor suma posible do deuda 
publica. No tenia, pues, más obligación qiiaesiudiar los me­
dios de allegar recurso.? par a vonir á una amortización (Ja 
(leuda, y no podía referirse A la cuestión da las amortizables, 
porque estaba resuelta.

El artículo 1® adicional A la ley de 1870 imponía al gobi 'mo 
la Obligación de presentar on la próxima legisiatura un pro­
yecto (16 ley para devolver la amortización n las deudas que 
la tenían por las layes de sa creación. Y' con efecto, el minis- 
Iro antecesor del señor Orovio presontó ese provetuo, y so 
nombró una comisión que no dió diciámon. IG deber del 
ministro de Hacienda era venir á reproducirlo en la actual 
legislatura; pues la cuestión estaba resuelta por un precepto 
legal y no habla más quo cump irlo.

El soñor ministro de Hacienda (Jebla halarlo hecho trayendo 
en tos presupuestos un artículo que dijera apróximadamenfe: 
«En cumplimiento del articulo 1? afiicícnal do tal loy, <6c., 
se resl.tbiece ln amortización de la.i deudas que iatienen por 
leyes (le 808 creaciones, sin más variante qua en voz da ser 
la amortización por sorteo sea por subasta Atipo íibierto> 
Y por cierto que esta variación no sé hasta que punto eslá 
en consonancia con la demás qne se dieo en ol Jictáinen de la 
comisión. Lo justo era que á esas deudas se les devolviera la 
amopi izaoion, iodomniz.indolas a(3emAs de los perjuicios au- 
friJos eu cuatro años. Y la razón es obvia. jFu6(Íe tolerarse 
que se conceda una amortización A la (ieu(ia consolidada qne 
no hay obligación da amortizar, y se leaquÍLO Alas otras 
deuídas que ban contribuido ul desarrollo y al fomento de la 
riqueza del país? Y'o me opuse en tiempo’ oportuno á esto, 
como lo hizo también el señor Cos-Gayon. }No os ha producido 
efecto la contestación al Interrogatorio que dió el Colegio da 
agentes de Bolsa de Madrid, ese Colegio que siempre lia mi­
rado por el crédito y por los intereses delanacioní Y  hago
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estos elogios porque aun cuando tengo la honra de ser indi­
viduo dei Colegio, no firmé su informe, ni voy A la Bolsa, nV 
asisto Alas juntas del mismo desde que soy diputado. Decía 
el Colegio da agentes at hablar de la amortizaciun: (Leyó una 
parte del* informe, en la cual se lamenta ol Colegio de que se 
haya quita-io la amortización á eias dotidas quo repr?sentaa 
ol pr(jgreso del pai3, yqiieorau aiuortizablos por las leyes 
de 3U creación, pata dársela on cambio á la deuda consolidada 
que no ta tema.)

Estos eran los deseos del Colegio de agentes: que se indem­
nizara N ¡os tenedores ds esas aeú-ias; y para efectúa' lo bas- 
tabá soto hacer desaparecer la amortiza(.-lon quealnra se 
proponía para la deuda perpétua, Jeatinando I1..8 nueve jdi- 
llones de pesetas de 8u importe A la amortizables. ¿Cómo sa 
quiere tener crédito, si n¡ ee empieza por respetar leyes 
sacratísimas que concedieron el derecho á la amortización a 
cié tas deudas, y én oamb o se concodñ 'e?o beneilclo á otras 
quo no tenían derecho á él por ningún concepto? El señor 
ministro mu contestará, como ja  dijo ajer, quo á su entrada 
en el ministoriij se enci-iitró ei consolidado al diez, y quo hoy 
está á trooe. ¡ -Yh, señor ministro! Hacor subir la Bolsa por el 
procedlmientü fie su señoría es facilísimo. Su señoría sa en­
contró á su eatrada on el aiinisierio con que su antecesor 
tenia en caja para empe/ar A pagur el enpon unos noventa 
milioiia? (le reales oou señalamientos escalonados que le die­
ran á esperar l o  ingresos naturales dcl prepue.sto sin tener 
que acudir á la deuda fl-itauíe. quo es ol único siatoma de su 
señoría, L(38 bolsistas, les horDbros(JenegocI08, quo no hablan 
sido jamás llamailos al despacho del señor Barzanallana, 
encontraron abiertas las puerta? del ministerio con el señor 
Oí ovio, quien les pint(í la situación coh lo? colores mái hala­
güeños, annuaiAndolea que al cupón se pagaría sin intorrnp- 
cian; en eTbolo, kis hecho? currespondieron A las palabras; 
en pocos diaa ropartl(5 ol señor Orovio esos noventa millones, 
y la Bolsa respondió naturalmente cou un inovlraion todo alza.

Se concluyeron los noventa millones, y ol señor Orovio se 
puso on seguida á pignorar bonos, cuya alta estima no se 
debe en verdad á su señorl-a. ruin al scfliir González Alonso y 
A mi hnrnU(Je persona, como ilornoslraró liospues. Luego 
admitiólos ciipodos como dinero en operuclonos de deuda 
llofanto, conoedféndoles a.iomás un interó.?. Naturalmente, 
la Bolsa contestó como no podía raónos a todo esto, aunque 
no fuera más qne por gralitud.

Pero_ todo ello tuvo un iln, y desdo hace filas está iniciada 
una baja que no podía ménos de sobrevenir, porque después 
de tan halagüeñas promesas estamosá linde marzo y  aun 
quedan sin pagar las dos torceras partes del cupón que ven-
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T IN T U R A  D E  S U I I S .  IN S T A N T A N E A J
¡ : P R U É B E I ! íI £ ,  EH 1 . 0  M E J O R Ü a&o28 m j

S K  A L Q U IL A  u n »  h e rm o w  j  f re K »  ca sa  « o U  
c&ll« <le u o m p o ile la  d .* 187, cou s a í i  c u a r to i , 

M ie tA  7  M ilo n .iu e lo  d «  m a rm o l, g u  j  todo
.‘ o c 'sario . E n  la  m ía  r a  Im iM d rá n . 4 K m

E o c a a ,  p a r t ic u la r  y  t ra n q u ila  M  a lq u ila o u n a a  
hab itac ioD oa a l t a a , con com ida y  a s ia te n c la  i  

m n «>'ia, y  una h a rm o aa  aaU  eos apoaento, fraacoa 
« ra u u la d u s  y  con v U la i  t í a  b a h ía . S a c a d a a a i
M iiamo un oapacioao zag an  con u a b a ilv r  a i. p a ra

d e m a i enaarea( I j i c a b a l lo a .  c u a r to  da arraoa y  
yiTUra la  a  todaa horaa, CabaAS. 8 fim

HE A L Q U I L . 1
la  aapacioaa y  yao tllad a  c ia a  c a lle  de A g u ia r  id -  
iner-' K n  la  c a lla d a  Ten ien te  (>ey, Duen. 70, lU- 
iu r : ; ia r t " -  de p rec io  y  condiclone<.__________8 gao.

m íh s  DE m m
Y <*TR08 BSTí^RLBCIMlRMTOa.

COIFÎ TIBLES Y BEBIDAS.

M A N T E C A  P U R A
D B L A  A<7R(I> ITADA K B K I B B a Í A  I>B

V . W .  M A C F R R L A N E Y C o .
JV .̂ Q‘i .  34 V 36 T en tU  ^ n « w« .

K E W ' Y O B K .

\EH\ DE n  EST.4BLEC1R1EM0 EN
CARDENAS.

I ' T  ie u e r que t ra s la d a r te  su dueño á  la  c a p ita l 
a  h '-certa > argO de o tro  neguclu , se ren d e  e l esta 
i.le i'au ie n to  de b a rb a r ia  y c a ta  de bsuus, s ituado  
. ' i i i  .m iañ as , c a lle  R - a l ,  pum , 34 8 8Jg

S lü ^e idean U a d ru g a d o s  harm osH Scasas con to­
d o . los m uebles n e ce sa rio s . Ii-tran  razó n  en el 

inlrn-.o pueblo D, Jos6 Cano y en  e l pa rad a to  de las 
v . ' j  . 1  llanda da 1>. K d u arb o  lü tp icu la , tu  dueño D. 
IV .I  M i ; .  Chabe. « a im
E u proporción se vend- la  c a ta  ca lle  Oe ü au  Mi- 

puai, n um ero  115. de m an ip o ste ría , a to te a y  
i . ’j . t .  co m p uestad ' ca to rce  r a r a s  de fren te  y cua­
r c i t a  r  c inco  de fond o , con s a la , com edor, P *» '»  
y  ir a ip a t io , > a la  cu a rto s , la ra d a ro , co c in a  y  l ia r a  
(la ag a . le fo rm a r to  Com poatela 163, t  todaa iio- 
ra s , . ln  in te r re n c lo a  de co rredo r.__________ g-3ltny

S e rau d a  e l a rm a to ste  y  d em ts enseres, con dere­
cho  a l  lo c a l, d a la  casa  ca d a  da San  Ign acio  

II. p ro p ia  p a ra  a lm a csn  da ro p a , se d e ría  ú 
(itr -1 g iro  a u tlo g o . 4 Wjo ___

VENTAS DE CBIADOS.
E n T fu ta  re a l u n a  n eg ra  g e n e ra lís im a  U ra u d a ra  

T  l■ocllle^a■ E it r e l ia  57. 4 idjn

DE MUEBLES.
S e ren d an ; 1 a ic a p s ra la  c h ic o . I  to cad o r. IS  s i l la s ,  

t  tU ienaS, 1 so fá , 1 espejo de v a r a  v  m e d ia  de 
la rg o . I  m e n ta s  da n acha , 1 r in c o n e ra , i  e sm a  con 
b astid o r, 1  bastid o r cam ero  s in  ee tre u a r r  unas 
Ln n  ' í  de ca tre . la n ie n te  B e y  id .__________ 4 lO.n

P I A U I A O .
uno 4e L B K C H , eo m u y  poco uso,

. ) lu d ico  proejo — Roy  S¿. ( aUoi )̂______

EL OLIMPO.

bl'i este  a lm acén  e n co n tra ra fe l p d b llco  no com-
Sin o  su rt id o  de m ñ s ic a  im p re sa , m étodos de lo ­

as i- In ' .s  y  p a ra  todos lo s Is s iru m e n to A  ¿p e ra s , 
du>% t r io s , cu a rte to s , ate . P ian o s do co la  y  pía- 
ntiio3 de doble escapa, da P le r e l .K r s r d .  Ba i 
F i l t ,  de A la rse lta , y  da o tro s fa b r ic a n  le s  uo 
a c rn li ia d o s  da B n ro p a  y  A m e ric a . O rganos p a ra  
ig le s ia s  del sistem a m is  m oderno y  económ ico que 
se b s  conocido b a ta  e l d ía ; pues s in  s e r  o rg an ls- 
i .  pueden e je c u ta r en e llo s  todas la s  p iezas que 
ae ..esaen oor m edio da uu a p i r a  lo  con t ro  ido pa­
r a  el e facto . O ran  su rt id o  da a rm u n iu n s , aoor- 
daunaa i  lu s tr iu n an to s  da m e ta l p a ra o rq u a a ia  y  
b a i . ia  m ilU a r .

TuU vs loe p itnoa que te re c ib an  en este 
c im ie n to  sos deaa e ra d a  v  só lid a  c n o ttm c c l........................—  . ____  - _ ,r r a c e l . in .
eegiin ¡o requ iera a l c i lm a  da esta  p a ís  Aa a lq o l. . . _  ---- ----------------  . . .   ̂ppMlOII s a ,  c a m b ia s , t f la a n  y  com ponen p ianos 
m od icoa

HABANA 113.
i;n tre  m u r a lla  y  ten ir n te-r ey

Ameprcmy

A  C O M O  Q U I E R A N
venden m uebles b s r a t ’s im o s , todos de m ed í

us«. e u barn izad o s y  a rre g la d o s , su rt.d >  del pala
J’ d e le x ir tu g a ro , pues se n eces ita  d in e ro  c a l le  s r  
os c i r i a l e s  uúm . 87, esq u ina á  auar*-z, Ancas P a

lo m a r . I5 t lm

u1 mi'1110 casi nuarusadi an uriuorcion. Amis­
tad 50. 8 llm

VENTA DE ANIMALES.
U i i .  t  ' i i  ‘I o scuro  r e l iu io , de b o u itt  is ta m p a  

,1 ■- .t ro  da t i r o ,  se reud-i por no n e c - s iia r lo  
au li-ú .1 '  P r a d o .41 S -3 0 a y
'o '-.iJeii dos caballua andaluces, uiiu de Barcia 
)de 7 cuartas y tf dados de aizuúu, otro cor-

cruzado de irvoe. apropósicu para czrieraü 'i .. .' -. c ru zado  de 4 r«  be . apropósicu  p a ra  
con j  au es , 7 c u a rta s  3 dedos aa  a iz a ita , si- pueden 
v e r  en O vrloa 1 1 1 . C u a r ta l da a r t i l l e r ía  de ro luo ts i-  
r  u3. do su p ra c io C h a g u a c e d a , A g u ia r  110. 8 88m

VENTAS DE CARRUAJES.
UN QUITRIN.

s.- ■ 1 . 1 - , a propósito  p a ra  a l cam po y  c iu d a d , en 
c i r  ; I ' dv ógon-errata. H ernaza n .’ s . 4 tojn
Uu a l ' i i '  u 's a d *  bonits c o a s iru c c iu o , só lid a  y  1 1 - 

.iera v  e ii m u y  buen estad o . E s t a  uueTacU a y
se d .ir  .  n i i y  b a ra te . O llc io s , nüm . 7>. 4-Sln

P E R D ID A .
S e s u p l .c t  f i la i ia r s o n a  que s e b iy a  encontrado  

eu la  cu a d ra  de la  c a l le  del Em p ed rad e , en ’ r i
A g u acate  y  V il le g a s , un  p e r iq n ito  de P in a r  del 
K i " .  lo  entragoe en 1» esq u ina de la  del A g n aca te , 
la o a .jc i—ia L a  V ir tn d , que se ra  g re t id c re ..  gene
I-.iamccti. « lija

Ha e » « sn « re c id o  de loa p o rta le s  d "  este H O T E L  
ü l i  l .C Z , un  sinsó nte  en sn  J iu la  p is ta d a  de 

b la  c o c o l la s  cab e ce ras a zu le s .— Se g r a t ia c a r l  
K e o e ro s im e n te  a q u ie n  dé ra su n  de sn p a rad e ro  y  
se  b u i-j resp onsab le  a lq n e  lo  tan ga  según pa rtea  
q u "  ee h a n  dado a  la  a u to rid a d ._______  4 4ju

LA PERSONA A QUIEN SK LE HÜBIE-
«au  perd ido  unoa doeumanCoa c o n la s fe c h a i 87y  
8 0  de m a y o  u lt im o  ■ < ..  ........................................ y  u n a  Orden de pago a l  C a ­
s in o  B;=paúol con una c a r t a  a D. J .  M.* de z a y a . 
pueda o c u r r i r  a l  p o rte ro  de la  c s sa  n '' 1 2  c a l le  del 
Ten ien te  B e y . a l c u a l dánd o le  la s  señas y  p a rt í-  
ca la ra .*  de d ich o s docum entos se rán  entregados. 
__________________________________________ _____________4-tJn

CRIADOS HUIDOS.

oo
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1) v > ce
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MARCA DEL AGUILA.
Esta maat«oa consa Jamás ha tsaido 

mazóla de aifaa ni de nin^nn oaerpo e i-  
crallo.

De ella se embarcan grandes oaotidadec 
para Europa, donde ha sido repetidamen- 
lo smalizada por eminentes químicos, qnie- 
eSB la han declarado perfectamente pura 
jr sana.

Los oonsiimiJores pueden asarla con com­
pleta oonüanza, y someterla á todas las 
pruehas que quieran, segaros de que la en- 
sontrarán siempre ignal: siempre pura y 
sin mezcla, blanca y de excelente olor.

Hállase do venta al pormenor en elalma- 
een de los Sres. A. T. Calltjat y calle de 
SaM R a fa e l  n .  1 4 . _______  6niy

P A S T A  P E C T O R A L  ^BAr'cE ^ N ?
R E M E D IO  SEO^UKO Y E F IC A Z  C O N T R A  T O D A  C L A S E  DB

TOS, POR FUERTE EINCOMODA QUE SEA.
Clasitlcacion de las virtudes de esta PASTA en las principales variedades 

que presenta acinella enfermeilad.

U  TOS
Ú» tOB, UU» ro l

U  TOS.

B o no s y  fa t ig o sa , que es s ín to m a c a s ia ie m u re  de t ís la  y  de c a ta r ro s  pu lm o nares d iam l-  
iiu ye  m u u liis im o  con esto m ed icam en to , reb a jau d o  p o r com pleto lo * acceso* T io iento* 

.in tr ib u y e u  en g ran lp a rte  a l  d e ca im ie n to  del en fe rm o , 
i 'e r íi iu  ó de coquefuebe, que a ta c a  cou t a s ta  p e rt in a c ia  á lo s n iñ o a , caaaá o d o le i vóm l- 

____  ______ tos, desganoa y  basta  e.apucaa sa iig u in e ü a , se c u ra  con e sta  p a s ta , y  m ás a i su le  acom pa­
ña  a lg ú n  cocim ieoCo y  an a lép tico .

PASTA DE ALMENDRAS PARA
U O B C n ,V TA .

El dueño M ella  a n t ig u a  fa n r ic a  L a  U n io n , (Utlle 
da la  H abana n ilm . IS í .  e n tre  T e n ie n te  R e v  y  Mu­
r a l la ,  que h a b ía  auspen illdo  esta  la n r ic a c lo a  por 
oaosaa de re p a ra  - io n u , a v is a  a s u s n u m e ro io a  fa ­
vo rece  lo re s  y  a l p u b lico  en g e n e ra l, que vo lverd u  
a  e n c o n tra r la  eum o an tes y  a i  m ls u o  p re c io . 
___________ _ . - .

CAFÉYCtíNFITEBÍADS BRUNST.
G R A N  T E A T R O  D E  TACO N .

C o a p le la m e n ie a u rt id o  s *  b a ila  este an tig u o  es­
tab le c im ie n to  de eleganCet cen tro s de m esa y  v a ­
j i l l a s ,  como p » ra  s e r v ir  r«fre*c .7s , am b ig ú *  y  oo- 
m id a * ; ¡o que pnue a  la  d isp osic ión  de sus favo re- 
eedorea y  del p ii vüco eu genera I ,  s iendo e l s e rv í 
CIO esm oraeo y loa procloa e c n ita t iv o * . ISbo lin

V IN ÍO S
m m m  d e  c d s e c d e r o s .

L lam am o s especialm ente la  atención  de io s  con- 
lu m id o rs i sobre estos v in o s en B A B R IC a S  que no 
san  s ido  m an ipu lados, n i h an  padecido  la  m as li-  
re ra  aU e rao iv U , rec ib iénd o lo s d irectam en te  da 
>«e

O o M e « e o la .4 » 8 r o m .
.Vedoc, oacojiilo............... afio 18T8
SI. fm tfio sa , escojido... aho 18T3
Jfred€H , e.qcojiJo............... aílo 1874
Sá. £m t/io4i, esóojido.., ano 1874

a ie a p re  h a y  BU su rtid o  ( i*  todos lo* T IN O S  de •■ fd e o ss i -  . • . . -------  -  -I c4ija.—D lr ij ire e ; a  OUSSa Q y  Cp
r v ; j i A n u , i . o  7 .

HAiN LI.LGADO
Loe e s^ u ls iio s  v in o s  N a v a rro *  en  c a ja *  y  cnar-

le ro la *  aa la s  m u y  a c re d ita d a s  bodegas de
TURIGALOA Y. ECHEVARRIA Y C*

1* B ilb ao .—Kn  c a ja s  m a rc a s  P r im a v e ra  y  otoño.
C u a rte ro la s  N a v a rro  m a rc a  SO L de E io ja  m arca  

COLON y  Valde)>eñaa m a rc a  S A K Z .
L o s  expenden a l m a y o r  y  d s ta lU B  sus úDloOiL o s  expenden a l p o r m a y o r  y  d s ta lU B  sus úDloOi 

receptores en tode la  I s la .—L A K R B a ,  B a U ID A R U  
V Gi'*—Teniente'HeT mira. 8j________ atnsllte

HiSGELANEA.
IMPORTANTE PARA HACENDADOS 

Y VEGUEROS.
E l  eze rle m e  abono p a ra  los logeo loe, p reparado

por el q u ím ico  Jv sé  B a lz e ra s , no co n tlsn e  lu a la -
n l . l e á  is  V es aam am ents ba ra to .

P a ra  la s  w c s . ;  e l abono y a  en sayad o  y  conoci­
do como especia ' p a ra  «1 ta b a 0 0 ,  üa loo  sus iicn to  
d e lg u a  .o y .  a  m ás ba ra to , por tone lad a . Am -
b i f  aboros' y  la  p re p ara c ió n  p a ra e x te rm in s r  to ­
da c la se  de f- 'ie n o -  «■’ arb o lea  y  p la n ta s , de
la  c a l le  de la  S S z h x x J e ^ e s .

P E T R O L I N A .
G a r a n t i z a u i l o  k u h  b i i e a o s  r e -

R a ltad os ,
Cunatanternente la  i ia i la r a u  Jn s 'c o m rra d o re a  a l 

p rec io  da (8 i c e ja  on la  c  l i le  de lo s O ñclo* n .‘  JZ' 
a lm acé n  de v iv iro s , de C a reag a , Z u h iag a  y  c . '
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T I I V T A
D E

I M P R E N T A
D E  VENiTA.

.4 30, 60 u  80 ceu la v o » l ib ra .
E n  e l despacho J a  I .A  V OZ D B  C U B A . bp tlm

A G U A S  M I N E R A L E S
D E  LO S  U A N lN T lA L E S

DE ISLA  DE PINOS.
Se vende por g a ria fo n e s  a  m ód ico p re c io . B er- 

n a ia  n iim . 27. 15-26m

O -R E ILLY  15, (F E R R S T E R a ).
So com pran  toda c la se  de h ab eres de p re in p n c . 

lo  c o rr ie n te  que h a y a n  da ta ils fa c a rs e  por la s  c a  
je *  centra lev del E s ta d a  w b p S m v

-F»yA -F»  A

F I E S T A S  DE  L A  P A Z .
" C f i s T O í s o i e i

FUEGOS A R T IF IC IA L E S .
ENCARGADOS

EXPRES-AMENTE A MEVA YORE.

E l ,  I. 25 del presente  m es, se h a  lo g ad o  da 
c:i<a de sus am o# la  e s c la v a  Isa b e l, com o de 18 

an os da edad , d e e e 'a tu ra  pequeña y  con nna ciea-
t r i i  v il ia  ce ja  d e recha : i l  a lg u n a  persona la  ea 
c u ii ir a r e , te  s e r v ir á  e n tre g a r la  c a lz a d a  deI Belas-
co a iu  n .‘'ó3, donde t e la  g ra t if ic a rá  y  de o c u lta r la  
fe  b aca  revp onsabU  á  deñoa y  p e r ju ic io s . 8 -2 8 m

Ruedt SEtrella ilumiosda.á llf.
Grendes et'.re las giratorias, LaOloila de Pla­

ta. a llb.
Triángulos romanos, luz de diamaate, desde 60 

esotavoa hasta $s uno.
Ruedas de varias clases, desde 5 centavos ana 

baats lio.
arandrs fuegos minas de estrelas desde 81 haz- 

US8.
Lacee de bengah, voladores, cohetes, gsrbaozos, 

torpedos, etc. etc., gesn sur'ido.
AL PORWAYOlt »K HARA l'N BTTÍN PES- 

CXIiNTO*
Se servirán con toda prontitud l"S Ordene* que 

nos dea del tnfw-iov. 'ivrvw -n 'l'te» 8 0 .
bupvju

Seca , co n v u ls iv a , e n tre co rtad a  p o r so focación , que padecen lo s asm átioos^y personas
______ e xce s ivam e n te  n e rv io sa s , p o r efecto  a  veces de una g ra n  d e b ilid a d , se com bate  perfec­

tam ente á  la s  p r im e ra s  tom as de esta  pasta. ̂ TOS ^ p e rtin a z  p rodu cid a  por un g ra n  co sq u illeo  en  la  g a rg a n ta , á vecesde carác^
______ te r berpético , se c o r r ije  in stau tán e am e n te  c o n e s ta  p a s ta , y  desaparece lu eg o co n  e l

a u x i l io  de un buen d e p u ra tivo .
c a t a r r a l  ó da constipado  y  la  lla m a d a  vu lg a rm e n te  de eau gre , sea re c ie n te  6  c ró n ic a .ItA tos se c u ra  s iem pre  con este precioso  m e d icam e n to . M u ch ís im as personas h an  cu rad o  con 

é l uua.de esas toses antigua a , tan  incóm odas y  p e rt in a c e s , que a l  m en o r re s fr ia d o  se reproducen de 
una m an e ra  iiiso p o rtab le .

_Kata g ra n  m ed icam ento , es, pues, s ie m p re  seguro p a ra  c o m b a tir  y 
su Jiados se ve n  d ia r ia m e n te  ejem plos.de la  toz ,.de cuyos fuuestus resu

c u ra r  la  te r r ib le  énferm edad

ALIVIO Y CÜR4CI0N DEL ASMA.
POR LOS CIGARRILLOS BALSAMICOS Y LOS PAPF.LRS AZOADOS, DBL 

MISMO AUTOR, reraodio pronto y seguro que penetra 
directamente ea forma de HUMO dentro dal aparato respiratorio.

Fum ando un solo c ig a r r i l lo a u n  en io s  c  -.ques m as fuertes de A áM A . te s ien te  a l in s ta n te  un g rao  
a l iv io , l . a  e sp ectu rac ion  se produce m ás fá c ilm e n te , la  tos ee a l i v i a ,  el pacho la te  con m ás re g u la r i­
dad y  e l enferm o re s p ira  luego lib re m e n te .

E s to s  c ig á n i l lü s  l ia  van una b o q u illa  ta n  cóm oda, que no e n su c ia  lo s dados y  se a s p ira  e l hum o  con 
e x t ra o rd in a r ia  su a v id a d , pediendo fu m a rlo s  la »  señ o ras y  p e rso u ia  m as d e licad as .
I  A C  K T U n i l C C  n C  A C M A  p o r la n o c l ie s e c a lm a a a l ia s t a i i t e c o a lo s p a p e le s  azoados 
L A I O  H  I  H U U i . 0  U C  H O l f l A  quem ando uno d en tro  d é la  b u b lia c lu u ; de modo qne e l 
em erino  que se ve p r iva d o  de d e scan sa r, sien te luego un ag rad ab le  b ie n e s ta r que se  c o n v ie rte  en  el 
m ás a p ac ib le  sueno.

Depósitos da todos estos m ed icam entos. B o t ic a  y  D roguería  I ,a  R e u n ió n , de S a r r á  y  Com p., Tenlen- 
R e y  41 y  b o t io i de S an to  Dom ingo , ob ispo  27.

SANTO DOMINGO
O B I S P O  3 7 .

r ' o l ' ^ o a s  c l i j o « t i - V 7 - c 3 » .  c h z i x i l o i l i o s o s  d o  C c a t c a l á .
Se u san  co n tra  e l e s tre ñ im ie n to  c ró n ic o . Jas ind ig estiones, d ia r re a s , d isp epsias ó m areos. 

X 3 X .> - < ;h .C 7 K X Z ^ .^  < 5 ' T u w r r s i  3 D £ 3  A S K  A - F i A C T e x - i q .
¡ I NO TIKNK RIVAL EN EL MUNDO ! I

I ’i i r a  te ñ ir  li is ta n iá n e a n ie iite  la s  ca n a s  s in  a l t e r a r  la  b '-U lactez d e i pelo.
E l  T - o n r x e d X o  m f x - o  d i  i s l i t o  o  d d  i O x * .  H o l l i o l t .  

c u ra  r ip id a m e u te  la s  p é rd id as  se m in a le s  y  I t s  d eb ilid ad es sexua les . 
S P o l - v o i s  f e l a a r i j F s x s o a s  d o l  S x - ,  O s a - t e a l f i E ,

Se em plean  p a ra  c o m b a tir  la s  ñeores In te rm ite n te s  por c ró n ic a s  que sean. 
X*caactca. xaootoTCcaX laa-feaU Tolo  d o l  X3x*. -8-*xdx"o%x,

A y u d a  la  e sp ecto rac io n , c u ra  la  tos y  m e jo ra  la  l is ie .
X j o s  í £ v i i a . o a o a s  y  « . o r e d l t i A d o a  r e m o  d i o »  d e  o x * o -  

Com bateu e ficazm ente  todos los accideutes s l f l l i t ic o s , ron  su antidoto  cosan en e l se to  la s  nle- 
n o rro g ia s , y  tu  e l i x i r  de am o r es m a rtv lH o s o  co n tra  la  e sp e rm ato rre a  y  d e cad e n c ia

de lo s  ó rganos sexua les .
lE ’ o x u E A d a '  E á x x t l o e f & U o e a .  y  a - n t l u o i A x - S ^ l j i o a .

A l iv ia  la s  Ja q u e cas , p u n zad as de c la v o s , do lores n e rv io so s , m u scu la re s  y  reu m ático s , 
I ’ o l - s o - o »  c f s d u t x r e a .  I e s s i  X a 0 2 X H 3 I E H C É S .  
cu u  s a g ú .id a d  e l n iñ o  que la s  tenga la s  is p u ls a , se dá en m erengues. 

■ V l x d í l o E X d o i *  d o  I t A ,  f is Z h 3 a .B X 'o .
C u ra  la  c lo ro s ia . m od era  lo s d esarreg lo s de la  m en stru ac ió n  y  h ace  d esap are ce r radU cam en- 

te  lo s  do lores de a b ija d a  o flo res b .ao cas .
lV rA T X rT E g^ T T T X L .J L .A .

P re p a ra d a  B xp rssa m e o le  p a ra  s u s t itu i r  a i  A C E iT K  D K lllO A D O  D E b .a c a i . a o ,

MEIHCAMENTOS HOMEOPATICOS
CS^PREPARADOS'SEGUN LAS PRESCRIPCIONES DE HAMNEMAN.,,^ 

ü u rtid o  constante  de botiun inee a lem anes y  det N o rte  A m é r ic a , tan to  da c a ja  com o de c a rte ra  
L— S K  A R V - ...................... .................  "a  p re c io s  m ód icoa- lU E G L A N  B O T IQ U IN E S  USADOS, 8-47

LOS iViUY A C R ED ITA D O S Y M EJORES CONOCIDOS
P O L V O S  D E N T R I F I C O S

Y  F X Í Y B I I  O D O Y T 4 1 aQ1€OI§»
DE MARFIL VEJETAL, DEL DR. .1, VILIARRAZA.

iüe xendon en  toilos I ok y r in c ip a les  es tab lec im ien tos  de p erfil- 
moi'iinti, sederías, peluquería.^ y b a ra tillo s  ele la  is la .

B1 ú n ico  depósito  y  a i ,e ' 't « g e ''» r a l qu» tiene  c e le b ra d ’  co n tra to  con e ! In v e n to r  y  fa b r ic a n te  lo ee 
D. Fed e rico  R la n c , ca lla  de' ~ . . . .de l J S o l  XX- 3 .1 0 , qu« r.'C'hlra O rd e n e 'y ¡ id m it lr a  p roposic iones p a ra  
n o m b ra r t  gente* °n  e l iu t a r i  r  da la  i s la  y  e ,i o l e x t r a ' i j f r  ) .—D ir ig ir s e  d ire e ia m e a te  a  D. Fe d e rico  
B ia n c , c a l le  de : S o l  x x .  X X O .  m s ijn

S I N O S  D E  M A R
LOS DE SAN R A FA E L,

ANTIGUOS DE ROMAGUERA.
Esta acroditado eatableclmiento «stá abierto al serviolo público todos los días, des­

de Us 4 de la mabana basta las 8 de la noche.

A LOS QUE PADECEN
D E  a U E B R A D U R A S .

RETENCION COMPLETA Y CURACION R.IDICAL DE LAS HERNIAS
EN AMBOS SEXOS POR EL NUEVO PROCEDIMIENTO DB

A M T O W I©  C O T O Á O .
Muevo s ie 'em a ile B u a rt to  H E R N IA R IO  con e l que su in v e n to r  g a ra n t iz a  la  c u ra c ió n  ra d ic a l 

de la s  o treciendo no c o b ra r  un so lo  re a l de lo  que se convenga ñor la
cu rac ió n  ,  ba>".a que e l paciente  sea re co n o c id o  p o r un  h á b i l  P ro fe io r  que ce rtlu u e  e a u r  M tn- p letam ente  biiooo de e l la . '  “ *

Loe leeonocim ieb toa y  m ed id as todos loa d U a  de d iez de la  m añ a n a  a  cu a tro  de la  ta rd e  ño r
Se r  e l ún ico  a u to r lz id o  en toda la  i s la  6  p  r  au S liN O R A  CUANDO S K A N  D E  S U  S E X O —* n - 

H a  D K l  n o r t e  l 7 4 . ~ A x x t o x x J . o  O o t o A o .  ms7A*’^

PARA LAS FIESTAS DE LA PAZ.
C o rtin a s  y  buntlera .s. V IA ©  I»Bi líB V E R ©

Be venden y KlqnU ao, v o iad o rea , luce* de bpri- s u p e r io r  s in  coini>o*icíon de n in gu n a  c la se  teñ e- 
g a la  V cohetea.D a v e n te e n  LA E L K a . v N T l i . S o l  m usco n stan tem o u te  de v en ta  eu pin as m ed ia s v  
X O O ,I e é q u í t i ; i  i  % illagaa. 5 4 j u  cu arto s. OBRa p j a , i, I5g5m  '
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ció en 1? dd eoero; ahora, segan creo, se Mtá llamando á lo s 
números quinientos y  tantos. (A'i .Sr. Maldonado Mneanaz : 
Ese es el número de la bola, pero cada bola comprende die 2 
carpetas.) Pero ¿cuántas carpetas hay?

Continuo. No digamos nada de que se están descontando 
en plaza dichas carpetas al cuatro por ciento; y además re­
sultan 8in pagar tas do subastas de intereses de abril de IS'f’ ; 
solo ana cosa se paga con puntualidad, y es, las subastas do 
las deudas consolidadas.

Queda, pues, demostrado que si en los presupuestos se hu­
biera traído la partida correspondiente al restablecimiento 
lie la amortización de las deudas que tiesea este derecho, nu 
habría habido ninguna de las tempestades que aqolse hen 
levantado en estos días. Y, sin embargo, se dice qne los que 
hemos votado á favor de la proposición del eefior Rote somoa 
enemigos da las deudas amortizableg. ¡Eaemigo yo de estas 
deudas, cuando sostengo que la n anera de levantar el crédito 
es el cumplimiento exacto de las leyes de su creación! ¿Cómo 
so puede decir esto,-cuando yo soeteegü que la amortización 
se ha debido hacer por sorteo, contra la opinión de algunos de 
los mismos interesasados que la han solicitadoá tipoablertof

Y  no se me diga que en la enmienda hemos modificado esto 
sistema; porque nuestro pensamiento genuino e>tá en el pro­
yecto do D de noviembre, y alli no había más que la amorti­
zación por sorteo; poro como la Objeción que más general­
mente so nos ba becuo en la prensa y en tedas partee sobre 
aqaei proyecto es que '.a amortización deberla ser primero 
por subastas á tipo abierto, de-pues por comprás directas, y 
Qltirt:amenta por sorteo; nosotros, que buscarros la mayor 
ilustración eu la opinión pública, hemos cedido ante esta» 
observaciones en la enmienda; de esta suerte, con la cantidad 
consi-iiiada ea los presaestos, atendemos á la amortización 
oriI¡r.-vria por sorteo, y con los demás recursos extraordina­
rios, que son los mismos que figuran en el dictámen de la co­
misión. atendemos á loa otros dos medios extraordinarios de 
amortización; porque conviene hacer constar qne nosotros 
dejamos para esta objeto los reenrsos que callficábamoe y 
seguimos calificando de eventuales, recursos qne el señor 
ministro, copiando de nuestro proyecto, viene ahora á afec­
tarlos á una deada qae 00 tenia derecho á ellos, puesto que la 
ley los había hipotecado para otro objeto. Me refiero á la 
Tcnta de los montes del Estado.

Y ea cuanto al recurso de los censos, ¿es acaso un recurso 
de iimcdlata realización, que pueda Inspirar alguna esperan­
za á loa tenedores de deudas consolidadas? Pues qná, ¿se han 
descubierto ahora estos censos? ¿No se han estado redimien.do 
por espacio de mochos ahos, cou deuda sin intqrós, cuando

29-J —
cuales se dice que las cuestiones do Hacienda y administra­
ción son las que más llaman la atención del pai-', y  se expresa 
el deseo de hacer una campaña parlamentaria práctica, 
facunda y provechosa.) Después de estas palabras, ¿quién que 
tenga deberos para con su país no se dedica á trabajar pur 
su mejoramientÓi

Yo asistí á la reunión de la mayoría y me encantó todo el 
discurso del seflor presidente del Consejo de^Ministros, mucho 
más en el período en que trató la cuestión de Hacienda, y dijo: 
Ningún gobierno solo puede hacer nada provechoso, contamos 
con vuestro apoyo.» Y yo me pregunto; ese apoyo, ¿era úni­
camente nuestros votos? Si era esto solo lo que se pretendía 
do nosotros, equivalía ú declarar infalible al señor ministro 
de Hacienda. ¿Quería decirse que no debíamos estudiar las 
cuestiones de Hacienda, m presentar proyectos mejores que 
los del señor Orovio? Pues era lo mismo que entregar nuestro 
criterio y nuestra iniciativa al señor ministro de Hacienda. 
Si no era esto lo qae se quena decir, ¿por qué no se ha decla­
rado libro esta cuestión? ¿No lo han pedido asi diputados de 
la mayoría y de la oposición, y la prensa de Madrid?

Nadie duda de la importancia que asta tiene, y en particu­
lar/./i jijjosa por lo ministerial que es; y esto lo digo sin 
tratar de rebajaren lo más mínimo á ninguno otro periódico, 
pues en todos ellos escriben personas dignísimas. Pues bien: 
el periódico La, Epoea del día 21 ponía en duda la convenien­
cia de declarar cuestionas de Gabinete los proyectos económi­
cos. y esto lo dooia refiriéndose á un suelto de La Correspo/i- 
dendn, en el que se hablaba de la probabilidad ó no probabi­
lidad do declarar cuestión de Gabinete mi enmienda.

Yo pregunto al señor Orovio; ¿deja su seftoria líbre esta 
cuestión? Su silencio me hace comprender que no la deja. No 
teiieis más que un razonamiento que oponer A mi enmienda, 
y este razonamiento es el número de votos. Siesta cuestión 
se deja libre y mi enmienda fuera apoyada por otra persona 
que reuniera más condiciones oratorias quo yo, no dudo que 
la batalla se ganaría.

Esa mayoría, á la cual no queréis dejar la libertad de dis- 
eurrir, ¿dejará da comprender que mi enmienda tiene un 
objetivo, un fin, y  qne el proyecto de su señoría no es más 
que ol .?íaf M quo para seguir viviendo al día? Yo no he venido 
ú exhibirme aquí, sino á discutir de buena fó. Tampoco he 
venido á censurar á los gobiernos. Esto es muy fácil: lo díflcll 
es oponer un sistema d otro sistema, un pensamiento á otro 
pensamiento. Esto debería haberse hecho con mi enmienda;
pero el rob.atlr con otro proyecto mi proyecto exigía tiempo, 
y  esto es lo que le falta al señor ministro do Hacienda, porque7 ‘  - . . .
}o necesita todo para dedicarse & mejorar la administración,

SBBIONSS ÚB CÓRTBN.
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NECESITAMOS MUCHO DINERO,
¡¡MUCHISIMO DINERO!!

P ‘ Y  p o r eso v inú em o s po rc lon  d« E F E C T O S  
y  b a ra to s , t i l e *  com o tio iilto *  tocadorcitoa coa 

.ve ta  h a s ta  de i l .  C" j  a de p ape l da rao ri* , a me- 
0  peso u na y  po rc ió n  de efectos d if íc i le s  d * in ­

s e r ta r  en este s n i in c lo y  c o r lo  q ued arem o s na 
tc u n c lo e ra n d e  aJ .|UQ lo  p ida , A dem as, eu prueba 
de ag rad e c im ie n to  h a re m o s a lgunos re g a lito a  a 
lo s ro m u rad o rvs  según la  c an tid ad  qne nos em- 
p le e n ^ T O A L L A  SO. _________________ 5tip 8.|n

T E L fA O Y O l»
DE GR&HRM B E L L
MAQUINAS ELECTRICAS DS ORAMME, 

CON PRIVILEGIO,
por los señores

DALMAU E IILJO,
DR BARCELONA.

TIMBRES ELECTRICOS. PARA-RAYO-,
Se venden é in s ia la o .— 0 - R K lL ! .Y  87. I5-2Im

PARA-RAYOS  
y APAR&TOS ELE C TR IC D S  T

T l ü L E F © ^ © ! ^ ,
TIMBRES ELECTRICOS,

BO B IN A S  R U M K O R K F , PLU M A S Y  L U Z  E L E C ­
T R IC A , M AQUIN.aS &C.—F . G IR A R D . 

O B R A R IA  33. 15-lSm

r m i E I í A  AGEN CIA
DK

x » o i M 3 E » j a - e i F X 7 ® J Z ! B X l J E 3 i a i
D E

D. RAHOM QITLLOT.
A . a ¡ n i a r  7 S ,  « s q n l D a  lA S » n  J i  

* 1 «  D i o s .
E ste  e stab le c im ie n to , e l m as an tig uo  por tu  fun­

dación  y  m ás m oderno por sn s efectos.m oderno por ana efectos, pnes < 
tantem énte se están  In troduciendo  m e jo ra s  s 

d e ld la .s e 'ios adelantos d e l d ía , se h a lla  expresam ente  f u t i ­
do p a ra  e l bnen desempeño del s e rv ic io  fi 
desde e l acto  de la  a d m in is tra c ió n , en ti fo  y
h o n ras por h um ild es qne seau , h a s ta  la s  m as snn- 
tuosas qne puedan hacerse en la s  p r in c ip a le s  c iu ­
dades de E u ro p a  y  A m é ric a ,

E n  este estab lec im ien to  es donde ún icam ente
e x is te  e l depósito de lo se leg an tes y  i i je ro s  S a R -  
O O FA G O -M ETA I.lcq s ú ltim am e n te  Inven tados,—
que c ie r ra n  her-neclcam ente , pudiéndose conser­
v a r  « 1  ead ave r en  la  c a sa  todo ol tiem po qns se 
desee s in  Becasldad  de em ba lsam iento ; hobtentie  
tia o  aprobttáot l>or el BoOterito v í a  J u t . l a  A» 
S a n id a d . Se venden a  los dneños de ios trenes da 
toda la  le la , a s i cnnio la fcó fag o s de m ad era  he­
chos en lo s Ea tad ot-U n ld os, y  adornos de todas 
o íase a a ra  lo s m ism os.

Se rc ib e n  ¡a s  órdenes de lo s que * *  s i r v a s  ocu­
p a rm e  en d icho  tre n  a  to d a i h o ra *  y  p a ra  todos 
punto*.

i're c io *  a l a lcance  de todos ms

lINTXSHESANTXSnaO!

■“«I

A  L O S  I H P M S O P -S S .

Una M A Q U IN A  CE J.MPJUMIR, 
sistema T A Y I iO R .

1,600 libras entredós.
500 Ídem breviario.
350 Ídem lectura.

Y  ua excelente y v arlado surtido do 
titulares.

Uo venta en la

IMPRENTA MILITAR 
40-B.ICLA-40

8bp. 3ja

A LD> liVIFRESDRES.
Se vende uua 3 E > X U E i 3 > J I S ^  s is te m a  C I- 

L IN D K lC .v , pueda im p r im ir  m edio p lieg o  de pa­
pel españo l ó c u a jro  papeletas de b ille te s , a s i co­
m o c in ta s  de tab acos y  de b a u tizo , an un c io a  y  
• a r je ta s , p o r m u y  grande quo sean. Im pon drán  
£ l \ x e t . x * o «  d o .  4-i7m

VE D A D O .
Se a lq u ila n  cu a tro  casas In m e d ia ta s  a lo s  baños 

fren te  a  la  bodega E l  ca s in o  in fo rm a ra n . 8 25m

¡ D I N E R O  B A R A T O !
Se dá sobre prend as por todo su v a lo r , a  m ódico 

In te re s . Acosta 33. 60bp Sm

TIENDAS
D E  C A M P A Ñ A

PARA LAS

FIESTAS DE J A  PAZ.
Se venden o a lr iu iia n  tie n d as  de cam p añ a  de va-

........................... ■ lur ío s  M tn a ú o sy  lurmi>8, ao ruod sito  p a ra  ve n to r­
r i l lo s  en lo .  d laa  de la s  p ró x im a s  fie s ta s , en  lo s 
p a r s j»  p ú b lico s , com  • p lazas .p ase o s , te>renos de 
la s  m u r ra l la s .é fc . e tc .; por su  bnena co n sis te n c ia  
guarecen  d e l BOt y d c la g u a y s o n  m u y  b o n itas .

T am b ié n  vendecBos ó a lq u ila m o s  ap a ra to s  coa
dos ó  c a s tro  as ie n to s , b a 'aü c in ea  ó co lum pios, qne 
p o r e l e s t ilo  de io s c a b a llito s  de p a lo , son un
ag rad ab le  a s a tu  m po p a ra  n iños,

(ílo b o s ae reostiU ieos de pap e l, y a  rec ib im oB
M U R A L L A  88. r .b p lljn .

LIBROS £ IMPRESOS.
SABELO TODO

'  S £ h x x a  d l x x o x * o . — En se ñ a  fsc ilm e n -  
: mu .u . B n uevas in n a im  .s  y  secretas de todas
i a r te s , p rofesiones, m a n u 'a c tu rs s , o fic io s , lo * 
------ --------  . .  y n n M lL L O N d esorprendentes de la  N a tu ra le za  

é u rio ild a d e s  y  conocim ien tos 'ú t il ís im o s , que
f'uestos enexp fotactoD  con poco costo p ' r  p e riu n a  
ab o rio sa , itan a ra  m ucho d in e ro . 4 tu m , St, b ille ­

tes . G i l ia n o  1 » .  f!Om

LEGO.
SEM ANARIO F E S TIV O .

ilu s tra d o  con c a r ic a tu ra s

FOB

D. YÍtílOR P. DE I.ANDALIJCB.
Administración

l ' e n l e n t e - B o y  3 t ; i .
Se ruega á las personas que quieran sas- 

oribirse á dicho periódico que lo participen 
á esta Administraeíon, á fin de poderles 
•ervir oon puntualidad los números.

El Adtninisirador.

IN TE R E S A N TE
A L  C L E R O .

A  lo s dueños de c a p il la s  y  o ra to rio s . C asu llas , 
cap as , tem os y  d e m is  o ruam eutos de ig le iU , á 
precios módicos.

A LT O S  D E L  C A F E  D E  TACON. i5-M m y

DROGUERIAS Y PERFUMERIAS.
ESPECIALIDADES HEJICANAÑ

CU RAC IO N  D K L  ASM V O AUOOO
Las pastillas anti asmótloas de Carbó
muy conocidas que solo con aspirar el ha­

de una pastilla desaparees la sofocación 
ana cajita 1 pesos 50 ots.

El ioor anti-asmatioo doCarbó y  el ja- 
rabel mnv agradable oalmante para la tos 

botella 2 pesos 50 cts.ana
La mejor de todas las agaas para teñir 

•1 cabello es el Agaa de la Reina.
La toñidara instantánea dura seis meses, 

la etiqueta esplíoa su uso. una cajita 2 pe­
sos 50 cts.

El emplasto monopolis.
Curan las úlceras do toda clase, estando 

muy acreditado, una oaja, 1 peso M  cts,
El omplásto gomoso do Mój loo hace des­

aparecer la infiamaccion y los callo violen 
tamente, nna cajita l paso.

Depósito droguería Sarrá y Comp. Te­
niente-Rey 41, botica La Luz, Obispo 95, 
Santa Rita, Mercaderes y demás boticas da 
sata ciudad y de la isla. míi7mz.

.é - / ' . V  ■ • - i

^  ¿i?
í C U E AÑ óV ^

dBUUN FO F D E L  DOCTOR UAN D UI..
E s té  Ja rab o  le p u ra t iv o  de la  san g re  tiene un 

podar c ic a t r iz a n te  iocontoetabla. y  c a lm a  m uy 
pronto la  lo s , p o r rebelde que sea. E s ta  p rop ie­
dad es de una im p o rtan c ia  in a p re c ia b le , ea  esas 
toses que con nada ceden, sobre u d o , on la t ía is  
p u lm o n ar cuando v iene  acom p añada do tan  in ­
cómodo sín tom a qne no deja d 'iscanso A lo * pa­
c ientes de d ía  n i de so ch e , bac ie ''4o le s  a r r o ja r  
ron  sus e s ' uerzos s i  p o c o a iim e n t j que to m au , y  
d eb ilU án d o l' s en e x  rem u.

K L J A R A B E  P E C T O R A L  CU BA N O , a l q u it a r la  
toe. d evue lve  a los pse eates Ir. r a im a  ap ew c .da  
pudlando^desoan-ar y  aU o ien ta rac , lo que es g ran

I co ad yu van te  p a ra  la  cu rac ió n  
1 lo s ca ta :c a ta r ro s  pulTUouare crda loos y  en  la  ti- 

s'e tu b e rcu lo sa , sobre todo en la  que v iene  sco in - 
puflarta de una g ran  s v c re c ij i i  de espatos m uco­
sos y  uu poco de tlehre , coa E L  JA K A 8 E  P EC TO ­
R A L  CUBANO, 3- vé Q Ísm iu u Ir la  tos y  la  espec- 
to rac ío u  com o por eu csiito  a ,os pocos d ía s  de su
S  la  d ia r r e a , i i  lu  hu  I T e , desaparece ta m ­

poco á p o 'o . e l eslóaiago s« re a n im a  y  vue l­
ve e l p e tu o , des 1  parecen ios dolores que ■ n c ie r ­
ta s  partea <U' cuerpo acetneten á  lag personas 
c lo ro t ic u s , rea paraca la  m enstruación  s í estu v ie­
se su p rim id a  y  todo « u ir a  puco á  poco eu e l esta­
do u i.rm a l.

E s  un rem ed io  precioso p a ra  c u ra r  la  tos c ró n l-  
la , la  .....................t is is  la r itg e a  y  p u lm o n a r lu c í 

L y  todas U i  enferm edades del p e í
ca y  ag ud a , 
p íen le , e l ' - 
cho.

V a r io s 'e ñ o re í fa c u lta t ivo s  d é lo s  m ís d ls t ln -  
gu idos, ban  san c lo sad o  en su p rá c tica  los re su l­
tados s a tU ia ito r io s  de esta Ja ra b  r, lo cu a l se com ­
prueb a con loe m uchos certlñ zad oa  que poséa el •  u tor.

Todos I cc m poneotes son ve je ta le s  de la  Is la
de Cuba, qne gozan de v ir tu d e s  em íoentem en ie  

I en la *  enferm edad-e del pecho.c u ra  t i va

» I Í - A - a - X 3 ‘3 3 « . O i e i .
Tenem os un v a r la d o s a rt id o  de BRA Q U S lílO S de 

d ive rso s m ecan ism os, y  u o sh a c a m o t ca rg o  de sn 
fa b ric a c ió n  con a rre g lo  á  m ed id a .

« T e a x 'E s . lo e  c a x x ' t l * l x o x * s » é t l o o
d epu rativo  de la  sangre  y  POMADA a N T IH E R P B -  

fÓ! ■ ■ ■T IC A , preparados según fó rm u la  del D r . D. Ju lio  J .  
Le -R iv » re n t . E f ic a c ís im o s  eu la s  en ferm edades 
le  la  p ie l, com o lo s m íP S lN U S , H k r p m S  en  to­
das sus fo rm a s , la  C A S P A , S J í L P Ü L L ’ D O , B A R -  
K O S y  todas la s  a fecc io nes que reconocen por can-
sa la  im p u re za  dá la  eangre.

S S f l s e x x o lC B .  d o  le s ,
a e ít a a r a  la  v lr ld a d  y  e l v ig o r de la  ju ve n tu d  en 

poco tiem po, aún  en la s  n a tu ra le z a s  m is  agotá- 
pa*.
H . o j o x i . o i ' a d . o r  d o l  o s a ' b « l X o

R estab lece  y  c o n s a rv a e l co lo r n a tu ra l del cabe­
l lo ,  s in  a lte ra c ió n  de la  p ie l.

^ O X 2 X 7 J E 3  A - F t  A - S ^ t e v o .
Se usa  a  la  vez qne e l la a sE iv iE iaA iD o a t 4 . 1  c x -  

■ B i.x .a  ó so lo : p rev ien e  la  c a lv ic ie  é Im p id e  la  
oanoelda

D B  COGOLLOS D E  P IN O

fusiones, q uem aduras 7  o tra s  d iv e rs a s  en ferm e- 
d a d s i.

B I I^ N O T a .
S u r t id a  esta  ca sa  de todo lo  n ecescrio  p a r a la s  

F IN C A S , d ed ica  e sp e c ia l cu idado a esta c la se  de 
despacho; lo s  S re s . HACEN DADO S que nos confien 
sn s ped idos, pueden e s ta r  seguros de la  bondad de 
lo s m ed icam entos y  de la  m od ic idad  en  loa pre­
c io s . me

CON PRIVILEGIO EXCLUSIVO.
P a ra  te ñ ir  e l cab eao  cuu su  co lo r n a io r a l ,  d sjan - 

dolo su ave , b r il la n te  y  sedoso.
No contiena

X IT I t A T O  B E  PK .AT.A
a i  s a ita n c la  a lgu na  n o c iva  a  u  sa lu d .

No m an ch a  e l cú tla . 
P S B P A R A C I O Í I  S IN  R I V A L ,  

so lo  por la  fa c llm a d  de e jecución , sino  ^ r  lo s re ­
su ltad o s tan  b r il la n te s  obtenidos con s i 

AfffM  DE PERSU. 
cuando e s le jit ira a .

Bata  p rep arac ió n  es e l bello Id e a l de la s  seño ras, 
pues d e ja  e l pelo con uo co lo r y  su a v id a d  t a l ,  

que aún  e xam in ad o  de c e rc a , no es po­
s ib le  d e scu b rí. e l a r t if ic io  a l  ojo 

m as e ip e rim e n sad o .
l x a x x > c » x ' 1 « a x x t c > .H a b ie n d o ' .................o frec ido  a l  pu b lico  eu feo re ro  del 7 5  

un  cosm éfico , p roducto de nuestro  trab a ,io . obtuvo
fa v o ra b le a c o jid a , y e i  a g u a  D E  P E R S Ia , nom ­
bre con que h id lm oe conocer nneetra p rep arac ió n  
p a ra  e l cab e llo , se h izo  p o p u la r en  poco tiem po 
aum entando d ia r ia m e n te  eu consum o h a s ta  lle g a r  
a  ven d erse  coa p re fe re n c ia  i  la s  dem ás p re p a ra ­
ciones an á lo g as . L a  co d ic ia  y  la  e n v id ia  ten taron  
a  lo s  fa ls if icad o re s .

V a r ia s  im ita c io n e s  g ro se ras con nom bres m ás 
ó ménos e x tra y a g a n te s , sa lie ro n  á  lu z , con d e tr i­
m ento de n uestra  A G U A  D E  P E R ü Ia ;  pero u lt im a -  
zneute, un  fa ls if ic a d o r m ás osado , p a ra  a p ro x i­
m arse  m ás á  la  n u e stra  en e l nom bre , ha  p u b lica ­
do u n a  m a la  im ita c ió n , va lién d o se  h a s ta  de nues­
t ra s  m is m a s  p a la b ra s  en e l modo da u s a r la  cou e l 
nom bre de O euulna A g u a  do P e g s ia , la  que dice 
fa b r ic a d a  en N ueva Y o rk , s in  que h ayam o s podi­
do a ve r ig u a  cuando n i  com o se h a  ín tro d u c íd i

.  e hem< ____  ____________
pw^S._M. p a ra  la  ve n ta  de la  ve rd a d e ra  A G U A  D E

í a ;  qne no es le g it im a  la  q ife no lle ve  nues­
tro  uom bre y  que persegu irem os ante  lo s t r ib u ­
n a les a  todos lo s fa ls if lca d o re A

M A N U EL GAN D U L.PUN TO S D K  V E N T A .
E n  la  d rogu ería  « L a C e n t ra l,*  O brap iaS3 y  3 5 — 

B n la t x i t ic a  sS a n ta  R o sa lía ,»  Le a lta d  e s q u in a s  
La g u n a s .—E n  la  b o tica  del D r . P ae s , Dragones 60 
— E n  « E l Telescopio ,» Obispo.—E n  la  sed ería  de R l-  
pe , c a lle  d e O -R e llly  esq u ina a  V ille g a s .—E n  la  
p e rfu m e ría  « E l  B razo  Fu e rte .»  0 -R e U ly  e sq u ina a 
C u ba , y  en la  b o tica  de «SáD Josés A f  m a r  esquina

B B S S w E i w

P I L . D O B A i §
DE VODOFOFMO-FERRADAS

INALTERABLES.
S EG U N  P R O C E D E R  D E L  DOCTOR (iá N D U L .

A probadas por la  R e a l A cad e m ia  de C ie n c ia s  Ué- 
d lcA *. F ís ic a s  y  N a '................................ .. '*  ¿--i.................. .. y  N atu ra le s  do la  H ab ana .

Sabido es que io s com puestos yoda io s son t s  nto 
m as e ficaess , cuanto  m a y o r  c an tid ad  de yodo re- 

■í. cquUoQsn eu co rab ln ac lo n , y  bajo—  -—  — V» co m b in ac ió n , y  bajo 
punto do v is ta , n inguno a v e n ta ja  n i se le u a -
— _o íorrao , pues co n üeae  m ás da nueve dé- _________yodo.

E l  yodoform o sé com pone da t re s  ro lú m ín e s  de
a TW\P A n a  a a  w V    _____  . .  . . .▼apor d© yo llo , d o$ íl«  c irb ¿ B o  y  upo  de*hídi?>VÍ- 

n c ; ca lem ado  ©n ua  tubo* t© de«comiK>n©, det* 
pw ndienrto  v&pora» ño IA coos « ía  d e ja r roaiduo* 
loa ác idos 0 0  tienen n in g u na  «ccioo  sobre 4 L  

Según Boucbard«tv la  g run  can tid a d  de yodo 
que coutieae ©1 yod o fo riao , y  su no ion  coa « 1  cAr-nATIAVOl >t .. . l i .          ■ .«asV va /A/savavL UJV» y su UÜIOQ COa__
nono T  e l iu d r 6 g«ao , co a s t ltu y e o  u n «  o ipocie 
com  oí n ac ió n  o rg á n ic a  de m u y  íá c i l  M ím ila c io B : 
»u ácciOüsufcTo y  a 'd a  c o rro s iv a  bucen c re e r  auoAAt̂ . Afffiin li'PAoVr'kBn > «ei _________ _ J _ _ _  _este agento precioso s u s t itu y a  con g ran d e sve n - 
u ja s  á  todas la s  pvoperacionee yod adas eo loe  caso© qiue «staR están  ín d ica? l s,

E l  yodofo rm o tiene u u a  acc ió n  m u y  m a rca d a  
sobre U iu n ^ .rc u  u a c ío n ; es m u y  ú tU p a ra c o n i-  
b s t ir  lo sacc id e n ie e  escru fa lo sos y  p a rs  detener 
lo s efectos d e i cá n c e r , m ás com o en esta s  en fe r­
m ada des e l estado g en era l d e l pac ien ta  sa re ve la  
por una d yb iiid ad  g en era l 6  c lo ro s  na m ía , de aau\ 
la  naca b illa  d do a s o c ia r  a l h ía r r o  a l  yodoform o 

m ed icam ento  todo a l íru to  Que e l p rá c t ic o  pueda d esea r.
, V ^ ^ ila i la e a  de y e a ta : ©□ todas la s  B o tl'm s de 
la  H a o tn a  é ls ia  de Cuba .

0 0 » 3 V t E T I C ? 0
D B  P E I V A R V r V D A

PARA T E Ñ IR  E L  P ELO .

p reparado  según fó rm u la  d e l D r . D . Ju h  .  ) .  L e ­
a l  verend . C u rS '. . .  . .  en  pocotiom po lo s c a t a n e s  re­
cientes ó an tig uo s, la s  ir r ita c io n e s  d e l pecho v é '  
ía  g a rg a n ta  y  c a lm a  la s  toses m ás rebe ldeK  tans- 
b len es de sam a  e f ic a c ia  en  la s  ir r ita c io n e s  i ) »  
flam aciones de toa riñ o n e s  y  de l a  v e jig a .
V i x x t x u r e a  d o  H e a x x x e a x x x e l l e ,
Recom endada en  lo s dolores R EU M A T IC O S , con-

Htogun cosm ético se h a  conocido que re ú n a  la s  
cuaUdadea que e l nuestro . Oon o tro s es necesario  
que a l a p lic a r lo s  h a y a  que la v a rs e , y  t i  la  pe
que lo  n ecesita  estuviese  a f lu x io n a d a  ó con a . „ ____
in d isp osic ión , no podrá e m p lea rlo  porque la  per- 
u d lc a r la , con éste no h a y  necesidad  del la vad o , 
svitándose a s i lo s Inconven ien tes e ip re e ad o a  

E ste  tin te  em pleado p a ra  la  * • » • » ,  »■>> 
■ ia .i .a  7  i i . jn » , es ca s i in stan tán eo  s u  buen 

E l  modo da u s a r la  se v e ra  en  e l prospecto qn* 
Kcom paúa a  cada pomo.

• m a s .
uso.

P i ñ S T , \
d e  X e l q u o x x  X f l n l e t x x d l o o .

Rem udio in fa u b is  p a ra  T u s ,  lo * l a T a l R U S  por
t s é r j ic o i  que sean , y  p a ra  todas la s  en ferm edades 
i# l PECHO ,

■ iHvsái'iá» p a w .
BOTICA DE 54.VTA CLASl.

a n r ia l  n i .  n . 44. e«qn ina *  o b rap ía .

INGENIOS
4IUU0S DE VfVIOii
de todua Ivm a fio s  á  plazo. F e r ro -c a rn le *  portá­
t ile s ; E d if lc ic s  y  techos de h ie rro ; m aq n U S 'd *  
m o lar c sú a  paten'.e de Ko usse lo t; aparatos dea i
m acerac ion , p a ra  e x t ra e r  e l azúcar . 
(te rm la v  m ed io , ig u a l á  85 p .ir  ciento de la
d sd  contenida en e l g uarapo  ^ne se saca. de uci
so la  m olienda); C a lcu lad o re s  de guarapo, apara­
tos de t r ip le  efecto; T a c h o s  a l vac io ; cen trifag si 
é In i la la c io n e t  com p letas de R e fine ría .

r .  c j i . t p . m i j w

Apartado 413. y  1 ,  A t n a r ír u r f l ,  
82 dmy

EL KEWANEE.
MOLINOS DÉ \IENTO Y TANQUES.
A utn m á ’ icoe p a ra  s u b ir  e l agua á  cna lqnD r al­

tu ra  que se a  en  C .kSA S . P O T R ER O S , INGENIOS, 
E S T ic lO N B S  D E  A G U A D A  en lo i ferro-carrllea 
s ir v e  lo m ism o  p a ra  m te 'e s . E l  m e jo r, m ás lecci- 
I l ' i  7  b a ra to  de todos. P e d ir  in fo rm es a l entcadide 
m a q u in is ta  D . F raD c lt '-o  A m » t. agen .e general, 
i r e x x . t o x a . t e ~ X t . 0 7 ’  3 8 ,  en los altea

30 1 8 my

UNA MAOlINA DE VAPOR VERTICAL
f ra n c e s a , de i  ca b a llo s  de fuerzau que está trabe- 
jB n d cq se  vende b a ra ta  p o r n e ce s ita r añade  m il
po tenc ia . Se puede v e r  H ab an a  13$, en tre  Teniente 
R a v  V  M u ra fla . 4hp 4jn

ANUNCIOS EXTRANJEROS.

PastayJarabe
BERTHÉ cóÑ CODEINA

f l U C l ib a ¡d i Pal]
E sto * productos han  t íd o  recomeodadet 

por todos k>8 m ódicos oon lra lo* Bttfria-
ia » , U  Sr*f>Pf. la CctuatucAr y  to - l ii Is i
trritaatntt o* peche, y han tenido el honn
seoepqloaaJ d« eer Iñorlptoe ezi le  tena*-
copee qfloiel de Francte.

Adaoia* los docturus r k t iu l ,  
L iB B , O ssu N  HR.Nnv. Catedráticos
Facu ltad  de m ed ic ina  de P arlA  ban

CBXVÁV
de ti

OOBslaren un ta fo n n ao U c le lq u e e l
de lae lE jIta c lo iio s  p ro d u ck la i por el 

•»lne 'eoa beee de Oodeu de B ertbá . no i

-M i
La» faieiAeeotonss gtie m  Sen *scAe 
-odwios, sscucdw  por ti buen ezite 

n i l«  nu* •éligon é r»cerd«r fw  
tes swo* lówun sieetprs le flréu 
secrua sen unía  «n ld rn id i tí 

«tgueZa
Rt. Fera^^MM. de ¡HfKTHl^ « i«

m  S c o ia , U . i m  todas tes Pannaedas i»
F ra n cu  j  d*»l E .,tca iig cro

DE
C on  p r iv i le g io  exclu s ivo  p o r  

S, .77. e l R e u ,
p o r la  Insp ección  de E s tu d io s  ds la s  Is la s  de Cube 

y  i ’ u o rto -ttico , y  per la  A cad e m ia  N a c io n a l 4 «  
M ed ic ina  y  C lru jla  ds C á d iz , como re m e d io  su­
p e r io r  á  lo sco b i.c id o s  h a s ta  e l d ía  p a ra  c u ra r
e l m a l ven treo  por enve jecido  que se a . la  le p ra ,

I, (o r -
. . .  -  . ,  , 7  to­d as la s  tn fe r.se d a d e e  de la  p ie l, a sm a , dores

lo s t iiiR o re s  car,
ro sLvas, g sng re

tc u ro ia i. ú lce i
TdVi:¿

ú lce ra s  gom osas, 
co rro s ivo s .

b lau e as , B sp resio tl de 1  > m e u stru ac io n , m ens­
tru a c ió n  • z cq s iva  y  todas la s  e a fe rm .d a d s s  de{ 
ú te ro , en ferm edades d s l h ig a d o e tc ., y  c u s n t a i 
p rovengan  de ia  im p u re za  de la  san g re  p o r i o . 
m alos h um ores a d q - ir ld o s  ó h e re d ita r io s .
E s ta  R O B .co m p u ssto  e xc lu s iv a m e n te  de v e je ta  • 

las de A m é ric a  es a l m e jo r de cuantos m ed lea- 
m sn lo s se conocen p a ra  p u r if ic a r  la  eaeg re , com o 
lo com prueban  lo s e x p « rln ie a to s  c o m p a ra t iv o s

en lo s H o sp ita le s  C iv i le s  y  M il ita r e s  de i 
1  y  p rá c t ic a  de lo s m ejo res fac  

no so lo  de ia  i s la  de Cuba s in o  de C ád iz
c u ita ttv o a ,

.z  ^ S a n ta n ­
d e r . L a  Inspección  de E stu d io s  da la s  I s la s  d s Cu­
ba V P u e rto -R ic o , m ando que se en sayase  con to ­
da escru pu lu std ad  este m ed icam ento , no stn  aigVi' 
na  O posición , y  después de num erosos e n sayo s uo
Sano m énos esta [lu s tra  c o ro o ra c io u , qne conce- 

e r e l P r iv i le g io  qi'e le .q o lIc U a b a , h ac ie n d o  sn- 
cedido lo  zqizm o eu la  A cad e m ia  de U e d lo in a  y  
O iru jia  da C ád iz .

de e 
QAN
mado

ii i pomposos annnciOB, nodamoz preqqutar m ile a  
n ferm os CúM do . ra d lca lm e n ié  con e l BO U da 
<DUL y  m ucho* de e llo s  después d s habey to ­
lo in ú tilm e n te  el B o b  de L a fs e te q r , la  Q arsa- 

p a r r l l la  de E r l t t o l ,  ía  Tow nson  y  u t r a s m i lp r a -
d a rac io I de este género.

B O TIC A  D E L  S A N TO  C R IS TO .
Con m o tivo  de co n tin u a r la  fa b ric a c ió n  de la 

c v sa  donde se h a lla  la  c ita d a  bo tin a , se h a  t r a s u ­
dado e l despacho a  la  c a l le  de V ille g a s  en Ja m is ­
m a c a sa . 4
.................... .................

DE MAOI'INARIA.

í .y í .y t '^

H A R IIIH A S  IIE  COSER
^'xtevo a d e la n to  sobre S i .V G E R  

p o r  RvtTC.ytO.VSi.
S in  d isp u ta  es la  m á q n in s  de c a s a  X ^ c a 7 ~ 

x x x o x x d  m u y  su p e rio r A la  de S iag e r.
P o r la  se n c ille z  y  d u rac ió n  da sn m áean lsm o . I I-  

lé re za , e le g an c ia  y  perfecc ión  de en p u n tad a , es 
ia  P R iz x 'K H iD .a  dé túdc.2 .

No nscesU a m ed ida p a ra  co lo ca r la  agn ja  y  por 
sn e s ^ c ia l  tensión  puede a sa rse  c u a lq u ie ra  c lase

A  ca d a  m á q u in a  acom p añan  p ie za s  p a ra  r iz aA  ca d a  m a q u in a  acom p añan  p ie za s  p a ra  r iz a  
bnelos y  bu llones, h a c e r  a lfo rz a s , r ib e te a r , bor­
d a r , h a c e r  pestañas , p ag ar bteses, d e sfe lca r, ato., 
etc.

m e jo r recom endación  seq ue  en c n a tro  años 
qne expendem os estas m áq u in a s  hem os vendido 
m ás de 4.00Ú c a a t ro  m il ,  y  a  n in g n n a  d e 'e l la s  ha

nece- a r lo  com ponerle  nada ab so lu tam ente . 
A v isam o s a  la s  pe rso n as que e stab an  esperando 

qne y a  hem os re c ib id o  una g ra n  p a r t id a  y  qne a- 
fiudan cuanto  Antea, pues s« á c sb a o .

• l^ i^ Se  com pon* toda c la se  d s m áq u in as  de co­
se r.—H ilo , sed a , a g u ja l, ace ite  7  p lazas p a ra  to­
d as,
O x á R - o l U T -  7 8  entre  A g u a c a ts  j  V il le g a s .

ma-0mí M a r t i n e s  v  Q s .

l í E  V E M T A
DOS M iO l I I M S  D E  VAPOR
. , H O R IZ O N TA L E S .de 1 y  S c a b a llo s  de fu e rza ,

In fo rm a rá n  en e l despacho de L A  VOZ D B  CU BA
bp2 1 m

afSFRUSOS SESCIRDAlDOS, 
6R0»QümS CRONIÚA. 

TISIS.

T B & T lfilE S T 8  B iC iO H U

CAPSULAS DE ALQUITRAN

D£ G V Y O T
V s v s M e é m la a  4 a  P a r t o

KsUs cipeul&i io n  © r^ r iu i ,  del Uma!l« 

de «n a  p ld o ra  ord ioariá , j  cootieuéD al- 
qu iU sn  tle Moruega de p rim eia  calidad j 

puro de toda m ezcla. L u  pildoras se di­

suelven ea  e l estím ago j  e l  íltjuiiran k  

em u liioaa  ;  t^ ra  ráp idsm eate.

* Cl OM hshitiial y  cotidisuu 4 t l i l i ia b ii i  h  
* reoomiaud* A los u nv ilec iiaéM  y  i | (« p m o a u  
i  iú H iá s :  UmUéu caostileys a a  eicelents p re w  
I  n a v e  ccoim awaéra ée enfermedada. y
< en p erU rsld  Oóairs t u  cnfrrreedsde* sMddai-
< e u . s
Id ttKgrto és ccrepéufiM  <M |ir**stu  B o e a is ia r '

I  E l tiq a itrtn , d ie i 5 {  Catsasv*. u  ess»iu i k
< p s r tk o i:;4»eut* p u s  com Utir : «  SegmiUM crú. 
t  aieqi de 1* ptel y  U  tisis pu lm ocu ... De virÍH
* beckoe citsarvadM ñute  boy resuhs coa evidmm
< que el s i ^ t r w  e ju ce  eua secios eslimuUdw,
* qo* s jntifl-ttráite A doiii séd end s* eicíM Im  
> ái7 a » a  (bgsetiva* y sccelert 1*  «rcu letiee . s

[ ü it u t m r is  áé siedietsa  dai ^tdseas Psm i.) 
I  ádminiftrsd» al is te ñ w , s i slquitrsa es «

< liftiea ia  d iu rítice  y  eéeetM sb ie al zpetit» y  st*. 
t  le n  Is  digsstica d« b m  msoers nouble. Heicrí- 
'  betelf «3 ^ rb e a lv  contri los u ta m s  húbícu
* U  pahnoa y de la vejiga, s

(Tro toés 4 s  f s m s t i a  d^  Ssssoise.)

Tomudo oog ddcii ordÍBam de usa t 
dos dipstiUi «a  t i  momento de las comí- 
dto, eate QiádicáiaeDto es de una efictcii 
éotehte OI lu  cnferniedadn signíeniet:

MONQtlITlt
• • T M r^ S  POLM eHáM g 

ASM*
TOS TENA3 
ItCSFRIáOeé 

TtttZ PULMONAR 
IfiRITáClONCS OE PeCHO 

árnCtONES DE LA OáRSlHTá 
018PEP8IA

CATAIIM DE LA VE4MSA

y ea fefierai eontra todai Uj afeecio&es de 
de Ui macosu.

Ceda firueo, si precio de 9 50, eos- 
Ueae 60 cipsulas, por consigniente el tn- 
umeato por lu uáptulai de sltpiitraa lo 
cuesta mu de 10 i  15 céatimoi por dú.

Pitra evitar lat falsifieacionu i  tmile. 
don© exijatt m la ttiqatía hlanea d 
í«xft> impreso en tugn  y la firma fililí 
tn^ésa en raatre oolorM.

Álfren- 
te M  el 
fae tim ii 
en negro 
de la fir­
ma.

V tee io  é c l  fra se »  t I  P  fO

B w i n n  D  t á á u , H  o i j i  e i  l .  F R E M  
48, >81 láOS*

S a rrá  y  C ?  H » b *—F é r i t n ú a »  j  C? H t l*

Ó T T I t A O I O P r E a
El Jarabe de rií«Md«»ie>T* 
(del I> CHABLE de PulP 
es d  único que cun cose-PLUS DE

C O P A H U I ̂ d a  la s  Gonózñaa 2Ws- 
Ijocionet 7  DrbiUtUuet aa
can a l, la s  J 'iP d ié o r- j I * -¡as de la s  m u je re s  ( T e r 'ü  noumalü 

A  P a r ís , D »dW A BLE . 38, ca lle  V lv lenne

DEPURATIF
in S A N G

», M , c i l io  viviuuue,
50,000 cu ra s  de 

Meccioite» ewfñneos,! nt, - 
E n ftn n td a d tt *Nr*tai,á9 
tudes V hutnores ds la mi
pre, prueban bastante btm 

I q u e  m i JAKABB DEPCU-
Tivo VKOETAi, (S in  mercuTlo). y mis Etnt iLUlilB 
«N lxásisM  Bid lciM iU i gis « n a  rs llu lisa ti N ta ib d a* .

S A B R A y C ' * ;  — F E R N A N D B  y  O*
£a Maumtat. BoUcá do BAM JOS£

É h d h A
HOGG, FarnaetátieR ciÓ« de Gistí||tieae 2 ea Par»; éiici prepriéUrií.

D E
ACEITE NATURAL DE HÍGADO DE BACALAO

D e ^ a  eficacia cierta^ üemoslrada por una cxperiencU de mis ds 
2.) anos, coplra : la s  KnfermcdzszlGA ds7l ]^ *ch o , T ín Ib 
B rca q u it ls , CoiiHtipadui*, C a tn rp »« , Tota tenás. Afee-' 
e lonea  eacro fu loaaM , T u m o res  ^iisBrlulNreM, Enfer-
m edadea de la  P ie l ,  lle rp ea , IT ofA  blanRn*i, ÓebiTídVd 
B¡eneral, etc., y  fortificar á loa n iú u « en deb lea  y  dxl>-
cadoa ; es dulce y  fácil de tomar.
S e  debe d e sc o n Q w  d e  io« « c e itM  co m u n e s v  e sp o tia ln jp aW  de todas la- 

fo m p o á ic io n e »  iw r  ?< tsB ec»laei<m  p a it i re e u itü itk jr  e l ace t*
u a lu n t l so  p re le s to d e  h a c e r le  m a *  e f lc á j ó ca<*s A g raU ab ie , e ü u i no  hacen  mas 
QUO i r n U ir  y  fa t ig a r  la u l i l ia e n t e  e l e stó m ag o  y  i  v e c e s  so n  h a s ta  peü irtoeas. 

P a ja  e s U r  c ie rto  de te n e r  e l s .- r d a d f o  a ctU e  d e  M a a d o  de bacal<xa iL a t n i- . i
i comurir sóíaiñeiíte *á ACEITÉ d*“ Hb&Oque"^' v“nde“*er^rSSÍ
i trunguiares faumoaa.o eata deposltófio en Madrid con arregio a la lev ¡ispufioia).

J f^ g ir  el de B®Sfi j  aQeniá* ia cerUDcaclon de U. LESl'EüR, deTutr».
, -ajos qmmtcos üt la fuesUad de meiiiciKS de Parú quedeL*5ra h.il.arse sobge iaeiianel* 
de cada íxasoo trUnaalar. El areite de Hogfl is halla en las prir. •ip.-dBsI nmn A#t4 ••■áiaM Ai a»  _______ a o» A ^  ̂ _ _______ B e p e « iU lÍ0 8 ^ S ls ._ ^ a p c ¡M ^ M ) lj ,S r« < 3 i(R B A  y O * ; rE a S - á N D E Z  y  fl— o h H a b i

~ V  to.

CiliBBOS, COIST1P©OS » »  1m fTeiiFtFrc vva*n
A spirando t í  hum o , penetra e n  e l  Pecho , ca lm a e l t í s i e m T i í r r t ^ ^ V  ni5 

la  e ip ecto rac lon  y  a v o re c e  la s  fu n c lo ae *  de lo s
V e n f .  p o r  m a y o r  4 ,  E « I » t C ,  I t B ,  r u o ' ^ 1 íw S ¿ 5 í ! ? ; ' ¿ o ^ ? ”  ̂

Depósito e n  la  .O zhana; e n  casa  d e  s a i í r .i  y  C i.

L .  L E 6 R A N D
PeRFÜMISTA PROVEEDOR DE VAIWáS CORTES ESTBAHQERAS

PA'Ris, 207, calle Saiat-Honoré, 207, p a r ís

ORIZA-OIL
PERFUMADO CON TODA CLASE 

DE OLORES
O le o  a d o p ta d o  

p o r  l a  m o d a  p a r a  e l  c a i e l l o i

. . . .

PepósitoB en casa délos principales Perftunistu y

ESS.-ORIZA
PERFUMES NUEVOS ADOPTADOS 

á» POR LOS ELEGANTES
Q u e  fia n  o b te n id o  l a  M e d a lla  d e  m érito  

e n  ¡ a  E s p o ü e io n  d e  P a r í s  de  1 867 .

t ’ r u o i

Ha 11c 
na, el v

Se 001 
astado 
tam h íQ Q  

Loa rt 
-taneiaa i 
el Congr 

Ya aa 
Ilaaconsi 
que repr 
gla térra

La eoB 
bajando 
tlad en li 
tende se 
tiionoa pi

N u e v a

O r o ,

Mertu 
Ca«Qh 

8 ( . i  
T t lo m  

171 
Id u o ) I 

9 C i .  
B o n o r  

1071 
áaú sa  

7 i  o  
C»n(ri 
Hogali 

Se V 
Cuba. 
.Mielas, 
Idem n 
Mantee 

uts. 
Toointi

'Harina, tri

Azúcar Hab 
Conaolidadú 
Hoaoa amsi

CUpOD. 
D e a c a e n to , I

Algo,loa, mí

K e n t a j ^  p j  

H^.’c a u , I
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